
o TEMPO -:- Pressão AtmosCérica Média:
1016.3, milibares. Temperatura média do
dia. 24.10. máxima insolação 38.70. míni­
ma 14.20. (No Planalto média mínima
09.20.) Cumulus, Stratus, Cirrus de meio

'

claro a encoberto. Nevoeiro noturno. Tem-,
'po no Planalto: Chuvas esparsas, ventos
fortes passando a bom. No litoral: Bom
durante o dia, chuvas esparsas à noite.
Previsão: A. Seixas Netto.

.' ,

EXPOSIÇÃO NA ECT - Permanecerá aberta até
o final do corrente mês, !I. primeira de uma série
de exposlççes programadas e!ll, to das as c�talS
brasileiras pela Empresa Brasileira de CorreiOS, e

Telégrafos. Trata-se da I Exposição Filatélica
Infanto-Juvenil Brasileira, destinadas a jovens
com até 19 anos. A iniciativa destina-se a

estimular o colecionismo entre os moços, que
concorrem a <:liPlornas e medalhas, e' li coleção
vencedora particlparâ, em BIIlSOia, de um certame
de caráter nacional. A mostra está montada no

saguão da ag,Sncia central .da ECT. na Praça XV
de Novembro, em Florianopol is, ,

Florianópolis - Terça-feira 10 de maio de 1977 - Ano. 62 - No. 18:697 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 3,00
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Aumento a servidor é de
, . ,

31%e quem rl!Cebe até
\

'
.

,
,

Cr$2mil terá· um abono
A mensagem que concede um aumento de 31% ao funcionalismo estadual a partir de junho, bem como um abono de

, , Cr$ 300,00 aos que percebam mensalmente ate Cr$ 2.000,00 será enviada à Assembléia l-egi-slativa ate quinta-feira, segundo
decisão tomada durante a reunião de .ontern do colegiado. O aumento incidirá também sobre as gratificações

concedidas a título de representação de gabinete, que foram congeladas na área da administração federal. (' projeto
encontra-se em fase final de elaboração, já estando acertado que o, limite de Cr$ 2.000,00 para

a concessão do abono não inclui o salário-família nem, o adicional por tempo de serviço (Página 3).

Le;te: Cidade Câmara de Cientistas Para Brossard ,Inscrição para
/

Joinvill,e negatem deficit debatem na at'uCllidade se supletivo abre
diário de 'apelo da Cúria Ilha pesquisa

,

a 23 com taxas'compara a que"
J

25 mil litros sobre divórcio e tecnologia' antecedeu 1930' majoradas
Página 16 Página 9 Página ,16
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Capital· ganha mais 690 leitos' hospi talares
, ,

A deficiência de leitos hospitalares em Fíonianópolis deverá terminar dentro de dois anos, quando três novas casas de saúde estarão concluídas. Haverá, então, mais 690 leitos, sendo 303 infantis (P.15)

o hospital do INPS (ex-Sagrada Família) espera ordem judicial para abrir ... ... já possuindo, inclusive, a maior parte de seus equipamentos montados. O Hospital Universitário deverá estar concluído até novembro do ano que vem.
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proibidas passeatas
e concentrac:ões de
prótesto em todo país
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Konder passaGoverno,

, '

aBuechler e faz
viagem a paraguai'
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GOVERNO PROíBE PASSEATA DE RUA
Brasília - Passeatas, concentra­

ções de protesto em logradouros pú­
blicos e quaisquer outras 'demonstra­
ções semelhantes estão desde ontem

proibidas em todo o país, segundo
mensagem enviada pelo Ministro da

Justiça, Armando Falcão, a todos os

governadores dos Estados, territórios
e Distrito Federal, com base em de­

terminação do presidente Ernesto
Ceisel.
O ministro da Justiça enviou ontem

um telex de número 1344, sob a forma
de circular, aos governadores, justifi- .

cando a medida com a necessidade de
se ver "mantida de modo integral a

ordem pública em todo território bra-

esforço da nação, inspirados nos prin­
cípios permantentes da revoluçâo de

março, exige paz e estabilidade, que
não se admitirá romper pela ação ex­

tremista de quem procure prejudicar a
atividade dos cidadãos voltados para o

trabalho- pacífico e construtivo. Rogo,
portanto, a vossa excelência, conforme

instruções do senhor Presidente da

República, que na área de sua compe­

tência e jurisdição adote todas as pro­

vidências no sentido de impedirmani­
festações coletivas que comprometam
a normatidade imprescindível à pre­

servação do processo de desenvol­
mento do Brasil".

E prossegue: "Passeatas. concen­

trações de protesto em logradouros
públicos, assim como outras demons­

trações contestatórias, são distúrbios
de fundo e fim subversivos. não po­

dendo em consequência ser tolerados.
Mostra-se aconse lháve l sejam toma­

das de preferência medidas preventi­
vaso oportunas e eficazes. para res­

guardo da tranquilidade geral. que a

.naç ào exige acima de tudo. Muito

agradecendo a atenção que vossa ex­

celência dispensar a este assunto.

aproveito o ensejo para enviar-lhe

cordiais cumprimentos. Armando

Falcão - ministro da Justiça.

BROSSARD VÊ O
�

PAIS RETORNAR A 30
Brasília - N'O Segundo de

.

uma série de três disCfJrsos. o
senader Paulo Brossard cri­
ticou ontem duramente o

presidente Ernesto Geisel.
dizendo entretanto que' por
decoro" 'se recusava a anali­
sar "o amontoado de medi­
das casuisticamente casuís­
ticas embrulhadas no

.

pa­
cote de abril". que ele classi­
ficou como "submundo de
provimentos repulsivos"
Utiuzando sempre uma

linguagem cáustica - a mais
dura já empregada antes - o

Sr. Paulo Brossard compa­
rou os dias atuais com os que
antecediam a revolução de
30.
- Agora. disse ele. os pro­

cessos e as preocupações
são as mesmas. Tudo se re­

sume em não perder e para
não perder vale tudo. Foram
banidos os critérios morais.

.
os critérios politicas. os cri­
térios juridicos. Vale tudo
para não perder. Contudo.
não hesito em afirmar que as

drogas agora fabricadas na

botma oficial nem mesmo

naquele periodo de progres­
siva degeneração. os "car­
comidos". como sedizia, se­
riam capazes de apresentar
ao publico. Se abusos e frau­
des eram praticados. e como
o eram havia um resto de hi­
pocrisia que. segundo a sen­

tença célebre. é a homena­
gem que o vicio presta à vir­
tude. Agora. nem isso. E o ar­

bitrio puro e deslavado. en­
tronizado e consagrado.
Disse ainda o Sr. Paulo

Brossard que' dI' queda em

queda. de concessão' em
concessão. de transigência
em transigência. o pais ter­
minou na situação em que
hoje se encontra um homem
so. o constituinte solitãrio
pode fazer. desfazer ou refa­
zer soberanamente o que
quiser. O pais esta a sua
merce. A naçao SUjeita ao seu

arbitrio. O Estado submetido
à sua vontade. Ele pode mais
do que o rei de Portugal em

alterando-a de alto a baixo
porque o Congresso não o

faria. segundo sua expucita
declaração publica. so en­

contra um precedente' so os

doutores do ·nacional·
socialismo sustentaram a

doutrina agora posta em pra­
tica em toda sua nudez entre
nos. E connecica :a passa­
gem em que Koellreutter as­
severa que 'a Constituição e

a vontade do Fuehrer. Todo o

ato do Fuehrer relativo à es­

trutura do Estado e um ato
constitucional' Huber diria
o mesmo com outras pala­
vras: a legalidade não ímpõe
limites ao Fuehrer porque ele
e a legalidade. Mais uma vez

eu pergu nto foi para isso
que o movimento de 64.foi
feito? Isso se concilia com os

compromissos nacionais as­

sumidos por 'aquele movi­
mento. expresso pelo mais
qualificado dos seus inter­
pretes. o marechal Castello
Branco?
Tendo feito o quê fez. náo

creio que. o general Geisel
tenha OUVidos para OUvir; a
verdade. porem. e que o
poder exercido de forma ab­
soluta degrada a nação; e
que o conteudo dos provI"
mentos editados infam a na.
çao: o modo como tudo se
processou amesquinha a na.
çào

.

Para conclurr seu diSCurso
firmou o Sr. Paulo Brossard'

- E tempo de mudar. E
esta e a chave deste discurso
que. hoje inacabado. penso
terminar amanhá .. A adver.
tência sera inutit como ou,
tras advertências. mas sinlo
que devo tazé-loe nela insls,
tir E tempo de rmidar Para
encerrar. recorro a estas pa.
lavras de Raul Pilla. em Sua
despedida sem ambiçóes
que nunca tive e sem ilusóes
que jamais perdi. aqui deiXO
a minha advertência. par
certo tão inutil corno tamas
outras. mas nem por isso
menos imperativa' E tempo
de mudar.

sileiro. nã."\ ç"llendo permitir, a

rturbada a vida

Brossard: criticando duroTal do telex

�" e que foi
.

,.:llistas. sob
pleno absolutismo"
-' Náo nos enganemos -

prosseguiu - o que hoje
ocorre no Brasil. em que um

homem. atraves dos expe­
dientes que vem de ser 'Irlili­
zados. pode fazer e desfazer
a chamada Constituição'

cornu­

O Go­

'W3"11ente ernpe­
.\ ida, de modo inte-

�; 'f:dsiJeiro. não se podendo per-
�..... r'

.'1iti;·, � pretexto algum, seja pertur-
bada a vida normal das populações. A
continuidade do intenso e coordenado

---n'VÓRCIO--------------------------------------------------------------------------�

EMENDA SERÁ LIDA
OS ESTUDANTES
EM ASSEMBLÉIA .HOJE NO' CONGRESSOSão Paulo e Rio - Está marcada para.

amanhã uma assembléia universitária estadual
em que os estudantes pretendem discutir a

continuidade do-moviesento para a libertação
dõs colegas presos durante as manifestações
do primeiro de maio. através de um abaixo as­

sinado a nível nacional que deverá ter o seu

texto discutido durante a reunião que ainda
não tem lugar determinado. provavelmente na

PUC.
Por outro lado. o secretário da Segurança

Publica. coronel Antonio Erasmo Dias. afirmou

que o inquérito dos operários e estudantes

presos deverá terminar hoje e será remetido

para a auditoria militar. Hoje também os advo­

gados dos detidos deverão dar entrevista sobre
o encaminhamento que estão dando ao caso.

Os alunos da PUC-SP dos periodos da
manhá e da tarde retornaram as aulas por deci­
são de assembléias realizadas em cada pe­
riodo. Além da atividade acadêmica seráo-de- 1

senvolvidos programas culturais. visando man­

ter a mobilização até a decisão judicial sobre o

destino dos presos.
Em Campinas os estudantes da, PUC. tam­

bém retornaram as aulas continuariõo porém.
o movimento para a criação do diretório Cen­
trai dos Estudantes - livre. Ontem à noite o

DCE oficial esteve reunido para a-avariaçáo do

movimento. sendo marcada uma 'assembléia

geral para a próxima quinta-feira. Para amanhá
está marcado um boicote ao refeitório da uni­
versidade em protesto contra a qualidade da
comida. que segundo os estudantes continua
má.
Também a UNICAMP voltou às aulas. tendo

sido marcada para hoje de rnanhá uma assem­
bléia também para a formação do DCE -livre.
Os alunos da Universidade Federal de São

Carlos aguardam as providências do reitor Luiz
Edmundo de Magalháes. que teria prometido
aos estudantes interceder junto as autoridades
em favor do ex-aluno da faculdade Celso Bra­
billa. que se encontra entre os presos. As aulas.
que estavam paralisadas desde o final da se­
mana passada. recomeçaram normalmente em

todas as escolas.
O diretório central da universidade passou a

se denominar DCE - Livre. não mais acatando
o regulamento da reitoria para a sua manuten-'
çào.

Em Ribeiráo Preto. os alunos das escolas, do
campus da USP vào se reunir hoje. às 21 horas.
no Centro Acadêmico da Faculdade de Medi­
cina para,.;es0Iv�&"s�r.e a reall��'Ç.�H,d'Lê�)..
mana.de éstude ..SQJ3.f-;;(tberdad.es de'moGr'a-1<l­
cas. Será debatida á··:ft§!ta de conferencistas
convidados que inc,lui os nomes de D. Paulo
Evaristo Arns. Arcebispo de Sáo Paulo. D.
Pedro Casaldaliga. os senadores Paulo Bros­
sard e Marcos Freire. além de compositores
como Chico Buarque de Hollanda. Tom Jobin e

João Bosco. até agora nenhum deles foi convi­
dado oficialmente.

Em reunião preparatótía para a manifestz.
çao de. protesto contra as prisões de estudan­
tes e operários em Sáo Paulo. a ser realizada
hoje. ao meio dia. os estudantes da PUC do Rir
decidiram convocar uma greve para o periodo
do ato. Os alunos da Escola Superior de De­
senha Industrial também entraram em greve
ontem em solidariedade ao movimento.

cupado com as indicações fei'
tas pelas lideranças do 'IfDB
e da Arena para a comissão
mista. porque foram indica-'
dos 11 divorcistas e 11 antidi­
vorcistas. A primeira conse­

quência desta divisão é a difi­
culdade para ser designado o

presidente da cornissâo. que'
não terá direito a voto.
O deputado Geraldo Freire

(Arena-'IfGl_ um dos líderes
da campanha antidivorcista,
mostrava-se satisfeito com os

prime iros resultados da pre­
gação que vem sendo reali­
zada pela igreja junto aos par­
lamentares. Esta pregação
teria obtido melhor resultado
junto aos deputados com

bases eleitorais no interior do

Brasili a - :\ emenda de
senador Xe l s on Carneiro
I \fDB-R) I instituindo o di­
vórcio no Brasil será lida
hoje. na sessão do Congresso
"acionai convocada para as

19 horas: A leitura será feita
pelo senador Mendes Canale
IArena-\fTl e a emenda terá
de ser apreciada em 90 dias.

O senãdor Petrônio Portela
(Arena-PI l. presidente do
Senado. revelou estar preo-

Geisel. Estes acentuam quê a

apresentação da emenda
pode ser um direito do sena­

dor "e1son Carneiro. nía.
teve um efeito político nega.
tivo porque afastou o debate
sobre o casuísmo das refor­
mas. O senador It amar

o total de 2/3 dos congre s si s­
tas. necessários para aprova­
ção de emenda constitucio­
nal. Agora, como será exigida
apenas maíoria ab s u luta,
muitos irão possivelmente
modificar o voto.

A posição dos antidivorcis�
tas está recebendo apoio indi­
reto dos .que não 'concorda­
vam com as recentes altera­
ções constitucionaís decreta­
das pelo presidente Ernesto

país. onde predomina o sen­

timento antidivorcista. Para o

s-. Freire. muitos dos que vo­

taram anteriormente pelo di­
vórcio. fizeram-no convenci­
dos de que não seria atingido

Franco (\fG l: vice-Iider ao
MOB. que anterj ormeme
votou a favor do divórcio, está
decidido a abster-se n� p�ó­
rima votação.

'Scherer con tra -sociedade: ··Dom Aloisio .d;z·que·lgreia
defende mães éontra "peste" de homens individualistas

Porto Alegre - O cardeal Vicente Scherer responsabilizou o indiVI.1
dualismo da sociedade. a busca alucinada do prazer sem cornprb­
misso e sem entraves de ordem etica e o igualitari�mo que representa
o triunfo da mediocridade" como fatores que proporcionam o er­

tendimento sobre 'pertinaz propaganda divorcista em nosso pais com

amplo apoio nas tileiras dos parlamentares"
Ao observar. entretanto. não crer 'que na campanha em curso vão

ganhar esta batalha que periodicamente se deflagra" o cardeal
gaucho disse que com o combate aos desvios e excentricidades'
condenados pela moraí Cristã como praticas ·dlcitas. desonrosas e

pecaminosas. reaviva-se o anticlericalismo que se exprime em forma
de virulentas diatribes e difamaçóes
Dom Vicente condenou a SOCiedade de homens individualistas'

onde predomina o eçorsmo de indívrcuos e de grupos' que tratam

apenas dos seus próprios interesses' . desaparecendo a solidarie­
dade social pela qual Se harmonizam os interesses dos Individuas com

os direitos dos outros'

considera inferior ao homem". o que e 'uma
atitude falsa. pois Deus nos garante que fez o

homem e a mulher a sua semelhança' Na
entrevista. ele diz que '0 Estado náo esta
acima da lei de Deus"

__._ A separação entre Igreja e Estado nada
tem a ver com a dissolubilidade ou indissolu­
bi lidade do casamento. Esq uece-se o que. na

origem do casamento está Deus. E Deus deu
uma lei clara de indissolubilidade. Tal lei não
obriga apenas a Igreja. Obriga também o Es­
tado. A verdadeira ordem do bem comum da
sociedade tem como pressuposto básico a

observância da ordem estabelecida por Deus.
E o Estado jamais está isento de observar esta
ordem. Antes. pelo contrário. acentua ocar­

deal Alorsio Lorscheider

Fortaleza - Num artigo sobre o dia das
mães e numa entrevista com perguntas e res­

postas·distribuida a imprensa. o cardeal Ar­

cebispo de Fortaleza e presidente da Conte­
rência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB)
D. Aloisio Lorscheider. fez ontem novas de­

clarações acerca da.posiçào da igreja em re­

lação a in�issolubilidade do matrimõnio. di­
zendo que. quando a igreja considera o "di­
vórcio como peste. ela o faz tambêm para a

defesa da própria mulher. sobretudo daquela
que é nossa mãe"

No artigo. que é a integra da palestra que
semanalmente faz na rádio Assunção Cea­
rense. emissora 'pertencente ao clero. D.
Lorscheider declara qqe entende a discrimi­
nação da mulher como' aquela atitude que a

VENDE·SE BANCA DE REVISTA

Tratar pelo fone 22-7837 ou 44-3231.

deve ..

ter interpretado mal as pala­
vras do m inistroi.afirmou que

qualquer investigaçào aqui seria

uma interferência indébita de outro

país nos nossos assuntos internos.
Os direitos humanos no Brasil

estão sendo respeitados e defendi­
dos. E não há molhos para a vinda
de qualquermissão aqui. nesse sen­

tido. Já disse e repito. que "os ame­

ricanos. que são os defensores das
liberdades. antes de espalhá-Ias
pelo mundo afora. de"em resoh'er o

problema interno dos negros. Aí.

então. terão autoridade para discu­
tir O assunto contra outras nações".

rirnento do deputado oposicionista
João Cunha ,SPI de convocação do
ministro Reis \'elos� ao plenário da
Câmara para falar a respeito do caso

Lutfalla, Todavia. sabe que o re­

querimento será rejeitado. porque a

maioria da Arena já se considera
"satisfeita com os esclarecimentos
dados pelo ministro do planeja­
mento

bhca'

"1550 não significa nem dsict
nem indisciplina. pois -e1e se sujet
tará ao presidente da Republin
Auscultar não significa nem imp.1
nem aconselhar. mas sim aferirp"
tos de vista, De qualquer fom;.!
deputado Herbert Levy náo re(t

beu nenhuma tarefa nesse sentido
mas não está cometendo nenhull11
indisciplina". acrescentou.

Bonifácio diz

que direitos
humanos são.

respei tados

VENDEMOS VENDE-SE
APARTAMENTOS EM COQUF.ilU"� - com todas as de­

pendências' tendo vista para o mar, inclusive sacada.
Aquecimento central. gás centralizade, jardim, ;3 salas da
recreaçáo'e defronte para e mar; possuem 2 quartes ou

disposiçáe para 3 quartes. Peupança facilitada em 12'
meses sem reajuste. Nãe demere adquirir o seu lV>arta­
mente no mais requintado ediflcie de Coqueiros.
KITINETI NO 'CENTRO - Sala aberta. cozinha e ba­
nheiro. Cr$ 215,000.00.
COQUEIROS - Apartamento cem 2 quartes, sala, acarpe­
.lada. cezinha, BWC social, área de serviçe. dependência
de empregada e garagem. Cr$ 470.108.17, podende·ser
finarciade Cr$ 402.698,02 ..
CENTRO - Apart!lmento de 1 quarte, sala. cezinha. B'({C
social. área de serviçe. acarpetade e cem telefene. Cr$
270000,00.
APARTAMENTO NO CENTRO: Cem 1 quarto e demais
dependências. Cem Cr$ 108.000,00 de r;oupança a combi­
nar e financiamente J1eq!Jel'le.
EO. MARTINHO DE HARO - Apartamente com 3 quar­
tos, living, BWC social, cezinha, sala, área de serviço, e
dependência de empregada. Cr$ 100.000,00 de peupança
(facijitada) e transfere contrate.
AV. HERCtuO LUZ - EO. GABRIELA. Apartamento
cem 3 quartes sala em "L" BWC social, copa-cezinha,
dependência de empregada. área de. serviço, garagem.
(tode acarpetade) Cr$ 184.000,00 de entrada a comtlinar e
salde financiado. i

AV. TROMPOWSKI - Apartamento com 182m2. 3 quartos
(1 suite), BWC social. sala de estar e jantar, cozinha cem

armários embutidos. escritórie. dependência de empre­
gada, área de serviço e garagem. Cr$ 160.000,00 de en­

trada e transfere financiamente.
COQUEIROS - Apartamentes com 2 quartos, sala com

sacada, BWC social, cezinha. área de serviço, dependên­
cia de empregada e garagem. (acarpeta41e e cem acaba­
mentos em gesso).
EO. TRABALHAlX>R CATARINENSE - Apartamento
com 2 quartos. sala. cozinha. �C e área de serviçe.
TERRENO EM ITACORUBI cem 2;195m2 na subida da

Lagoa. Cr$ 200.000,00.
'SALA TÉRREA EM COQUEIROS - Própria parI! gabinete
dentário. médice, loja. etc...Cr$ 275.580.53.

FAÇA UMA VISITA À P�EOIBENS
OU SOLICITE A VISITA DE

UM CORRETOR.

EDIFícIO DE 3 PAVIIIENTOS
construção própria, rec.nM:�struida

6' - AI"ARTAMENTOS com 2 quartos. living. hall. área ser­

viço. cozinha. garagem e área recreação.
3 -I\PARTAMENTOS com 1 quarto.living em L'. cozinha.
área serviço. garagJ:!m e área recreação.
As cozinhas. A.S. e'W.C. com azulejos decorados até o teto
e conj. sanitários coloridos e lixeiras individuais.
-RUA SÃO JOAQUIM. com linda vista panorâmica da cidade
e Baía Norte.

o lide r da maioria ria Câmara. Sr.
José Bonifácio desmentiu que o de­

putado Herbert He,·y esteja diri­

gindo mO\'ilnento em favor da cria­

ção de um no"o partido. "segundo
me informouu. disse está auseul­
tando os deputados sobre o assunto.

ou\-indo opiniões pâra levar um do­
cumento ao presidente da Replo-

Bnl>d;<l - O Iider do Covemo na

Câmm deputado José Bonifácio
disse não acreditar que o ministro
da Fazenda tenha sugerido a vinda
de uma missão americana de obser­
"adores para "erir",ar o n;"e1 de

respeito. no Brasil. aos direitos hu­
manos. Dizendo que a imprensa

Embora declarasse não se 01"'"

articulação do' deputado H er\>t'�
Le,�-. porque considera um dirri!�
seu ou\;r companheiros. Deputll!W
Jpsé Bonifácio declarou que t,�

opinião fonnada a respeito do�'

sunto - continua defensor do bi·

partidarismo.

O Sr. José Bonifácio disse que. na

qualidade de Iider da maioria. náo
f...,hou a questão quanto ao' reque-INFORMAÇÓES Imobiliária NAVEGANTES LTOA. CRECI
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CENTRAIS ELETRICAS DI: SANTA CATARINA S. A.
CELESC

.

IIINISTERIO DA PREVIDENCIA
E ASSISTENClA SOCIAL

FUNDO DE ASSISTENCIA AO
TRABALHADOR RURAL
FUNRURAL

DIRETORIA REGIONAL NO
ESTADO DE SANTA ÇATARINA

.

AVISO DE TOMADA DI; PREÇOS.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 083/77CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 082/77

A CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA S/A -

CELESC -. estabelecida à rua Jose da Costa Moellmann.
129. em .Florianopolis. SC. torna publico qUe se acha
aberta a licitação supra referida. com vencimento marcado
para o dia 15 de Junho de 1977. destinada à contratação de
firma especializada para o fornecimento de máo-de-obra e

materiais. necessários à recuperação de diversos tran.s,
formadores de distribuição avariados.

O Edital. contendo todas as informações e condições de
participação. poderá ser retirado pelos interessados no

endereço aci ma. ate dez (10) dias antes do vencimento da
licitação.

A CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA S/A -

CELESC -.·estabelecida à rua José da Costa Moellmann.
129. em F10rianópolis. SC. torna publico que se acha
aberta a licitação supra referida. com vencimento marcado

para o dia 14 de junho de 1977. destinada à locação de

serviços e equipamentos apropriados para transporte de
postes.

A Diretor·ia Regional do FUNRURAL no Estado de
Santa Catarina. leva ae conhecimento dos interessados

que ne dia 30 de maio de 1977. às 15:00 horas, na rua

Jerônimo Coelho. nO 14. 120 andar. sob a presidência do
Sr .. Diretor da DiVisão de Administraçãe Geral. serão rece­

bidas'e abertas propostas para a execuçãe das obras
abaixo relacionadas:

Censtrução de 1 (uma) Unidade Hospitalar. com capa­
cidade para 20 (vinte) leitos. no município de PETROLAN­
DIA. ne Estado de Santa Catarina.

O Edital completo e demais informaçóes poderãe ser

obtidos nO'�ndéreço acima.

O Edital. contendo todas as informações e condições de

participação. poderá ser retirado pelos interessados no

endereço acima. até dez (10) dias antes do vencimento da

licitaçãe.

Florianópolis. 05 de maio de 1977.
Florianópolis. 06 de maio de .1977

Diretoria Administrativa
Diretoria Administrativa

·te·PREDIBENS�; CGftStrUt«a e_1iária
/W. "lo Br.nc:o. 104 - C"ECI 131

•
. Fon. -- .22-8088 • 22-87tiI

Jeãe Leonel de Paula
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GE�.DIRETOR .� .'.
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AUMENTO VAI À A

Oficiais do Emfa

'.

( ouvem hoje
palestra sobre a

conjuntura de se
Os 27 inteqrantes da delegação do Estado Maior
,das Forças Armadas, que chegaram ontem à
noite em Florianópolis, procedentes do Sul do

Estado, serão recepcionados as 8 horas de hoje,
com honras militares, pelo governador Antônio
Carlos Konder Reis. A comitiva chefiada pelo al­

mirante José Calvente Aranda - atualmente na

vice-chefia do Emfa e ex-comandante do 50 Dis­

trito Naval - será apresentada aos membros-do
colegiado, no Palácio dos Despachos, e assistirá
ao desfile militar por um contingente da PM. Em

seguida, acontecerá úma audiência protocolar,
da qual participarão os assessores mais imedia­

tos do Chefe do Executivo.

PALESTRA

Durante a reunião do coleqiado de ontem, que
se iniciou às 11 h30m e se' prolongou por duas

horas, o governador estabeleceu a pauta da pa­
lestra que profere às 10 horas de hoje aos i nte­

grantes do Estado-Maior 'das Forças Armadas.

Dentre os assuntos a serem tratados na palestra
de hoje, o chefe do executivo estadual falará

sobre o Estado na atual conjuntura; os planos do

governo em vários. setores como transporte,
energia, educação, agropecuária, indústria e

saúce: e a integração dos planos estaduais com

os planos nacionais e regionais de desenvolvi­

mento.

Após a palestra que será proferida no auditório

da Celesc, em caráter reservado, o Governador

Konder Reis recepcionará os visitantes com um

almoço no Palácio da Agronômica. À tarde" às 14

horas, a comitiva do Emfa encerra sua viagem de

estudos de dois dias em Santa Catarina, embar­
cando para Curitiba, de onde retoma a Brasília.

Os oficiais do Emfa visitaram ontem as cidades de

Criciúma e Imbituba, onde ouviram várias pales­
tras e visitaram indústrias de mineração de car­

vão e as instalações da ICC.

O novo diretor regio­
nal do DNOS em Santa
Catarina é o enge­
nheiro Albeni Spo­
nholz, que recebe esta

tarde, no Rio de Ja­

neiro, o cargo de José
Bessa. A transmissão
será realizada na ad­

min.istração central do

órgão, em cerimônia

presididida pelo diretor
geral Harry Amorim
Costa.

A vinda do diretor­

geral do DNOS a Santa
Catarina foi adiada em

virtude das últimas en­

chentes em' Recife.
Aqui Harry Amorim
Costa, além da passa­
gem da direção regio­
nal, iria manter conta­
tos 'com o Governador
Konder Reis e com o

reitor da UFSC, além de

inspecionar as obras
da Barragem Norte, em
Ibirama.

NOVO DIRETOR
O novo diretor regio­

nal do DNOS em Santa
Catarina exercia ante­
riormente as funções
de Chefe da Divisão de
Planejamento, cumula­
tivamente com as fun­

ções de chefe da fisca­
lização das barragens
de contenção. de
cheias no Vale do Itajaí.
Substitui José Bessa,

que está na chefia da
1 P Diretoria Regional
de Saneamento, cor­

respondente ao Estado
de Santa Catarina, há
14 anos, e se retira do
serviço público por ter
requerido aposentado­
ria, passando a

dedicar-se à iniciativa
privada. .

BARRAGENS
Após seu regresso

do Rio de Janeiro, AI­
beni Sponholz, se­

gundo declarou, pres-

O governador Konder
.'Reis deve encaminhar
.
até quinta-feira - antes

de transmiti.. Il chefia do

executivo ao vice Marcos

Henrique Buechler e de
embarcar para Assunção
"-. mensagem a Assem­

bléia Legislativa, conce­
dendo um alimento de
31% ao funcionalismo
civil e militar do Estado
e um abono de

Cr$ 300,00 aos servido­
res que percebam remu­

neração de até dois mil

.cruzeiros, A vigência do

reajuste salarial será a

partir do IOde junho
vindouro. Ao contrário
do que se comentava, a

majoração incidirá, tam­
bém, sobre as gratifica­
ções concedidas a título
de representação de ga­

binete, que não perma­
necerão congeladas.
A decisão foi anun-

;-

EMBLEIA •
• 31%

ciada ontem à noite pelo centual do aumento

secretário Salomão Ribas aconteceu após a exposí­
Júnior, da Casa Civil, ao . çâo do secretário Ivan

comentar os principais Bonato da Fazenda, que
assuntos tratados na 610 abordou a atual situação
reunião do colegiado. econômico-financeira do

Explicou que as medidas Tesouro do Estado e

de contenção das despe- apresentou várias alter­

sas colocadas em execu- nativas ao colegiado. Ao
ção logo no começo deste final, decidiu pelo per­
ano, destacando a com- centual de 31% e pelo
pactação administrativa, abono de 300 cruzeiros.

asseguram sensível re- O projeto está sendo ela­

dução nas despesas de borado pelos técnicos da

custeio, permitindo ao Secretaria da Adminis­

Governo do Estado a tração e antecipa em um

. conceder um abono aos mês a vigênciados novos
servidores de menor re- índices, já que no ano

muneração. Para se che- passado o aumento vigo­
gar a este limite, não será rou eIP julho.
computado o salário- CRÍTICA
família, nem o adicional Na assembléia, o de­

por tempo de serviço e
.

putado Jorge Gonçalves
servirá para base de cál- da Silva, do MDB, con­
culo a remuneração' per- siderou irrisório o per­

cebida durante o último centual do aumento de
mês de abril. vencimentos 'aos servi-

A aprovação do per- dores públicos esta-

Sponholz que está
também em fase de
conclusão os trabalhos
de· escavação das
"shaft" -::- cham i nés
verticais sobre as cá-

rl1aras centrais dos tú­
neis. Nestas câmaras é
onde serão instalados
os comandos dos re­

g istros q ue operarão a

barragem.

duais, ao comentar notí­
cias divulgadas pela Im­
prensa de que o índice
seria de apenas 30%. O

parlamentar. observou

que mesmo os 43% de
aumento concedidos ao

trabalhador são restritos,
quando' os produtos de

primeira necessidade já
se elevaram em cerca de
40%.

Depois de assinalar'

que "o governador deve­
ria ter voltado de Brasília

, com melhores notícias",
o deputado Jorge Silva

apelou a seus compa­

nheiros para que "de­
fendam os interesses dos
funcionários públicos,

visando que lhes seja
concedido um aumento

condizente,' porque o

atual não lhes oferece

condições satisfatórias
de susten'to à Família" �

Konder tem licença

para 'visitar o

Paraguai e passa

Governo a Buechler

A Assembléia aprovou ontem à noite, e'fl sessão
extraordinária, decreto-legislativo autorizando o

governador Antonio Carlos Konder Reis a se ausen­

tar do País pelo prazo de cinco dias, a fim de visite:

o Paraguai por ocasião das comemorações de sua

Independência. A mensagem do governador pe­
dindo licença para ausentar-se do país e passar o

Governo ao vice-governador Marcos Buechler che­

gou à Assembléia às 13,00 horas, levada pelo se­

cretário Salomão Ribas Júnior' Na menseqem,
Konder Reis ecrescente telex do ministro Azeredo

da Sitveire, das Relações Exteriores, que lhe trans­

.

mitiu em nome, do Governo paraguaio o convite

para assistir as comemorações da independência,
no próximo dia 14. E diz ter decidido aceitar o

convite "especialmente pelo interesse do Governo

brasileiro em estreiiet os laços com aquele País

irmão"

Lido no expediente da sessão vespertina, às

14h20min, o pedido foi despachado à Comissão de

Justiça, que em reunião de pouco mais de cinco

minutos apresentou parecer favorável. Finalmente,

na sessão plenária iniciada às 18h 15min, a licença
foi concedida.

A VIAGEM

O governador Konder Reis viaja sexta-feira para

Assunção, num electra da Aerotinees Perequeye«,
colocado à sua disposição pelo Governo .oere­

guaio. Viajarão em sua companhia o secretário da

Casa Civil, Salomão Ribas Júnior, o secretário da

Justiça, Paulo Costa Ramos, o secretário IVEm Bo­

nato, da Fazenda, o chefe da Casa Militar, Décio do

Lago.
Os presidentes da Assembtéi«, Waldomiro Co­

lautti, e do Tribunal de Justiça, Ari Oliveira, também
foram convidados e confirmaram suas presenças,

devendo se utilizarem do mesmo avião.

ragem Norte, fica con­

cluído o Projeto de De­
fesa Contra Inunda­

ções do Vale do Itajaí.
Este Projeto é com­

posto, além da Barra­

gem Norte, da Barra­

gem Sul, em Itupo­
rança, e da Barragem
Oeste, em Taió, as duas
últimas já inauguradas.
Fazem parte ainda do
sistema os longos tre­
chos de retificação dos
rios Itajaí-Mirim e Be­
nedito.
CARACTERíSTICAS
A Barragem Norte,

com custo previsto de

Cr$ ;350 'milhões, terá
uma capacidade de

acumulação, na crista
do vertedouro, de 253
milhões de metros cú­

bicos de água.' Sua
bacia de acumulação
terá o máximo de 378
milhões de metros cú­
bicos, numa área de 14

PR�VENDO UM ABONO DE CR$ 300 PARA OS QUE GANHAM ATÉ CR$ 2 MIL, O PROJETO FOI DEFINIDO PELO COLEGIApO ONTEM

o aumento foi definido após a exposição do secretário da Fazenda sobre a situeçéo financeira do Estado
. ,

. tará informações glo­
bais sobre a atual si­

tuação das obras do
DNOS em Santa Cata­
rina. "É apenas uma

questão ética, pois não
posso falar sobre o

órgão antes de ser em­

possado. Entretanto,
posso falar do meu

setor atual, que é a che­
fia do DPL e da fiscali­

zação das barragens",
frisou.
Sobre a Barragem

Norte, localizada no rio
Hercílio, município de
Ibirama, disse que as

escavações dos túneis
com seis metros de
diâmetro e 315 metros
e 368 metros de com­

primento cada um, já
foram concluídas.

. No momento, tive­
ram início os trabalhos
de revestimento dos
túneis com concreto.
Acrescentou Albeni

Albeni Sponholz
é um profundo
conhecedor de

nossas barragens

Após os revestimen-
, tos dos túneis, será rea­

lizada a' concorrência
para a sequnda etapa
da Barraqern. que é a

construção do seu ma­

ciço central Será de

terra, tipo zoneada,
com núcleo central im­

permeável, constitu ído
de material sílico­
argiloso.
Nesta ocasião, será

construída uma ense­

cadeira que forçará a

passagem das águas
pelos dois túneis, fi­
cando o atual leito do
rio seco, possibilitando
a construção do ma-

ciço..·
.

O novo diretor do
ONOS prevêo início da

segunda etapa da Bar­

ragem entre outubro e

novembro deste ano,
sendo sua conclusão
para meados de 1979.
Com o término da Bar- .

milhões de metros

quadrados.
Com uma altura má­

xima de 58 metros, á
barragem terá um

comprimento no co­

roamento de 365 me­

tros. Os materiais em­

pregados na constru­

ção do maciço, como

argila, pedra, areia e

outros, atingem a cerca

de dois milhões de me­

tros cúbicos.
Além do 'maciço e

dos túneis, completa o

sistema da barragem
um descarregador de

cheias, escavado em

terreno natural. COn­
siste essencialmente
em um c anal de

acesso, crista do verte­
douro e canal de fuga.
Esta estrutura será
-tarnbern revestida em

concreto, proteg ida
por muros laterais de
arrimo.

NOVO DIRETOR DO DNOS NO ESTADO -ASSUME HOJE
A SITUAÇÃO DAS BA�RAGENS DE CONTENÇÃO DAS CHEIAS NO VALE DO iTAJAÍ É BE1\1 CONHECIDA DE ALBENI SPONHOLZ

derno. a cargo do Jornalista
Ricardo Kotscho. repórter es­
pecial e �x-chefe de reporta­
gem de O Estado de São Paulo.Semana de
que recebeu o Prémio Essa em

1976 pela publicação da repor­
tagem sobre' Mordomias' . O
seminário será desdobrado a

partir de assuntos essencial­
mente práticos destinados à
atualização dos profissionais
de imprensa, destacando-se
uma análise sobre técnicas de
redação. estrutura e estilo de
texto, pauta, entrevista e edi­

ção, té�nicas de reportagem.
grande reportagem na imo
prensa brasileira, restriçóes ao
exercício profissional. fontes
de informação, ética. imparcia­
lidade e responsabilidade.
A programação prevê para o

dia 17. também na Casa do
Jornalista, a apresentação do
tema em programa especial de
televisão focalizando o tema

Jornalismo

nos 22 anos

do Sindicato

De 16 a 20 de maio será reali­
zada nesta C ...pital a segunda
Semana Catarinense de Jorna­
lismo comemorativa ao vigé­
simo segundo aniversário do
Sindicato dos jornalistas pro­
tissionaisde Santa Catarina. A

promoção inclui um seminário
técnico sobre jornalismo mo-

.;

Liberdade de Imprensa e Direi­
tos Humanos, com a participa­
ção dos jornalistas· norte­
americanos Charles Seib. edi­
tor do 'Washington Post'. fo­
calizando o tema Restriçóes à

imprensa nos Estados Unidos:
Bill Monroe. editor da Cadeia
NBC. criador do programa En­
contro com a Imprensa. da te­

levisão americana e Roy Fis­
cher. chefe do Departamento
de Comunicação Saciai da
Universidade de Missouri que
falará sobre as diterenças
entre televisão e jornais e o tra­

tamento das noticias em rela­

ção ao código de ética. No

mesmo dia serão analisados
trechos do pronunciamento
do Presidente Jimmy Carter.
na ONU. no dia 15 de março
ultimo. fazendo conclamação
à paz mundial. ao desarma­

mento bélico. à justiça social.
combate à fome e respeito aos

direitos humanos.

do incidente havido na �s- denegrir a imagem do par­
sembleia. envolvendo os tido. entretanto .. a

. data'
ainda não-foi confirmada.deputados Mer:J(ties Lima e

Jorge Gonçalves da' Silva.
Ontem, tanto o líder Miraci
Oeretti como o presidente
regional O.ejandir Oalpas­
quale consideravam que o

episodio foi totalmente su­

perado principalmente
no que se refere ao proprio
partido e ao Poder Legisla-

MDBdiz que

rixa entre

deputados
foi superada

tivo.

.Os deputados Menezes

Lima e Jorge Gonçalves da

Sailva tarnbern consideram

que tudo esta resolvido

Ambos observaram que
dessa forma 'esternos evi­

tando o prejuizo ao partido
e ao Poder Legislativo"

DOMINIK
Parafusos ,

FERRAMENTAS
Soldas
Fane 441766

ATENCAO
O CEDREHU - Centro de Desenvolvr­

mento de Recursos Humanos. promoverá
curso preparatório ao CONCURSO para a

Caixa Econômica Federal

Horário pata o curso das 14.00 às 16.15
horas ou das 19.00 às 21.1.) horas.

Duração. de 23/5 a 17 6 '77.

Disciplinas Portuqués Matematica e Pra-
tica Bancária

'

Inscrições abertas à rua Saldanha Ma­

rinho nO " - salas 08. 09 e 10 Fone 2:2-4868.

A cúpula dirigente do

MOS colocou ponto final

nos entend imentos para
esvaziar a crise iniciada na

semana passada dentro do

partido. em consequência

E pensamento da lide­

rança reunir todos os depu­
lados para

.

uma análise

profunda" da situação.
com o objetivo prinripal de
�vitar episódios semelhan­
tes no futuro que venham a
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Parlamentares da Arena que estão ooltandd dar; suas
habituais illcursc)es, de fim de semana' lÍs sua; blise�
eleitorais declaram-se desalentados ante o, estado, de'
espírito dos eleitores. Generaliza-se a tendência-oposi­
cionisia a" taí ponto que vai se arraigando ii tOlí1,2icç(lc};
de que o MDB fará a maioria da Câmara, se persistisenr
em 1978 as atuais condições, Pela via' legisl{/tiva, li'
partido de Oposição poderia fazer também li maioria
em' dioersaê assembléias estaduais, =agracando (I

quadro que retrato' {'O impasse politica a que'o país [oi
sendo conduzido ao longo"go processo recoluciotuírio.; '

Se, o Governo cortoii o acesso do MDB {V-/S .executivos
estaduais e se bloqueou' naro. 'Seu us,o um terço das·
cadeiras do Senado, nãc! "(ncontrim ainda.me�os'çe evi­
tar que a avalancha oposiê,ioT!ista produz;f qlteraç{ies�,
no �istema político.

'

.

Cresce portanto, ao [adI) do des'alerito, alb�talha pel�,
t

'

prorrogação de mandatos, única i'lllllwira visí13erà dis-
'4Z,osição do Govern;! de:ma;ltá o "statli quo". COI1'!_O se.

-

sabe a idéia de prorrogaçeio provocá rep,II1sa g'enerali-"
zada fora dos círculos "est'ritamente iú:n�ficiados, p()r
ela. Dessa repulsa parece comp(lrtilhar o prápr[o !ire­
sidente da Repúhlica, cujo líder da C,âniara i!licioti
uma cOlltra·mo!Jilização em "relai;âo ao i!rclrniga.i:ic;�
"ni,s-11!o. Tamhém ii SenadorPetrônio Pcírtel(/ tcm sI( ma-'
nifestado reiteradamellte contrário ao use ("o:ss{expe­
diente, pelo qual todavi{[ se baterclo c('ntenas (/e depu­
tados e alguns senadores convencidos de qlll!. I'sse é·t)

caminho para cont�r a Oposiç(io e i1il]!.ediro confr;mto.
de poderes na prôxÍlha legislatura.
O c{tii: se quer dizer,'quqndo se pede a prorhigáçâo; é

que o sistema no poder chegou a rima situaçâo tal C{1I1'
lhe é impossível realizar qualquer eleiçâo. A telldência

oposicionista do eleitoradü só fez reforçar-si' com ()

"pacote de abril", com o qúal se frauda.ram e.�peranças
e sefmstraram aspiraçôes de partici]wçãc) do.q){lrtidos
nos centros de dec{s(lo. Do ponto de vista do processo

pc,lítico, isso re1l.[_esenta o fim da distensâo e a cOllsta­

tação da inpiabilÚlààe de convivência dC).(lutocratfsmo
com a liberdade de manifestaçôo e organizar,:âo pulí-
ti�.

, •

Nüu s� pode deixar de registrar, contudo" qUe v pro­

jeto de distensâo deixou pelo menos um fmto impor­
tante,'a reabertura do.élebate em nível de imprdis{�'; ({I;G,
recuperou parcialmente �ua liberdade. O liSO dessa
válvula permite a colocaçãode problemas e 'íJrovavel­
mente funcionará �'omo 'estír.nulo a que' se en·cólitre·11I
soluçôes no momento aÍl�da não identificáveis. En­
quanto se mantiver a liberdàde de infonnaçãiJ, de aná­
lise e de crítica haverá sempre a hipótese (fe um alar­

gamento dos instr.umentos de açâo politica" adqu(rindo
•

o própr_:io �OlJ.em9. e{erne"!tps i1}dispef!�áv�is a"suà, ava::
liação do quadro brasileiro. O Presidente já admitiu

que as reformas poderão "evoluir" e tudo quanto se há
de esperar é qüe essa evolução não tome o caminho do
desespero. A Arena, sem cond(çôes de gqnhar as elei­
çôes, prefedrá que elas neio se realizem e nesse sentido é

,
. .

que se exercerá a pressão sobre o Governo.
o. .impasse políticó existe é cabe ao Presidente, que

recusou sugestões da iriwgináção c;iador�,para a qU61
apelara, puxarpela própria imaginqção e liderar saídas
·em �scala de grandez'a:nie;mo pJrquejiiexÚiem c;utros
f�tores de inquietação a indicar que pode se tornar

incort:tornável a incompatibilfelade entre a Nação'e o

sistema que a gove"rna. As rnanifestaçôes estudantis
devem ser estudadas com realismo e abordadas com

pmdência, Pelo número de ma!lifestantes e pela multi­
plicidade das manifestações, Q deci'eto�l'ei n0477 se8a
ínopRrante como i�stf'U�ento ..de 'c()1lt�nç.ão, 'm�smo
porque essa lei de repressão .neio"pode se.r usada, êom�
ainda ontem dizia um senador da República, �ontra os

papéis picados que caiam de dezenas de edifícios do
'centro de São Paulo.

Agitações desse tipo traduzem impPcH,n6'ia' e uma

certa doze de destemor e por isso mesmo afetam não

apenas as autoridades de segur:ança mas o conjunto da'
sociedade, que vê ameaçadô o eq1J.ilíbrip q<Jt!, mesmo
instável, vai sendopreservado �� expe<.;/attQa de ,qu�.se
so[uCiQnfim os problemas mais gl'aves e mais premen­
tes. O Presidente da' República, preso à tese do relati­
vismo em matéria de democracia, pode'da pelQ menos

verificar que a dose r;1e paT1icipqção n'{io >e,stá sendo
sU!icie';'te para estabilizar,o P.aís. É pr�çisd algo m�is.
Ao invés de medÚliis r�siritif)a.s:' 'o: qu� _s� e$p�ra / a.:
substituição dessa estrutura política decorativa por

algo mais representantivo e mais·auÚnti'co. Para au-
.

memar o grau de responsabilidade dos diversos grupos
sociais se havçrá de primeiramente atri�ir-lftes, me�'
diante a representaç(i-o"11olítictl áce'$so 4s. decisões que
J.nt.eressam a,t.odos: .'

.

C"r'qll ClUltello .,""CO
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o Congresso está prestes a consu­
mar, o qu� parecia mera especulação

.

há dois meses.mas.que acabou se tor­
nando

.

favas contadas nos últimos
dias:. a prorrogaçâo, por· mais' dois
"anos, dos mandatos dos atuais dirigen­
"tes'partidártos. De acordo com as.pré­
vias, amatéria terá aprovação pacífica,
depois que Arena e MDB deixaram-a
,questão aberta e a. maioria parlarnen­
tar em ambos 9S partidos inclina-se a"

aceita� ii prorrogaçào o'u, por co;no­
dismo, para não se dar ao trabalho de
recompor diretórios, ou �or temor de
que voltem a aflorar antigas disputas
locais.

'

'. - , r.

interrogações que o .futuro político opera nos respectivos escalões uma

haverá de responder. Mas, indepen- certa frustração política, fruto do cer­

dentemenre delas, pode-se, desde ceamento das novas lideranças. Nas
logotirar algumasconçlusôes de suas, convenções, marcadas' para julho,
implicações no processo pol ítico- agosto e setembro, haveriam 'de se'

partidário. processar disputas internas que se eu­

" A primeira, 'é que a realização das:' carregariam ·de provocar a salutar re­
convenções no prazo regular fatal- novação dos "quadros' dirig'entes
mente trará-embaraços ao r1ormal.fu'n- , dentro do espírito de conciliação dos
cionamento dos partidos, pois nem interesses das correntes que. dete­
sempre os dirigentes em fim de man- nham poder de intluência. Tal. reno­
dato. estão disposto ou têm condiçôes vaçào é, vital na organizaçâo Í>tlrtiélá�,
para manter-se em seus postos por ria, como em .qualquer outro setor ou
mais um período. A vida política é por organismo. Tantl" Arena quanto Mo'B
excelência dinâmica, e dentro da uni- haveráo de sentir iss�), na medida em

versrlidade de casos não comporta que os atuais diretórios quedarem
s» -Fórmulas.. estáticas. Esta é ,a primeira ante o imobilismo, o desencanto e o

'A suspensão da§ convenções parti- dificuldade que os partidos t;ncontril- desinteresse de suas lideranças parti­
r

dárias, cujo calendário já foi aprovado: râo "pellt frente, depois' de sacramen- dárias. O pouco provável é que, com a
, pelo Tribunal Superior Eleitoral (as tada a permanência legal dos atuais estrutura atuul mantida, os partidos re­

providências ('omeçar'íam amanhã, dirigentes municipais," e" até, regio- flitam alguma vitalidade ponderável,
com o' clirétório 'region.ál Fixando" o nais, . se vitalidade em partidos são cít'lit:;is.

" número de mefnbrus dos diretórios . A'1ém disso, e inquestionável (Íue a' ditadas exatame'nte pelo rodízio de Ii-

municipais) deixa no.ar uma série de , prorrogaçáo dos m�IYldatos partidários deres e dirigentes.
,-,
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'R�almente é interessante ;,bs'er�ar a fi­
sionomia tios cdsais,. nos finais de semana.
quando estão passeando, � pé, {ia PraçaXV"
de· Novembro ou tla',Av"cnida Rubens dc:
Arruda Ramos. 1-: qual' o (l.lltro l�zer que
existe em Flonan(lpoiis!' As praias? Esta.'
somente oferecem' lazer no venio. Futti­
hol? Este ��porte- so\�nentc é possi,:e1
aS$i$ti.·lo\ já qú.f "não \hi�.!�câmpli' stiTi��' ,

'

ciente para quem .quiser praticá-lo. E. 'en­
quanto continuar essa situação, nós só po­
demos esperar. RlIte Maria Al'll-r('cidll,
Florianópolis.

Lazer

Cultura" ,p(lr .en(jlwnto, não, se tem noticia ,de ne-

Sr. Diretor. Florianópolis precisa urgen- nhuma promoção de gntilde_ peso. Deve
'temente de lazer. O que faz um florianop,o- I;'xistir instituiçúes 'públicas enc�rrcgadas
Iitano no final de semana? A pergunta é Sr, Diretor. Urtimi;lmente as pessllas que de·pron;lOver em encontros culturai", que;
bastante séria e difícil de responder,já que gostam de assistir um bom filníe estão há até o momento, não .estão cumprindo, em
a situaçã,o econ9mi.ca da.Pgeu1ação, aI! q,;,e muito tempo espe,ran9,o."

'

,"" pa(tç, y.fpn,ç\Ío para a qual foram eRadl\,"
parece, é bastante· dif'erente. Alguns, que Enquanto em :quase todos' os 'Estados Diante desse quadro, poderíamos,apelar
possuem bom ,emprego e recebem um brasileiros são exibidos filmes culturais, para os programas dos dois 'canais de tele,
gordo salário, quando cl1ega os· finais de 'document*Ti�s históricos e �spetáculos;,arc visão. O,que passam? É possível suportar.

se,mana, elÍlbarcam no primeiro avião e via- tísticos de grande valor, nós, situ�dos num �ais de vinte '·minutos um pro!lgrama desses
.

jàm gara São Paulo ou Ri<tde Janeiro. Nes- espaço geográfico limitado cultu:ralmente,
.

canais? Será que tu.dos gostam de progra·
tas duas cidades procuram consumir bas- o qual.;chamarh de Santa Catarina, esta.m,is, ·.fm:s d� �uditórios�n!,s finais de sel]�a;l;,(sá- ,

tan!e, querendQ a$sim, descontal'_as I:!oras a cada dia·que p'assa, 'piórad'dll,) .. (... h�do ir IJlrdlt'e d,!mi'ngo,à ta...de)? E o; file
. que '.�perderti no er,np.;ege". : •

� "
,. 'O que s� passà com"otêatrooda·ClfpltaI:de. m�'1s? St:-1lÍpré'.â<jhe!es .,e'hlâta'tf.(f�' veIltv,�; c.:.

:'.: ',..EJ a"gra!,l'de .cainad:lrdª poplrtlaçãif"aqqela, . tim Es'tado?"PeIo' j�lto' a.(lTe�nsão "'f' sq; '• ..c�m úma' foJ't.f cdrga i�e(;lúgica, atfelando
que possui JiI;il hú!'fie�õ maior di 'filhos; o' �entê ating�.r a' fai'l(a�'c4'Jtv,�al de, lU]) .p�-" para o s�ntime�tll J;nót{v(T d(I�"pobrE's tt',.
que faz no sá)lado à tarde e domingo? Vão a blico o qual, nems sempre, tem>prest'igjado ·lespectad.ore-;.

'

..
<l

,

•

.

missa, descansam; brigam com os parentes os e'spetáculos ,exibidos. .

" �,e o cinema, a TV e o Teatn!:lnemvamos ,

e,. depois, ,voltam a trabalhar na segunda- E se tiramos os cines e o'teafro,que não falar'em râdio) não correspondem a�'ne-

feira dem�n4ã." cumprem com as ·suas .respectivas funções cessidadsfi das pessóas, o que mais se podt·
Para uma minoria que possui veículos, sodais, o' que podemos comentar? Q que' dizer?

podem, até, em alguns momentos de sobra, sobra?
'

o 'Jeito é tomar,oe vez em quando, um
dar passeios na praia ou visitarum parente Se pelo menos· os diretórios da& üniver- , aperitivo, o que talvez seja um remédio
"mais lónge. Mas CO!:l1,'OS respectivos au- sidrdes prognimassem espetacl.l,los ou pa-" par.a o momento mas não resolve o pro-

,

mentos da gasolina, até esses pequenos lestras; ,debates, ou sei lá o I'jue, a s'ituação blema, e cllllocar fé que um dia :}S 'nossas"
'passeios' somente podem realizá,lo'S' às mudaria. "

I necess-idades sejam satisfkitas. fl".�(;' Ru-
pessoas de Classe média alta. .

Enti:etatIto,jíi est�m�s 'n'� l1?;ês}�,m�iJe, >Iu�l de ;Ülivl';'�lI. São J�sé. <., .'. '_' '" ,
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CANDIDATO ,

O Sr. Ivo Silveira não con­
sidera ence�ada a suá car-
reira política.

'

*,.,.. .".
I Como não se elegeu em74,
tentará agora a indicação a

Senador de segunda c1a;s'é,
eleito pelo Colégio do Go-
vernador. .",
EM MINAS
Nomes que circulam como

os mais cotados à sucessão do
Governador Aureliano .Cha­
ves, de Minas Gerais: o �i-.
nistro da Agricultura Alysson
Paulinelli, o Ministro da Prc­
vidência Social, Luiz Gon­
zaga do Nascimento e Silva.
ou o presidente. da Arena,'
Francef ino Pereira, que, t·

piauiense, mas começou sua

carreira como vereador. em
* * * .

Belo H�)riz()nte.
�

Os majores ·Gomes e Mo- As preferências do Govt>r-
rei li retomam à caserna; o de-. nador 'são as dá Presidente
legado Landmann à Secreta- Geisel.
ria da .Segurança. * * *,

A JATO' , \las os dois nâo vserâo os

O pedido-do Poder Execu- únicos eleitores.
tivo, na forma da Constitui- PREMATURO
ção,' requerendo autorização E em Santa Catarina?
para que o Governador Antô- Ora, em Santa Catarina não
nio Carlos Konder Reis se ati· há quem nào conxidere o ás­
sente do país, aportou ontem sunto "prematuro",
na Assembléia às 17 horas." ., ;o *

"Minutos' depois" estava Com exceção do Sr. PKB e

aprovado pela Comissão de do deputado João Linhares,
Justiça" onde, na ausência do AS CAUSAS
deputado Bulcão Viana, o Por proposta d(> 'senador
MDB tinha momentânea iEvelásio Vieira, 'a Comissão'
m:tioria. ;, ide Educação do Senado ('ria

>I< >I< jestil semana, um,a subcomis .

'.

Ainda assim a matéria foi 'são especial para investigar.as
aprovada meteoricamente.·' ;causas das manifestaçües e,-

A convite do pre�idente ttudantis que, eclodiram em

Stroessner, o Governador 'algumas capitais brasileiras.
passa cinco dias no Paraguai, O diagnóstico dos Senàdo-.

" PAULO BROSSARD
.

res Evelásio Vieira e Itamar
O Senador Paulo Btossard, Franco sitúam a causa daque­

confirmou pr�ença em Flo- Ias manife,stações na, (;'n�s­
rianópo)is no próximo'dia 27. cente queda da qualidade do
Ele aceitou. o convite formu- ensino, e nas crôniéas defi­
lado pelo Centro Sócio- ,ciências das Universidades.
.Econômico da Universid'ade

•
>ii' * * �

Federal de Santa Catarina A incompetência, a evasã'o
v para fazeI" uma conferência, de talentos e o"obscurantis!l1ó
sobre o papel das faculdades" estão, na opinião dos parla"'
de Direito na sociedade bra- "mentares, mergulhando a
sileira. : Universidade Brasileira'

'" * * "numa noite 'profunda".
O ato faz p,arte das come- CAMINHOES F-I

moraçües alusivas, ao sesqui- O trânsito melhorou consi:
ccntenário de instalação dos deravelmente na BR-IOl,àe­
cursos juridicos no País. pois da instituição da
EMPREGO 'velocidade-limite de 80 qui-
O \linistério do Trahalho lômetros horários.

dc·verá investir nos prúxinios A grande maioria dos au'

três 'anos US$ 92milhües (Cr$ tomóveis trafega obedecendo
12 . .760.4()O.000,00 na cota�'áo a velocidade-limite, com ex­

atual·do dúlar) na exet'u�'áo do ccção dos mais afoitos, que
"sell plano de Política de Em- sempre os há na 'estrada.

'

prego. Os verdadeíros recalcitran-
* * * tes continuam'· sendo··o·s ca·

Sania .. Catarina, que foi o minhôes; que 'chegam ao

'prilneiro Estado a implantar o acinte de ultra{lassar os au­

Sistema :\ai:iollal de Em· tomóveis, desenvolvendo ve- <

prego, podeni ser Ula' dos locidades de até 100 quilôme­
primeiros também a se bene- tros por hora .

fidar �Iess('s recurs'os. Aqlleles dinossauros 'carre·_
N() RIO'

, .

.

gados até o topo, voaIi�oSe a ('llllv'e'tlção "'oOdir�tóri'ir"'enl�1 'búlidps; hem que me-
•

a;enista do Estado do· Rio reciam uma fiscalizaçã9'mais.
,

fosse hoje, o nome indicad'o severa (1a Polícia Rodoviária.•

plJ,ra o 'Coverno dQ Estad(), . AU)UIMISTAS
seria o do Sr. Erasmo Martins" Os juristas, que concebe-
Pe"dro. " ram ·as emendas constitucio.

* '*. • nais outorgadas no recesso do
Tem o apoio, da corrente Congressojá nãp pertencem a

chaguista, que, por sua vez, estirpe de Francisco 'Campos. ','
.'

,tem maioria absoluta no Co- São juristas-te.cnocratas \',

�.I�gio, Eleitoral q'tt; e1t;ge�á o tam�:ém .?c?i.ma.dos peIQ�, �e- ",<'sn(',e�'Sor,.do Sr', F.ana LTma·e 1.\:', tores mais haerais de 'Quimio-
Senador indireto. '

;11 ris tas .

COMPACTAÇÃO
Os tentáculos da compacta­

ção administrativa espreme­
ram ontem os primeiros "car­
gos no Gabinete Militar do
Covernador.

Na reunião do Colegiado,
presidida : pelo Covernador
Konder Reiscficou.decidida a

compactação do Major-Chefe
do Cerimonial, Carlos Al­
berto Gomes, do Major Sub­
Chefe da CasaMilitar, Almir
-More lli e do Assessor de Se­
gurança do Governador; Nil-.
son Landmann.

Os 'três serão substituídos
por um oficial que cumulará
as tarefas antes execidas
pelos funcionários compac­
tados. "

,}

,Centros· comunitários
1\1erel't' referêndas �Ilais d,�,n()r'adas li ii.idah\'tI do Ct;ve.rno do Es-.

tado, a qual mercê tia ('·'(HJpe.�açãu das Pr�feitura�, esteio cpnnl1ovendo- a
criação dt:' (..'cntrus comunitários no illteriur do Estado:�isaIlJ() à intellsi­
ficação da polít.ica da Aç�o ,COInunitária t' de�()bjetfv{)s d'as comunicla- 'j?
d'es regitjh3is. N�sse prop(�sito, já f()[fll�as4-inados J5 (.'�UJWêllio�·t!l.trt. ";?r
municípios e o Estado, prevendo-se para dentro de pt)lu.'ns dias. a Insta­
lação de seis dessas unidades �e·lnelhilll.te iffi trê; já exi�tentes� respe(:ti­
vamente em Flori�ilópolis, Juinvill� e B'lumenau: �. '. oi.

Até o final da g�stão do Governador Kom:fer Rás d'c"crã,; s':r ;m�lall­
tados 20, centrus C()Jnllni�ários, que se,rvir�() lt difereutes regii)es catari­
nenses .

. I)Fo-j o que, falando Jl(� Riu dos Cedros, há algull� día�. ao' inaugurar (p" j

Ja'rdi1n de Infância Isabt;] L()n�()4\!iifirQ'H�ti o Chef:e do �x��'utivo' Eyta-. : ,).
,(\!lal, a"pr.op�:Sitp:"d'essaJ'�"al�z�çã() �,upérvjsi()tacf� Rela��q.ü.(; ê{)�nitâ- Ô
r.ia '!e Sllq!a Catarina, .em.�c()",v.êni()·.\(_'urf\· a rr;efe'itupí': .� 00••

"

"', II.

- o
: .�;a

:' Na .9port\1I11dade; o pov"rnador,sa,),ieJth�u a !lrgnifi?�açàh do� ,·.<latr!" �

. &)munitiriÓs, �orri�; m'eio dt" r;ác;iJ1ta; mai; a'h·pcuvo 6�·diMl)gQ j..'n!,u· ,,.
g�vemo,' estu�ando ·p.rovidências em �·()njui\t()·.e h�s(,"aJldu'·dsolftçú�.s,
que tepham a part_icipaçã'o da com�llidl!dc, illter�ssãda .. e'1Flar�('ida, I '

O Jardim de Infânda, que assim assinalava o inicio. dv. atividades.,
cOlJ1unitárias'dese"volvid!,s ém todo Í> Est:ad(>. fái ';'ntregu': ad'i!ovo do"
Rio dos Cedros, ('orno primeira' obra duma série que se irá con(.'reti­
zando em todas a-,s regiões de Santa Catarina, ost�ntand{) () alto indke do
espírito' de solidariedade das populações, vinculadas ao sentido ço";;um'
do desenvolvimento social.· ,

,

'

O Múnicípio de Rio dos Cedros �.eccbeu os beneficios da 'Àçã"C,;­
munitária repr�s�ntado!i;na implantação do Jard'im de lnfãndalsabd
Longo.,esiabelecimento que ocupa uma área dc 329 metro> q�adrados,
com duas sala" p,àrque de recr�io, ins'talaçõ�s para a administraçao e

'-uutras dependêrieias, podendo r_nft- 50 crianças e sugerlnd'l. .. impo!""
iância do apoio das ('omurlidades à solução dos problemas locais, "

,

Ante iJ's pro,!,issoro;s res�l!!,dos já evi<fendados peIa Açãô Comunitá­
ria, não se deve calar Q, valor do apoi" poptilar qu�"dando expansão aos

pendores de solidariedade, comuns à gente' catarinense, convirjam no

sentido de incrementar a criação de novos centros comunitários, onde
quer que uma população progressista � alertada ·compreer:oda as' vanta-

<::
. gens da: c9,,!unhão de esforço.' e "onta��s bem orie,ntado� .; di,ri.gidos,

.

É'Q",que se preconiza·nes.se movimenlo, já Nitoriosame!ltê., q_ue eil­
'contra receptividade em municipio.ol)de intl;'resses geEi s do bem estar '

de todos neutraÜza a indifere':'ça ;'egligenfe de muitos e a i,léapacidade.
de tantos para sobrepor a �ausa geral ao,s preconceitos e res,erva inJusti.
ficáveis, porventura tão imperativas que consigam prevalecer contra as

solicitações da própria comunidade.
'

Sempre. oportunas, portanto, serão as referências que se façam ao

empenho.do.Go�emo do ,Estado em fa�or da ilnplan'tação dos centr�s
eomunitários no interior catarinensef que valorizem os nobres' impulsos
naturais das ,populações' para a 'UI�ião de vistas'�r:n �orlió dós iÍ!eàls do
bérn co'inuln e, dõ,.desenvolvimel1to'·�egional. ," _. ,

,

I'

, .



�>r.0_E_S_T_A_D_O_--__I0_d_e_m�ru_·0_d�e_I_9_7_7 � �
�--��------�-- ------���--��--� -.------��I------------������--��E�c�o�"n�o�rn�··�i�a�-�5.

�
<'"

'"
(.' '.:..

.

'.'

.,

:,

\

. .

Min:istério do",trabalho

reafir'ma qu'e n'ã'o há
,"

.

.
-
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de�ernpre90 no país
<,

Gleber apresentará em ·sp

"�studo'$óbre empresa rural'
A Subsecretaria' de Planejamento e Or,çamen­

.10 dó Ministério .da Agricultura, através- de
sua Assessoria de Orgariização e Métodos
(Asom/Suplam), realizará nos !,fias' 25, 26 e 27

'

.de maio o I;.. ., Seminárip de Modernização çla
Empresa Rqral, em convênio com a Escola
InterameriCana de' Administração Pública, da

Funda�o Getúlio Vargas,
. ,

Na oportuiiidade -serão apresentados .traba­
lhos de relevância para, o exame do assunto' em

pauta, contribuindo assim em grande parte para.
a análise do problema, 'em seus diferentes

,aspêctos. O representante de Santa Catarina
nesse Seminário será o diretOI:-presidente da
Ceasa/SC, Érico Gebler, que apresentará um

trapalho a propósito de;modernização da empre-
.' Sa::.fur.a1.� l[!.l n"

. 't. 1 ...., .. "

Falando sobre O· encontro, Érico Gebler
,declarou que "toda e qualquer 'ação levada a

efeito a nível de propriedade rural, requer a

caracterização dos segmentos que constituem
esse universo. Nesse' sentiçlo, inúmeros estudos
vem sendo desenvolvidos, visando a determina-

ção de uma Tipologia de empresas rurais. Vale
ressaltar a eXperiência do Instituto Naciona'l (,ir

ColOnização ,e Reforma Agrária (Incra) e da
;Superintend€ncia de Desenvolvimento do Norct'cs­
te (Sudene);'. '

CONVÊNIO
.' o coordenador de Informações e Documen­

tação da Empasc, W irley J erSOn J brge, informou
ontem que foi firmado um c.onvênio de coope­
ração' científica éntre o Grupo Battistella e a

Empasc. A segunda Reunião de Planejamento,'
do ciclo.'de reuniões promovida pela Empasc,
realizada em Lages, terminou na última sexta­

-feira.

Participaram da reunião representantes da
'Paculdadê de- Agronomia da,.Universidade Fede,

ral do RiO' Grande do
,.

Sul, da Faculdade'
Veterinária da Universidade Federal de" Santa'
Maria, além do 'representante da Secretaria de

Àgricultura, AfOl}so Maxirriiliãno Ribeiro, médi'
cos veterinários e engenheiros agrônomos da ,

.

Aearesc, bem como (;) pesscfal da Empa�c,

., i,-. ,

t:AIXA REDUZ ,OS JUROS PABA
.� "'.

.

.... ." . ';' � � ....
-

f;OMPRADEIMÓVEIS USADOS
. ".

:"}
,_

Os juros, anteriormente fixados em' 10
. • I '

"

J)!>r cento, caíram para 6 a 9 por

cent,. .ano, Alêm disso, o prazo mâxímo
passou de 1 5 p�a 1 2 anos. Em Santa

"

Catarina. os juros pltiSa,rom a ser de 8% ..

.

' ,I.

A Caixa Econômica Fe­
deral <

re duzíu- os juros de
10 .. para 6 a 9"por cento 00

ano, e o .prazo máximo de
15 para 12 anos, dos finan­
ciamentos de ímõveis com;

mais de dois anos de habi­
te-se que estão sendo feitos
através da' carteira hipotecá­
ria, reaberta no ült imo dia
29 de abril.

A decisão fei' anunciada
ontem pelo .díretor.da hipo­
teca .e habitação, . Leo
Lynee de Arauj.o, e segun­
do ele teve o', objetivo de
atender melhor às classes

.. mais, baixas.
'

'teto ii1iCialmenie fixado pa- reções dss prestações c onti-
.

estados considerados menos vida," de dIlCO mil LlPCS,
ra os estados do Amazonas, nuarão a ser anuais, mas ao, desenvolvidos. "". era antes Vinculado a uma

Maranhão, Mato Grosso} ,invés de usar corno parârre- Essas médias, ea amplia- ren<üa de Cr$ 31 mil 147
Paraná, Piauí e Rio Grande 'tIo as obrigações reajustá- ção dos rec ursos .. de ) O por que passa agora a Cr $ 33
do Norte, de 2" míl 500 veis do Tesouro -Nacional, cento para 25 p<)r cento 100 642; e suas prestações
UPCS, foi mantido. q.u e tem seu valor, dos depósitos da CEF. que também se elevam de Cr$

Na região dois, q_ue aumentado mensalmente, deverá ser oficializada nos jo mil: 901,51, para Cr$

abrange a Bahia, Ceará, Es- preferiu-se a UPC, que exi- pr6timos dias por decreto II mil 774,85.
pírito Santo, Paraíba, Per-·· ge : alterações nas tabelas .do presidente ..

da República, O diretor Leo de Araujo
nambuco, Santa' Catarina, apenas trimestralmente, tomarão a aquisição do disse que nenhum contrato

'Alagoas, ,SergiPe e Goiás, ímõveí üsado, mais.acessível foi ai nda alisi.nad? e que,
em que podem .ser feitos 'principalmente 'para 'as elas- portanto, a pnrneira assina-

financiamentos de até 3 nBl É natural, na 'opinião do ses de renda in ferior. segun- tura já será feita de acordo
·

500 . UPCS (Cr$ 681. mil, di I{! tor de hfpo�eca ..

€la Cai- do Leo de Araujo, COIH os novos dispositivos.
·

905) os juros passam ser .xa, que .O ImÇ>vel., usado E ressaltou que a CEF não
· de 8 por cento ao ano; "desmerecendo-se mais ra- .

Ele citou alguns e xe m- abrirá mão da exigência
'I'ara. todos os empréstimos pidarnente no tempo'.'; S€..ja plos. Empréstimos de nil inicialmente fixada, de, que
de '2 mil 501 l)PCS (€r$ quitado. em p�az.o: .,men?r. .UPCS, que -conforrne e es- o tomador do empréstimo
506 m'a 5S8)até 3 mil 500 Além dISSO, existru o obje- " quema. an terior ' exigi riam seja sêu dep,ositailte há pelo

. , tivo, também c onsideradç renda familiar de Cr$ 7 mil menos 90 dias. ,

l'JPCS. . para essa 'decisão, 'de' se 261,63 'e prestação in icial
,

Dessa forma, ele lem-.
Os clientes da CEF do reverter a expecta tiva infla- de Cr$ 2' mil ) RO, 29, pas- "brou ainda", que a Caixa

Ri-6 de Janeiro, São Paulo, cionária. "Se. re duzírrios sam agora a ser Vinculados apenas ri
. '1Ssará, sem qual.

Rio Grande do· Sul' MiTras a!pq os 'juros. �á o pres-' a uma' rendª menor, �",de, quer \_'spread" ii seu favor,
Gerais, Paraná, e bistrito suposto' de que há arrefe(Oi- Ci'lb ,6 'm,ll 776:30. e as .Os recursos captados com

, Féde�al" 9"€ terão-direito.a menta d'a inflação·�. afrr- pr�stações.,c�1l1 para Cr'$. 2" 'as cadérnetas 'de poup�nça,
éI11prestlmos de at�, 5 mil mOlL' mil, 3R.99. Ja nos finaocla- nos casos 'em que os Juros
UPCS (Cr$ 974 mil 150), Os demais dispositivos, n'k!ntos de 3 mil 500' forem de 6 por cento. ao "

pagarão 9, por cento de segu'ndo ele, não' foram UPCS,' a prestação sobe de : ano, já que .íl'l cademetas
Juros.' ,

alterados. A taxa de serviço Cc$ 7, mil 631 para Cr$ 7 são,:.remuneradas exataJ'úen-
A exigência <la renda cont.inuará 'a ser de 1 por mil 863.41. e a'renda exjgi- te com essa taxa.

famili;lf ,e as prestações, nas cento, e as quotas de finan- da" passa de Cr$ ':! I mil . O prejuízo que for acar-

faixas mais baixas, �mbém ciamentos também são as 803 paia Cr$ 11 l1iil rdado com os custos ope-'
baixaram, em alguns casos.,.

mesmas: 70
-

por cento" da 466 8g."
'

racionais, segundo el e. pI),
15so, segundo Leo Lynce de avaliação do Imóvel ''para'3 I Êlevaf;S'o se-melhante derão ser compensados nos

Araujo; "para caraéterizar. região mais de�nvolvida.

locorre
nOS finanCiamentos casos em que oS juros 1'0·

·
ainda mais 'a caixa fpmo I' RO por cento para 3 região maiores. Çl tet-o pel'llútido rem maiores, -,. de 7,.,a 9 pOl
um banco social". As cor- dois e 90 por cento �iaFB os paJ3 a região mais desC,! lV 01- cento.

Agora, os financiamen­
tos deíxarãb de ser corrigi­
dos a juros anuais 'de 10
por cento ao, ano, anterior­
mente adotados em todo o

país, e
'. ,sofrerão reâjuste.

me'nores
.

nas rêgiões consi,
deradas menos desenvol vi­
das. Assim, quándo o finan­
ciamento for de até 1 mil
500 unidades padrão de
capital (Cr$' 297 mil 245),
os ju.ros ,serão de" 6 por
cento. . ,

Se o empréstimo ·for de
1 'mil 501 UPCS (Cr$ 292
mil 439) a "2 mil SOO (Cr$
,487 rnif 075), os juros se

elevam para 1 por çellto. O

"Não h& crise de desemprego nem um alto ZO\! o esforço .do Mi'nistério no combate aosnivei' de rotatividade do trabalhador que '!,ndic� de acidentes do trabalho; Segundo 'ele,
. denote alguma anormalidade maior, em n!vei. "o Brasil é o recordista mundial resse esfor-
nacional", 'disse ontem, em São Paulo, .o .' ço"..
ministro-interno do Trabalho, Jorge Alberto - Se considerarmos o nível de acidentes de
Furtado, secretârío=geral do Minis1ério e 1975, foram economizados no ano passadosubstituto de Arnaldo Prieto, que =estã na CrS 1 bãhão 348 milhões -47 mil 40" em
AIem IIIIha. '-'

•

custos diretos, e Cr$ 5 bilhões 3Q2 milhões
Segundo Jorge Alberto Furtado, que presi- 188, mil 16, em custos indiretos. Os custos

diu aç comemorações do 25a. -aniversârio da diretos .são hosptaliz'ilção e g3S1PS do INPS,
: Dele geei a Regional do Trabalho em São Paulo, "enquanto- os indiretos s&l -as repercussões' na
'"as derri.,bes de. operários não significam "económia e na .. produção da' ausência· e da
recess ariarnente deSemprego. O desemprego sô "substituição do trabalhador desempregado :__
se caracteriza quando. ornercado não é capaz disse Jorge Alberto Furtada.

"

de absorver o trabalhador demitido, nUI)1 O secretário-geral dó' Ministério informou
prazo equivalente ao tempo necessário de ele que em 1975, quando a massa' de segurados
receber seu Fundo de Garantia por Tempo de

.

era. de 12' milhões, aconteceram I mlhão 916
Serviço (FGTS)". O secretàrio-rge ral do Mini�' mil 187 acidentes, enquanto em 1977, acresci:
têrio "do Trabalho reconheceu apenas, que dos dois milhões de segurados (a massa foi de
"existem demissões além da, expectativa em 14 milhões), aconteceram 1· milhão 743 mil
alguns setores" e que "o trabalhador menos

.

825 acidentes. "Considerando-se o índice .de
.qualif'ícado é 'menos -e stâvel do que o operário. acidentes em relação :1 massa de segurados de
quali flC ado" . 1975, em 1976 deixaram. de 'acontecer I mil

506 acidentes diariamente, motivando uma
economia 4� Cr$ 459 mil '1.40 em CU$tOl
diretos e quatro vezes esse valor em 'custos
indiretos", di", e.

'

Ao' encerrar sua palestra, em .quedescre veu
as atividades do Ministério do Trabalho, Joui'
Alberto furtado garantiu que "estamos cum­

prindo nosso deyer. "r:�tamos realifrando um

es fo�ço sério,. harmônico e organizado para
qU'e haja um novo. Ministério do Trabalho, sob
li orientação do. presidente 'Geisel e· do

mÜ}istro Prieto e com. a i mp��cind-íyel c oI.ab<r
r:1çaq dos trabalhadores e da, empresas. O
Ministério tem sido palco de um diálogo
per!nanentc'\

- 'N� só nos preocuparemos seriamente
quando a mão- de- obra de sempregadanão for'
absorvida pelo mercado naturalmente. Temos
urna rede de, i nformaç ões bastante segura, que
nos dá conta das demissões e das admissões de
trabalhadores no Brasil i nt.eiro. E II situação
agora n80 é alarmante'- diSse. acrescentando
que o nível de três por cento ,de desemprego
no Brasil é "raz,oávei" e que :1 indústri a
automobilística emprega a'tualmente 110 mil
pessoas. .

Em sua pale�tra, feita 1')0 .salão nobre do·
Hotel Brasil ton, no centro de São Paulo, o

,subitituto do ministro Arnaldo 'Prieto enfati-,,,"

�..

Eletro'bras rec,eberá "US$ SS
. ., .�

milhões da Arábi'a" Sau-dita 447. Essas obrigações ('()r­

:'.'ReJInida _ �ntell1, em.' respondem" ao ano ele
" �t1'a ·sede !!m Brasllia, a 1976 e sobre o valor do

reãlizada ,entre os gover- " companhia Hidro·Elétrica Aj;se�blé,ia-Geral Extraor- empréstimo compulsório
nos do Brasil e "da Arábia do Sã_o Francisco - Chesf dinária da Eletrobrás a, arrecadado em 1975. U

-.Saudjta. '" que, os utiiiz,ará nu seu pro.vou a emissão de _obri-_. . résgat� desses papéis, que
60. plano de expansão� A, �ações n_o

<
valor de Cr$ 2 terã� seu valor atualizado

Eletrobrás ,deverá receber, ' bilhões, . 241 milhões e éom juros de 6 p_or éento

também,
�

recu�sos da ()r- ;141 mil que serão r�sgata- anQ, será., re,aIizad_o '! par-
clem de Cr$ 210 milhões � das pela classe' de 'consu-

.

"'
.

1(,

da -cota do Imposto (Jnico . midorês' "" i'ri�'tlstriais qt'It
-

"tir' d'o mês de jul1to. Ou

sobre "en.ergia elétrica .. pagam o empréstimo com- antecipadamente, por '"01'-

transferidos para. (> Fundo pulsorio s_obre ener�a elé- teio, a critério' tI.;

�aciCinal de" Desenvolvi- trica. Eletrobrás,

"

O ,dirçtor-financeiro da
,Eletrobrás, Noberto' de
Farias Medeir:os, informou
ontem que ,dentro de aI-·.
guns dias a empresa vai
receb"er 55 milhões de dó­
lares,' a tít�lo de finan­
ciamento, do Fundo Sau­
dita de Ajuda aos I'aÍses
do' Terceiro Mundo. A

op�rani(l finaliee'ira" será

. O pagam�nto desse fi­
nanciamento terá Uffil pra­
zo de 20 ano.s, dos quais
cinco' de -carência, e os

juros serão dê 5 por �e.nto
. ao ano. Esses recursos se".

rão repas�dos 'para.' a
'1f 4ol.'

!ITellto e nesse selltido i,
o

'.1 Ministro Reis Veios_o.· fez'
uma exposição de motivos
ao presidente da Repúbli­

"
'ca pedindo autorizáçãO'.

.
Cf valor nominal das

obrigações se�á de Cr$
5,Q;!. ,e o volume a ser

emitid_o, por cautelas, será
de 444 milhões 730 mil

;

'.
,
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Governo e este que pre. nõmico .. toma deI iberaçôes
tende contrdar a inflação, ", a sós.' Isto é 'perigoso,
'Hber,ando., as taxilS dê ju-. lembrou .,;ele, OS, sócios
ros? Que Govemo é .e'ste não são ouvidos. Não 'há';
quando d,iz que o aumen- uma ASsembléia Geral pa-
to do combustível' não' !a se teimar deliberaçoes
reflete na taxa. infl aciohâ- Importan tes desta soei e.da-
ria e no custo de' vida? ,de que é o País. E n110

Que Governo é este que .

sal va_Eemõs o -que � .'�oss:o_
não toma- medidas dr�ti-. se nao llO.uver u!TI' dlãlogo
cás para -que o, capital. seja franco e s,lncer(). '

.

. aplica<;lo na produção, e.,' .

nãO. ma- especulaçã01 "!j, ,. ';', {\ �_al,daqer çllj� t,;l1:pbéJ;n
.. Citando exemplos ,per- qu_e os empres�nos da R�-

'tinent.es cOm suas indaga- gJa� Sul, reurudos na .Últl-
. 9. õe s. e I e (TI oran·do ma ,�ema!1a, .

c_onchnram

'slogans". !li�lgadoS pelo que ,?
_ �Íl'll!etr? de {�ra

Governo Casildo Malda- �ve \U pa� cá peJa eX1s.:

ner proSseguiu: "Pa�ce" tência
.

de boas: oport�i-
.-nos de ,SUllla urgência dades, de �g6cios e nao

abrir 'as portas e deixar �los neg6cIOs ?e oportu-
<pe, .o povo opine. Esta- rndl!,d�s. í! precIso ,estabe-
mos cànsados de assiStir [·ecer uma filosofia pela
este estilo de-,impactos' e

.
qual. ·?S capitais ingressem

sUll'resas; ,A Naçao. sd'frr no País me,!,o,s por. forç�
.

'Os Ifnpactos e o Governo de fayor� .,.

e
.

·maIS em

os oferece como, coisa de,éorrencla' de uma eco.

adrtlirável". . r6mi� promis;óra", Logo
, Segundó o pat1.ámentar em segui'da, então, oRar-,

emedebist� ':0 Conselho l�mentar afirma. que ;n?
de DesénvdVlmento Eco- <l'le tange ao nosso credi-

.),"

"SegundQ o bom sen­
so, a empresa privada que
a·Ift��p1e�, •.çru;a�te,r�t�y
de 1nsofvenCla na opuuao
de seus .assoGÍados, parte
para,a concordata, ou no

,mínim9,"troca-se de dire­
toria", frase e st;l que -es ta­
va incluída no prontmcia-

.

mento' do deputado
einedeblsta Casildo Malda:
ner, proferido 'ontem' na

",AsSflmbléia.Legislativa:
,

Depois de
_

dizer que
I, "hoje, ,há ,empresas, que
msvirtuam

.

os Seus verda­
deiros obj etlvos; e para
caracterizar 'a nojiSa, ar­
rolo' problemas r:xistentes,
na ,área -econômica, tais
como inflação descontro­
lada, falta' de capital pai;! .

novos investimentos, défi­
ciência' de recursos _para
.amOrtização da" dh'Ída
'exterior e int?ina, desa­
quécimento da eçonomia
em quase tod� os seto­
res'�" o parlamentar cata­

rin�nse �'1indagou: "Que
•

�
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• :. ,'� " '.

"".'" ", "
'.'

"_
,< " .��.o, � vài',�:limiriar intervenção

, ".,. ,. . ".' do g�verno e� empresas'"< ..

�stados disc,,-,om eín' cbapecó Uma das pri�ipais inovaÇ5es preJ4stas nos estudos de
criação da nova legi!i.ação que ira substituir a atual lei de
falências é eliminar, no caso de intervenção em empresas
não financeiras, os acordos e negociaçõe! para colocar os

bens pessoais dos acionistas em disponibilidade, o que
" _ requer um.processo longo, e demorado. ' ',.' "

" ." <

, A informação foi dada ontem pelo Minjstro ,dq
Planejamento Reis Veloso; segtindd quem 'uma das idéÜlS
básicas da nova lei é criar a fif}J1fJ legal da reorganização
da empresa em estado pré-falimentar, a exemplo do qu�

. _ . (?xiste na legislação norte-americana, de modo a mantMa

Chapec á (Sucursal) _ Iniciou ontem ,�ta " Hpje, 'a partir, �,,8h3{)ITÍ!1, ,ainda; I!0 '
, em, funcionamento, analisado cada caso espec(fico dentro

ctdade um encontro de Hderes 'e técnicos " �f\'teatro �, Secretana do OeSte, h&wÍ'� a da"s novas normas.
.

,

cooperativistas, dos' EstadQS' � Parán�" RÍ(�· ".apre�!lt�..
çãQ, dilc.uuio é yota�o 'i,las

.

t'elleS que.. . 'Uma empresa pode estar b,em economicàmente, é, num.
Gl:and'e do, Sul, Minas. Gerais e Santa .Catlllina, sul::*id�o o ProJe� .N�!onaf de �umocultura determinado momento, apresentar-se numa sitUação eje
em cumpnmento ao PArognmaA N�onal de Cooperativada, do Min�tello,� .Agn:ul� d dificuldade financeira, o que, pela atual. Lei de Falência,
Cooperati'lismo que preve interoanirio entre lti �� .

debates d.e ulhOJe partiAClbasParal? m de° Ihe deixa poucas opções de se reo�izar levando-a
cooperativas do Pais. Secn,...no �e Agric tura, e , teamento, ' ''', _'. ,'" ',H .' A'

'

lme"
'

A palestra ete' abertura do cooclave - fui Santa Cat�lI,' Vict0r, Fo;n��a e,'Pa'ul�' Roma- pTtltie_amente. f1, z,qwdaçi!t?. � ..ossa ela, ,�,llatu1'8 nte-

proferida pelos agrooomps Mário LaiiZIfastel' e "no, secretáno-geral do Mil1lstérto da Agncultura, depozs de estudada, caqa sltuaçOQ, é !"'lnter, ne.�t!'s ç�os,
Arilitide� Cipliani, cta CQoperativa ,Central .o�te ta!Ubé� � farem present� lnn Bar��o,. asse;- , a empresa em, fUnczonamento, dzsse Q, Mlnz�tro, , do,
,C.a,�tinenl1e, abor<j.ando o terna "Co�r,?aliza.: sor. téC11lço da ecooonna do. MilllStéllo da Planqame'} to. ,

. ..' .

"

..
_ , 4., �

ção de Produtos �ufnos". Asessão 111la� fOl AgncuI.tura; Ref!!lto Koch, coordenador geral.�o Aji1!mou_ ele que, cClando..se a ,figurq legal' � .reorgt1[l ..
levada a�, efeito no anIl-teatro da' �retana do Incra/�; -�cllco"SIlles, �r.ded:uáI1� .

zação, 'P!etend�se também,
_
por outro ..lado qu�, a

Oeste. a, tarde de ontem os partiCIpantes do d� Ministéno da Aglicultura; E�Fmo ovenlll'
intervênçao numa. empresa noo, finanCeira mdepeRdiÍ de.

encontro se dividiram em grupos de trabalhCll di, coordenador de coopenlhasmo do Banco do'
, '. _ • •

.

"b" '.

para e1abor2IÇão dOi Programas &tadutis de Nacion!.i de Crédito Cooperativo (BNCC), além acor. s e neçoaaçoes com os aclOmstas_ lX!:ra o -"grIr seus

Suinocultura Cooperativada, u1ilizand<rse de de 56 reprelle�tantei de ;O!?perativas de quatro bens pessoazs, o que. usualmen.te demandf! longo ,e

salu do Qube Recreati,vo Cha_pecoense. Estad�l)rasilel1'es e 't6 téCrucos do setor. ,demorado procesw.
, '"

r:f
I)

';
" "c" ',O problema da" sfJinocultura'

�
., .

� '': "
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lo' no . exterior, toma-se 'que '�-não adiàn t� nada'
imprencidível as ua recu- termos u'ma, paI ífita fe- ;;I.
peraçã.oó .' pois' ',S'e'gUI'l'do "chad'a;," de 'rlecisOeÇ' isoiat "

. alguns, o ffrasil, a1ém d0S d� E necessârio que haja
juros nôrmais,' paga ta�as' . wn diálogo franc_o e since-'
de: seguro, as quais são ,'ro e ouvi'r as c1assesrepre� .•

êonlParadas com a Córéia ,sentativas, ouvir o· pov.o
"

'do Sül e Haiti". deste PaK Mas ouvi r no,'

Mais tarde; Maldaner verdaileiró s'entido. da pa-
lemQro,u a frase do Minis- lavra e sef inabalável nó
tro . do, Trabalho, ditas ,verdadeiro sentido \10 'tr�
pOucos dias antes do Go. ballJo; Enquanto' o Gover- .

�lDo .. d�tetar .9 a)jm�nto, (ta, fiCQ. 'fil1,!?ejando. fl(,'Y,t
,dó salâiio mínimo: "O. ares, çons,trurndo castelQS
Governo faz o que pode e nos' ares, aí. estão os pro­
nãO o qU.e deseJa". Según- ,blemas graves para serem

·do o deputado; "parece- resolvidos'; ..
-nos que, por vezes, faz o

.

No final do pronuncia-
que deseja" embora pudes., ,menta, o, deputado �let:n-
sr:,' ..como foi o último brou 9ue "é necessáno
pacote de Reformas Polí- que. h3Ja um princípio de
ticas. Outras vezes faz o transformação poHticas,·
que quer e não o que

.

econômicas � e sociais em'
deve,. Já demonstrou têr nosso País, de maneira.a

.

. forças. para fazer o que" se. tomar mef)os retrógada
,quer, porque não tem fo'f- 'as'estrttturas 'em vi"gor;, em
ça Rara fazer, o que de- paz, e não(;) !'ta incerteza,
ve? , indagou; Maldaner. no diâlogo e não no fiO.

Adiante, depois de cri- nól0&Ü, e acima 'de �udQ,
ticar' alguns pontos d� na Hberdade e não na-

Reformas Políticas, afin_na proibição de .0pÜ1ar" ..
.. � e

.

I •
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AVISO;. DECOM N° '007/77

O· BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A __::_ BESC.,comunlca que f·ara
realizar as Tomadas de Preços abaixo, b:fJos,Editais assim se, resu'mern

Tomada de preços''''"') 028/77:- OBJETO: Es.tantes de íilÇO ..

Tomada de Preços ,,"" 029/77,-'OBJETO'-; Balcóes paça é'ãixas.
,

TO.madarde, Preços ","°039/77,- OBJETO, Balcôes dê retaguarda. _

Tomad,ll de' Preços :\" {)31/77" O·BJETO: Materiais para 'paredes divisórias
,<" I?O_CV�ENI:t\:çAO E PJlOPOS.TAS�� <,Se�ãó reocebigas ?té�l'Is 17pp horas do dl.a.

16/D5/77, 'ha Praça XV de Noverll,bro nO 11 - Edi'fício Otília' Eliza - ,2° andar -' 5ala'20 I

0epartame71to de éompras . Florianópolis, em enVelop.es fechádos 'éíotllacrad6s
• '

-

CÓPIA DOS EDrTAI� E INFORMAÇÓES:: Poderão ser obtidas no endereço
acima, diariamer;te das 08.00 às 12.00 e das.14:00 às 18:00 horas,·

.

Florianópolis,,,04 de maio de 1.977.



Internacional o ESTADO -10 de maio de . TI

QUATRO PAíSES ADVERTEM A RÚSSIA
Espanha: 156 partidos,
seis mil candidatos.

Madri - O governo divulgou
ontem as listas de candidatos
palll as primeiras eieições livres
da Espanha nos últimos 41
UlOS, que incluem mais de 6
mil aspirantes inscritos por 156

.

partido", Nas listas oficiais
constam os nomes do primei­
ro-ministro Adolfo Suarez e da
presidente do partido comuns­
ta, Dolores Ibarrurí, �ura 1&
gendária da guerra civil, que
durante muitos anos esteve
exilada em Moscou, Incluí tam­
bém o ex-primeiro-ministro
Carlos Atias. Navarro e sete
ex-ministros de 'gabinetes do
Ditador". Direitista Francisco
Franco, que morreu em novem­

bro de 75.

Das eieiçóes marcadas para
15 de junho est!o exduídos
apenas alguns grupos da extre­
ms-esquerda, e nota-se, pelas

listu, que os principais partidas
se agruparam em 10 coalizões
naci on ais e. 12 al ian ças regio­
nais - principalmente na Cata­
lunha,

Adolfo Suarez, dirigente re­

formista democrata nomeado

emjulho para o cargo de pri­
meíro-rninístro pelo Rei Juan
Carlos, I.e apresenta como can­

didato ao Congresso por Madri,
porém informou que não está

propenso a participar ativamen­
te da campanha eleitoral, Ele'
recebeu do Rei um mandato .de
cinco anos como prírneiro-mí­
nistro e indicou que continuará
no cargo após as eleições.

A' constituição da Espanha
não requer do primeiro-minis­
troo o reconhecimento dos resul­
tados eleitorais, mas ele já
afirmou que reorgan izarâ o

gabinete de acordo com as

tendências demonstradas no

'pleitQ. As pesquisas feitas até.

agora dão a Suarez quase SO
por cento dos votos, o conser­

vador Manuel Fraga.
Fraga, que fd Ministro de

Informação durante o governo
franquista e Ministro do Inte­
rior depois da morte do Dita­

dor, dirige um grupo político
denominado. Aliança Popular,
que inclui seis ex-ministros de
Franco, Be renunciou 210 seu

cargo após a nomeação de
Adolfo Suarez para presidir o

gabinete.
A Aliança de Fraga é consi­

derada a melhor financiada e

organizada do país e, entre seus

candidatos, inclui-se o ex-pré­
mier Atias Navarro. As pesqui­
sas dão à Aliança apenes 20 ou

30 por cento dos' votos da

capital, mas ela parece ter
maior forças n21S zonas rurais,
onde cada província tem direi­
to a um mínimo de 3 deputa­
dos e 2 senadores.

Os guerrilheiros queriam
mesmo matar Guzzetti

Buenos Aires - A Secretaria
de Informação 'do Governo di­
vuígou ontem que o estado do
:hanceler Cesar/ A. Guzzettí,
fendo gravemente no sábado
por terroristas, "evolui dentro
das condições previstas clínica
e neurologicamente estáveis".

Enquanto isso, surgiram novos.
detalhes do ataque contra Guz-'
zettí, que fortaleceriam a teoria
_.que o objetivo de. agre50res
foi matá-Io e não sequestrá-lo,

Não houve versões oficiais
no sentido de que o vice-almi­
rante Guzzetti, de 53 anos,
padece de uma paralisia parcial
do lado direito de seu 'corpo e

de que teria perdido a voz

temporariamente. No sábado, .0

chanceler foi rudemente golpes­
do e, depois ferido com um tiro
na cabeça por um grupo da

organização terrorista "Monto­
nc:ros", <J1e apanhou numa

emboscada numa clíníca do'
centro desta cidade, onde teria
ido para um exame,

\

O jornal "Oarin" .di z que o

atentado contra Guzzetti foi
cometido por um grupo de
"Montoneros" armados e não
por um casal, como havi a-se
informado anteriormente, . A

polícia, não confirmou esta vel"

são, O jornal acrescenta que os

terrorístes, armados com metra­
lhadoras e ou tras armas auto­
máticas dominaram e amorda­
çaram médicos e enfermeiras e

empregados da clínica, além de
vários pacientes.

.

do vice-alrniran te Guzzetti en­

trou os extremistas ji domina­
vam a situação. De acordo com

as testemunhas, logo que o

chanceler entrou, vários deles,
'usando jalecos de médicos, o

golpearam com um ferro. A
agressão fei tão rápda' e violen­
ta que não deu à vítima a
menor chance de defesa. O
ministro caiu sobre um sofá
cobrindo a cabeça com uma!
almofada".

Segundo as testemunhas, o

vice-al mirante deve ter recebido
cerca de 17 golpes quando da
rua o guerrilheiro que havia
ficado de vigia acionou a cam­

painha, como sinal para apres­
sar a operação, Foi quando um

dos agressores atirou. Em ne­
nhum momento o chanceler
perdeu os sentidos, protegen­
do-se com a almofada o que
teria atenuado o efeito da bala,
que poderi a ser fatal.

Aparentemente, o chanceler
comparecia semanalmente à
clínica para se submeter a exa­

mes e este fato era .do conheci­
mento de. guerrilheiros, A

guarda de Guzzetti ficou fora
do ediffcio aguardando o chan­
celer em vários carros. "Quan-

Panamá e

EUA estão

negociando
de novo

Washington - As negociações
>ara um novo tratado sobre o

:anal do Panamá foram reíni­
:iadas ontem, depois de duras

.

lJIleaças panamenhas e acusa­

;õei'de que os Estados Unidos
�tão retardando uma decisão
'inal. A delegação do Panamá,
lIlcabeçada por Rômulo Esco­
bat BetencQurt, está negociando
:om Sol Linowitz e Ellsworth
BunkeL No fim da semana

fl!lSSada, o presidente panarn&
Ilho, general Ornar Torrijos,
ldvertiu, no México, que "se.
Ilão houver um nevo. acordo
para sublltituir o de } 903, os

unericanos nO Panama estarllo
!em água, sem luz, sem um

:anal. e sem gringos". M.antendo! atitude do que parece ser

uma das operações mais seére­
tas na pol ftica exterior dos

EUA, funcionários do Departa,­
mento de Estado recusaram-se

a fazer qualquer comentário. A

nova estapa de convenações
ontem iniciada é a déci.ma­
-quinta tentativa, desde 1968.

Juiz decreta

prisão.
preventiva
de Lanusse

Buenos Aires - O juiz federal .

Eduardo Marquardt dec'retou
'ontem a pris!o preventiva do
�ex-presidente argentino gen&
ral Alejandro Lanusse, detido

.

desde a semana passada, en­

quanto se investigavam os con­

tratos de uma fábrica de alu­
mínio construída à época de
seu governo. Também continua­
mo presos preventivamente. o
almirante Pedro Gnavi e o

,

brigadeiro Carlos Rey, além do
ex-ministro de Defesa José
Rafael Cáceres Monie. Aparen­
temente, o juiz considerou ha,­
ver "merito surJciente" nas de­
núncias contra os quatro para.
ditar sua sentença. Os detidos
se encontram recollúdos em'
dependências militareL
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� Indústria de Plásticos. S.A.

Capital Autorizado
Capital Integralizado

C.G.C, MF - 82.956.889/0001

- Cr$ 10,5"1'8,000,00
- Cr$ 10,518.000,00

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da JNPLAC -:­

Indústria de Plásticos SA, para a reunião de Assembléià
Geral Extraordinária a realizar-seillo dia '19 de maio de

1977, às 17.:00 horas, na sede da Empresa, em Bigu.açu
(SC), a fim dé deliberar sobre a seguinte Ordem dó' çli.�:

. Aumento do capital social autorizado deCr$1 0.518.000:00
para Cr$ 15.778.000,00 ..

Biguaçu, 07 de maio de 1977

A DIRETORIA

o fêrrorismo
internacional

está
\

aumentando
Washington - Na opinião do
Departamento de Estado nor- ,

te=americano, é provável que o

terrorismo internacional - fe-
. nômeno típico da década de 70

- aumente e continue sendo
incentivado por alguns países,
como Iraque, Líbia, Somália e

Iemen do Sul (que sempre têm
aju dado os terroristas). O co­
municado do Departamento foi
divulgado pelo senador republi­
cano Ja;ob ]a>its e, segundo
ele, "�xistem' sérias provas de
·que o terrorismo internacional·
está aumentando".

OR.IENTE MÉDIO
otimismo de Jimm�

Carter e Hafez Assad
Eles acham que este talvez seja o 1I10

em que se alcançado maiores
progressos IH negociações
entre árabes e israelenses

Genebra - O presidente norte-ameri­
cano Jimmy Carter e 'seu colega sírio
Hafez Assad se reuniram nesta cidade e

divulgaram manifestações conjuntas de
otimismo: sobre as perspectivas de se

alcançar a paz no OrienteMédio. Creio­
que este é o ano das ésperanças de um

progresso substancial", declarou Carter
numa entrevista coletiva conjunta com

Assad.
De sua parte, o dirigente sírio disse

que as declarações de Carter sobre o

Oriente Médio "estimulam uma atmosfe­
ra de otimismo", quando encaradas em

-sua totalidade. "Sentimos uni grande
otimismo", afirmou. I

.

Assad admitiu que não se dispõe de
uma "vara de condão" para resolver os

problemas, apenas "a vontade de encon­
trar uma solução". Carter disse que
Assad está fadado aa "desempenhar um
grande papel" na busca da paz, e

declarou: "me dirijo a ele à procura de

orientação, conselhos e apoio",
, Ao chegar ao aeroporto de Genebra,

C'arter declarou: "confio em que dentro
de poucos meses possamos retornar, com
uma olução para as diferenças que têm

separado um país do outro e um povo
do outro, durante' tantos anos, no

mediterrâneo oriental".
Não se pôde saber, imediatamente, se

Carter dava a entender que retomaria
pessoalmente a Genebra para as sessões

da Conferência de Paz, ou se se referia
apenas ao fato de os Estados Unidos e a

UIÚão Soviético presidirem conjuntamente,
a conferência, atualmente suspensa.

Um alto funcionãrío norte-americano

que viajou com Carter disse durante o

vôo de Londres para Genebra que a

reunião com Assad tinha uma significa­
ção especial, porque a Síria mantém
vínculos cordiais .com Washington e

Moscou, exerce considerável influência
sobre os palestinos, depois de ter sido o

mais "intransigente" de todos os países
árabes.

O funcionário, que pediu para não
ser identificado, acrescentou que o chan­
celer sírio Abdel Halim Khaddarn se

mostrara flexível durante suas recentes

reuniões. com Carter em Washington.
Pela primeira vez desde 1953, comentou
o funcionário, os principais dirigentes
árabes são moderados e não tentam

jogar a União Soviética contra os Esta­
dos Unidos no Oriente �Mlio. Isso,
segundo ele, melhora as perspectivas de
se encontrar uma solução ..

Disse que a julgar pelas conversações
mantidas por Carter em Londres, tanto a

Grã-Bretanha como a França e a Alema-'
nha Ocidental estão de acordo em que
este ano parece propício a que se façam
progressos significativos na busca de uma

solução,

Em Israel,· algumas
dúvidas e· temores'.
Td avi ve - l>irigentes isrademes ma­

nifestaram temor de que o presidente
noqe,ameri�ano Jimmy Cárter," que se

reuniu ontem em Ge�bra com seu

celega sírio Hafez Assaf, terite obrigar
Isrâel a aceitar suas própliifi condições
para um acordo de paz no Oriente
Médio. Um alto fmcion{uio do gove.mo
comentou' que "paira no ambiente um

espeetro de uma solução forçada Até o

momento eensiderames que a adminis­
tração de Cárter' é uma dúvida, mas.
estamos começando a p�ocupar-nos".

.

O. ninistro da Defesa e premer
interiao . Shimon Peres já dissera numa

retmião de gabinete que um acordo
impoSto "!la prática Só significaria uma

'IJOreç� tobl'ebnel, já que os Fstados
Unidos presumiVelmente não podem
obPpr· os árabes á chegar a uma

SQI&tçio".
O mbistro das Relações Exteri9res,

Yigal AUon, disse que manijestarâ a

preocupação de Israel ao secretário de
estado Cyrus R Vance, quando se reunir
com.de .na Európa,"amariliã Os israelen­
ses afirmam que uma solução forçada
significaria pressões sobre eles, pará que
devolvam os territórios árabes tonados
na guerra de 1967, antes que tenham
oportunidade. de utilizá-Ios como ele­
mento de negociação para obter o tipo
de tratado pleno de paz _que desejam.

Também hã preocupação em Israel
por cama da proposta do departamento
de estado de negar tratamento preferen­
·d. a TàaVive para a venda de armas, o

que fez com que ai ísraelerses comen­

tasse que esta atitude contriuJiz o espíri­
to do acOl'do interino de 1975 com o

Egito. Neste acprdo, o ex-secretmo de
estado Hemy Kissinger' prometeu um

tratamento espeçial a Israel na venda de
armas, em troci da a;sinatura israelense.
no documento.

Será realizada, no dia 08 de agosto de 1977, na sede
desta entidade, para Composição da Diretoria, Conselho
Fiscal e Delegado Represen�ante, devendo o registro de

chapas ser apresentado à secretaria; no horário de 8 às 18

horas, no período de 20 (vinte) dias a contar da publicação
do Aviso, Edital de Convocação da Eleição, eneontra-se
afixado na sede desta entidade.

ELEiÇÕES SINDIC�IS

AVISO

SINDICATO RURAL DE JAGUARUNA

Jaguaruna, 08 de abril de .1977

PEDRO MEDEIROS COELHO
PRESIDENTE

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA S/A· BADESC

SOCIEDADE ANÓNIMA DE ECONOMIA MISTA
ESTADUAL. CGC/MF 82.937.293/0001.00
CARTA PATENTE N° 1.350, DE 20.08.1975,

DO BANCO CENTRAL DO BRAIIIL
CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 150.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITC) E INTEGRALIZADO

Cr$ 80.370.000,00

ANÚNCIO DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Londres
�

-Os governantes dos Estados Unidos,
Grã-Bretanha, França e.Al emanha Ocidental advertiram
ontem a União Soviética que a distensão este e oeste será

ameaçada seriamente se não for respeitado o+acordo de
1971 para manter a unidade de Berlim. A forte linguagem
diplomática de um comunicado conjunto foi destinada a

deter os esforços do governo da Alemanha Oriental para
incorporar integralmente Berlim Oriental. Um porta-voz
do primeiro-ministro britânico James Callaghan disse que
tem havido indícios de que os soviéticos querem mudar a

situação de Berlim.
A declaração foi divulgada após urna reunião de duas

horas e 40 minutos entre o' presidente Carter e o

cancheler Callaghan, o presidente francês Valery Giscard

-D'Estaing e o chanceler alemão Helmut Schmidt. Um

jornalista, nofinal, perguntou a Carter se o muro de Berlim {,
não é uma burla aos acordos para manter a cidade unida:
"bem, isso é", respondeu o presidente no�te-americano, "

Esse muro foi construído em "1961, uma década antes do
acordo de 1971. Ainda que legalmente seja uma só
cidade, a parte Oriental é capital da Alemanha do Este e a

parte Ocidental é considerada pelos alemães do Oeste'
como integrante do seu território.

,

A declaração divulgada pelos Estados Unidos, França,
Alemanha Ocidental e Grã-Bratanha sustenta que "essas

potências co�tinuarão rechaçando todas as intenções de

por em julgamento. os direitos e responsabilidades - que
cabem à França, Estados Unidos, Reino Unido e a União

Soviética, em relação com a Alemanha, considerada como

um todo e com os quatro setores d� Berlim".
O porta-voz, de Callaghan disse que a' discussão

abrangeu temas "um pouco mais amplos" que Berlim.
Disse que o� quatro governos aguardam a reunião do mês

que vem em Belgrado para passar em revista os progressos
feitos desde a Couferência Européia de segurança, realiza­
da em Helsinque, em 1975, e na qual participaram 33

nações européias, Canadá, e os Estados Unidos. Na reunião
De Belgrado também serão analisados temas relacionados

,

com as relações entre Este e Oeste,

50 nações em defesa
.

.

dos direitos humanos'
Bruxelas - Dirigentes políticos democratas - cristãos

de cerca de 50' nações ocidentais pediram ontem ao

presidente norte-americano Jimmy Carter que faça tudo
no seu alcance para "favorecer a distensão e lutar pelo
incondiconal respeito aos direitos humanos onde quer que'
sejam violados". O apelo, aprovado pelo comitê-executi­
vo da União Mundial Democrata-Cristã (UMDC) no final
de um congresso no fim de semana, consta de um.
telegrama enviado ao presidente Carter,

O comitê-executivo, encabeçado pelo ex=primeiro­
-ministro italiano Mariano Rumor, promete seu apoioaos
"esforços. empreendidos pelo prtsi�,ente dos E?tapos
Unidos para promover a distensão e a cooperação no .

mundo, assim como o pleno respeito aos direitos
humanos". Diz a declaração que "estas são condições
essenciais para umá djstensão durável e uma verdadeira

paz ".
.

Os democratas cristãos afirmam que "projetam convo­
. car um Congresso para 'cooperar com os partidos
democrata e republicano dos Estados Unidos, assim como

com as internacionais socialistas e liberais, para ad-otar
uma posição comum de todas as forças democráticas a

favor dos direitos do homem".
Num manifesto apresentado na sessão. inaugural do

.Congresso, na sexta-feira passada, a UMDC sugere que as

Nações Unidas constituem um conselho de defesa dos
direitos humanos. O conselho teria o direito de não só

investigar e aprovar recomend�ções para os governos
individuaJmente, mas Itambém "encaminhar, à Assembléia­
-Geral resoluções destinadas a sansionar "os que desres­

,peitarem os direitqs humanos, .

AGRADECIMENTO'

Ivo, Jeny, Nadja e Lenora, consternados, vêm agrade­
cer aos médicos AurelbRotolo Araujo;Waldomiro Dantas,
Sergio Francallacci, Jauro CollÇiço, Cláudio De Vicenzi'

pela assistência dada ao seu filho e irmão LEDO IVO
GANDOLFI durante sua longa enfermidade.
Querem agradecer também ao Pastor Waldir e demais

integrantes da igreja Presbiteriana do Estreito, aos funcio­
nári.os do Hospital dos Servidores, e a todas as pessas
amigas que levaram suas palavras de conforto quando do
seu falecimento ocorrido em 7 do corrente.

Florianópolis (SC), 06 de maio de 1977.
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLIS
CGCIMF N° 83.935.809/0001-32

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
E .D I T A L D E C O N V O C A ç Ã O

Sao convidados os Senhores Associados desta En­
tidade, para a Assembléia Geral Ordinária que será reali­
zá}1a no dia 13.05.1977, na sede' social à Rua Araújo de

. FigliJeire<;lo N° 2, sobreloja, salas 1 e 2, nesta Capital, na
·forma do art. 22 do Estatuto, às 18.00 horas, para delibera�

,

rem. sçbre a seguinte ordem do dia:
.

� - Apresentação e leitura do Relatório da Diretoria;
'11;- Préstação de Contas da Tesouraria;
111- Posse da nova Diretoria, Comissão Consultiva e

do Conselho Fiscal.
.

Na hipótese de falta de número legal para instalação
da ASiil11bléia Geral em primeira convocação, será insta­
I�da, em segur:ldaC convocação, com qualquer número, na
forma prevista no parágrafO único do artigo 20 do Estatuto.

I

. FI�rianópolis, 3 de maio de 1977
Osvaldo Goeldner Moritz

Presidente

Ficam convocados os acionistas do Banco de Desenvol­
vime.nto do Estado de Santa Catarina SIA - BADESC -, para
se. reunirem em Assembléia Geral Extraor:dinária, na Sede
desta Sociedade, à Rua Manoel de Oliveira Ramos nO 33, 1 0.
a"dar, no Subdistrito do 'Estreito, nesta Capital, no dia 17
de maio, de 1977, às 1 0:00 horas, com a seguinte

-

ORDEM DO DIA
.

1 ° - Eleiçãc:> do Presidente .

2° , Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en-

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar qiên­
. cia, faço saber aos que o presente edital vierem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício
para serem protestados, contra os responsáveis dentro do

prazç legal os títulos com as seguintes características:

Dp - 1.285 - Cr$ 2.587,50 - venc.: 27-9-76 - apresentante:
Rotermund S.A. -Indústria e Comércio - Devedor: IMOCAP
-IMÓVEIS E ADM. LTDA. - Rua Gal. Liberato Bittencourt,­
Fpolis:
Lc- 00101176 - valor: Cr$ 38,90 - venc.: à vista - apresen­
tante: Lqjas Arapuã - devedor: JOÃO CA�LOS RAMOS
VARELLA - C.1. nO 204570 - Rua Felipe Schmidt, - Fpolis.
4 DPs - 7-8-9-10 - Cr$ 116,00 cada - vencimentos: 30-6; 30-7;'
30-8; 30-9; apresentante: Koerich SA - devedor: JOÃO
CARLOS DA COSTA - C.1. nO 555756.
2 Dps. - 239/2 - 239/3 - Cr$ 2.375,00 cada - vencimentos:
06-2 e 06-3-77, credor: Mad. Deucher Ltda -'apresentànte:
Banco Bamerindus do Brasil S.A. - devedor: VITAL DE
SOUZA FILHO - CPF nO 007841339/78.
Np - Cr$ 4.026,00 - venc.: 18-1-77 -. a""esentante: Banco
Itaú SA - devedor: OTÁVIO MARCELINO MARTINS - CPF
nO 0!)7143209.

'

Lc - 003147-76 - Cr$ 275,20 - venc.: a vista - apresentante:
Lojas Arapuã S.A. - devedor - EURICO PEREIRA - C.P. nO
39890.
Carnê - Cr$ 443,38 - venc.: 16-4-77 - apresentante: Merc.
Finasa SA - devedor: JOÃO LUIZ CORREA. CPF nO
067279219.

Obs.: Fica sem efeito a publicação do dia 02 do corrente,
por solicitação de devolução' do título pelo Banco Bame­
rindus do Brasil, contra CLOVIS VILMAR SILVA.,

Fpolis, 10 de maio de '1977

I
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Valdir está saindo do DED E CRD.

"Queriam misturar política e esporte"
Wàdir Ferreira Martins, dep«is de três IIlOi em Santa Cataána,
volta para São Paulo,desiludido com o RImo que querem dar ao

esporte amador no Edado.

Paulista, técnico em edu­

cação física, Valdir Ferreira
Martins chegou a Florianôpo­
'lis, cheio de idéias e objeti­
vos, onde encontrou um cam­

po de trabalho promissor para
as suas funções. De professor
de educação física no Institu­
to Estadual de Educação, aca­
bou ocupando os cobiçados
cargos de diretor do Departa­
mento de Educação Física e

Desportos, presidente do Con­
selho Regional de Desportos,
responsável pela organização
do esporte amador catarinen-

se e. credenciado como a

maior autoridade esportiva do
Estado. Hoje, três anos de­
pois, após uma rápida ascen­

ção em sua carreira, de mis­
sionário de suas funções, ele
herdou apenas uma Úlcera,
que obriga-o a um tratamento
intensivo.

Amanhã Valdir Ferreira
Martins segue definitivamente
para São Paulo, onde vai
exercer as funções de admi­
nistrador de um clube de
campo em Mariporã, ligado a

.responsãvel pelo esporte ama­

I dor ter ficado no âmbito do
:Governo, reestruturou os Jo­

gos Abertos e sofreu muitas
pressões pela nova regulamen­
tação dos JASC e pela criação
'dos Jogos Regionais. Ele su­

perou a tudo, seus planos
foram colocados em prática,
quando' niguém lhe dava cré­
dito, mas a previsão dos opo­
sicionistas - "Valdir não che­

gará a dirigir os próximos
JASC'·� - aconteceu realmen­
te: está demissionário.

- Hoje estou aqui no

DED apenas fazendo uma vi­
sita ao Celso Teixeira (que
responde interinamente pelo
Departamento). Afinal eu é
que indiquei seu nome ao

Secretário para dar continui­
dade ao plano de trabalho.
Pedi para segurar tudo isso

que foi construído em 1 ano

e 9 meses' de trabalho. Como
já disse, .não sou de ilusões,
sou de trabalho, de ação, de
tornar as coisas realidade.

Acentuou o professor Val­
dir que o DED é um órgãõ de

educação, por isso jamais ad­
mitiu que fossem tomadas
soluções polftiéas. "O Gover­
no incentiva e apóia as esco-

las de educação- física e na

utilização dos professores for­
mados, são eles os elementos

que devem tomar conta do

esporte amador no Estado. O

professor técnico desportivo
tem que funcionar. Mas as

posições políticas não corres­

pondem a essa realidade. Co-
, nheci pessoas, ligadas a outras

funções, que queriam utilizar
o DED como trampolim polí­
tico, para vaidade pessoal. Eu
sempre quis no Departamento
pessoas para carregar pedras e

não para segurar troféus".
"POLITICAGEM"
Embora a realidade seja

esta, Valdir Martins não clas­
sificou a sua saída do DED
como fato puramente políti­
co, mas admitiu que existe

-politicagem junto ao trabalho
diretivo do DED. Não escon­

deu que deixou o Departa­
mento de certa forma decep­
cionado, triste com os objeti­
vos de certas pessoas que
estão vinculadas ao esporte
amador, buscando promoção
pessoal; "eles pensaram ao

.contrãrio, mas há' muito tem­

po eu vinha percebendo suas

intenções".
Ao assumir o DED Valdir

senti quer seria melhor sair,
nem o secretário e o Governa­
dor me convenceram ao con­

trário. Não era mais possível
continuar.

Martins era um homem eufó­
rico com as suas novas fun­

ções, motivado e otimista pa­
ra levar avante o seu trabalho.
Mas a mudança radical que
impôs e conseguiu junto ao

esporte amador lhe criou mui­
tos problemas e logo uma ala
oposicionista foi criada para
.dificultar O· seu trabalho, a­

tuando, principalmente junto
ao secretário Salomão Ribas.
Durante algum tempo o ex­

-diretor do DED chegou in­
clusive pensar em desistir,
mesmo porque, ele não tinha
nem sequer facilidades para

! despachar com Ribas.
"Misturar educação com

politicagem" chega a ser de­

primente, observou Valdir, as

posições politicas não corres­

pondem à realidade. Existem

pessoas de outros meios pro­
fissionais que não admitem

que pessoas técnicas em edu­

cação física apresentem solu­

ções aos problemas do espor­
te. E' acabam ganhando) por­
que esses homens têm maio­
res condições de' agir .politica­
mente. Eu, como responsável
pela formação do DED, ja­
mais admitiria pessoas estra­

nhas ao meio. Por isso tudo

DAR CONTINUIDADE
O professor Valdir tem a

convicção de que deu muito

de si para o esporte nos três
anos que permaneceu em San­
ta Catarina, e classifica como

mais importante a assimilação
de seus ensinamentos pelos
professores de educação físi­
ca. Disse que hoje o GONerno
é dono do esporte amador em
Santa Catarina, Daqui para
frente tudo será mais fácil e o

progresso só 'vai depender da

retaguarda técnica do DED.

Apenas politicagem não a­

dianta e os planos irlio regre­
dir. Deixo' ium alerta: que,
aproveitem o potencial huma­
no que existe aqui e eu

conheço muito bem, que não

ocupa cargos políticos, cargos
chaves dentro desse ou aquele
órgão. Finalizando, alertou
Valdir que o futuro do espor­
te será muito negro se alguma
-coisa for alterada. "deste livri­
nho ", Ele se referiu ao regula­
mento dos Jogos Abertos,

Associação Hebraica, onde foi
gerente esportivo antes de vir

para Santa Catarina. EI e pro­
curou fugir de qualquer mani­
festação a respeito' de sua

saída do DED mas fez, ainda
de forma restrita, alguns co­

mentários sobre o problema.
� Saí- porque eu quis­

realmente, contrariando inclu­
sive o interesse do secretário
e do próprio governador. Saí
porque quis e na hora certa,
quando senti que meu traba­
lho não seria mais Últil dentro
do esquema planificado. Não ,

entro em nenhum esquema,
sou um homem de trabalho.
Poderia ficar tranquilamente.
no cargo, sentado na minha
cadeira assinando papéis e

recebendo o meu dinheiro no

final do mês. Por isso saio

tranquilo, sem comprometi­
mento com ninguém.

INltIO DIFfcIL
Valdir foi muito combati­

do ao assumir suas funções
no departamento. Dirigentes
do esporte amador não aceita­
vam a idéia de um estranho
vir dirigir o DED. Foi ele o

BÓLÃO EM ITAJA(
A Sociedade Recreativa

lndaial obteve o título de
campeão estadual de bo­
lão, disputado no final de
semana em ltajai O certa­
me reuniu ainda as equi­
pes de Florianópolis, Ita-

REGATA DE BALEEIRAS jaí, Joinville, Jaraguã do
Com saída defronte ao Sul, Bumenau: e TImb6.

Tritão, em Coqueiros, serâ Florianópolis, Indaial e

realizada no domingo Itajaí terminaram o cam

mais uma Regata de Ba- peonato em igualdade de
leeira Volta a llha, com condições, mas Indaial

.

'. promoção da Díretur, conquistou o título em
,;�" 'com' oiganíZâyão da 'As-<O'-vlrt'Ó'de' "dtí' terJo maior

sociação Catarinense de número de palitos derru­
Baleeiras e, a supervisão bados. O Clube Caça e,
técnica . da FVMSC. Á<- Tiro Vasconcelos Dru­
competição será dividida mont foi o vice-campeão,
em três categorias: para ficando Florianópolis em

10, 15 e 20 HP. terceiro.

REGATA OCEÂNICA
Será realizada no prô­

ximo domingo mais uma

regata para barcos de
oceano, denominada
"Volta das Galés". A or­

ganização é do Departa­
mento de Vela do late
Oube de Santa Catarina -

Veleiros da nha.

RUAS DE LAZER
Todos os domingos no

período da manhã a Ave­
nida Beira Mar Norte esta­
rá aberta das 9 às 12
horas, destinada ao públi­
co, para o programa de
Lazer. A coordenação será
dos professores de educa­
ção-física da SESAS, com
o ciclista Della Giustina
liderando o grupo de ci­
clistas, com ensinamentos
aos iniciantes.

TROF.f:U NATAÇAO
Com promoção do lira

Tênis Oube e Diretur,
será .dísputado no domín­
go o Troféu Natação na

Lagoa da Conceição, com

prêmios ao campeão indi­
vidual masculino e femíní­
no.

CITADINO DE INFANTIS
Terminou neste final

de semana o primeiro tur­
no

.

de campeonato cita­
dino de infantis de fute­
bol de salão, promoção da
FCFS. O IEE conquistou
o título do primeiro tur­

no, garantindo assim a sua

participação no tU11l0 fi­
nal Que vai apontar os'

dois êlassificadôs para o

campeonato estadual. O
Clube 6 de Janeiro ficou
em 20. lugar, obtendo
também assim a sua elas­
sificação, O IEE é treina­
do por Acácio Souza, P6-
dro Paulo, com a coorde­
nação de José. Nazareno
Vieira.

DENTES DE LEITE
Prosseguiu no último

domingo no Adolfo Kon­
der a quarta rodada do

Campeonato de Dentes de
Leite da Grande Horianõ­
polis, promoção do De­
partamento de Isporte
Amador do AV,ai EC. O
Avai, que é líder invicto
do certame, ganhou do
Beira- Mar Por 5xO, com
gols de Murilo (2), Edin­
ho, Renato e Gil berto, O
Avai venceu com Gutali­
na; Oriedson, João Carlos,

rNTESE
Giovani e Getson; Murllo,
Russo e Renato; Parente,
Gilberto e Paulino (de­
pois, Edinho, Alfredo e

Ricardo). Na; demais jo­
gos, Colegial OxO BAC,
Educandário XV de No­
vembro lxO Figueirense.
Classificação. 10. Avaí,
com 11; 20. Figueirense,
com 7; 30. Educandário,
Beira Mar e Colegial, com
3, em 40. São Jorge com

1 ponto ganho. Próxíma
rodada: Educandârio x

São Jorge, Beira Mar x

CoI.egial e Avai x BAC.

HOBIE CAT
Com a .presença de

c ampeões intemacionais
como Ndson Pícolo,
Ascanio Gomes, Rog§rio
Gomes e vários nomes do

.
iatismo brasileiro, será dis­
putado nos próximos di�
27 e 28 um' campeonato
intemo de Hobie Cat no

Campestres Iate Clube,
em Içara. Outras modali­
dades esportivas estarão
em disputa como futebol
de salão, futebol suíço,
tênis de campo, voleíbd,
corrida e pedestrianismo,
patinação, campeonatos
de pesca, corridas de pe­
dalins e uma série de
outras atrações.

FUTEBOL
UNIVERSITÁRIO

O time de futebol de
campo da Federação Cata­
rínense de Desportos Dn}:­
.versítãríos: - FCDU, está
conseguindo bons resulta­
dos no Campeonato Brasi­
leiro Univetsitário de. Fu­
tebol. de Campo, em Vitó­
ria do Espírito Santo, ao'

derrotar na primeira parti­
da a equipe do Rio de
Janeiro por lxO, com gol.
marcado por Valter da
Sil veira, aos 20 minutos
do segundo tempo. Como
já foi divulgado, sem

apoio da: UFSC, a delega­
ção se encontra em Vitô­
ria com a colaboração da
AMO - Representações e

Distribuição de livros e

periódicos Ltda.' Hoje jo­
gam Santa Catarina x Es­

pírito Santo, este, cam­

peão brasileiro de 1976.

ADVOGACIA TRABALHISTA,
CIVil E TR'IBUTARIA

Drs. Augusto Cesar Seara Guimarães e

, Marco Aurélio Moreira
ADVOGADOS

Ruados Ilhéus, 8- Ed.Aplub, sata 92- Fone
22-6447

Segurança é certeza de que nado poderá frustrar seus ideais,
. I

Protegê-lo no realização de seus projetos, sem riscos ou imprevistos,
Abro a coderneto de poupança da Caixa, que tem garantia do Governo Federol.

Você tem todo o direito de exigir segurança paro o dinheiro que goardou.

,
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FIGUEIRENSE

PROBLEMA DA IATERAL
I

AUMENTOU. CASAGRANDE

VAI ABANDONAR FUTEBOL
- "Nós temos que

ficar de olho num outro

lateral", advertiu o téc­
nico Áureo Manliverni
ao presidente Newton
Szpoganicz, ontem à
tarde, quando este per­
guntou pela situação de

Casagrande, que desde
a semana passada se

encontra em São Paulo,
devendo voltar somente
na quinta-feira.
Acontece que o joga­

dor vai casar dentro em

breve e já anunciou que,
depois do campeonato
estadual, abandonará o

Figueirense para se es­

tabelecer em São Paulo.
Os dirigentes do clube­
não sabem ainda se Ca­

sagrande. vai continuar

jogando futebol ou se

mudará de profissão.

Uma vez revelada a in­

tenção do jogador, o

técnico Áureo voltou a

insistir, desta vez com

mais ênfase, na necessi­

dade da contratação de

um jogador para a lateral

esquerda, uma vez que
decidiu fixar Adailton
como centromédíoe, em

consequência, 'não po­
derá mais improvis�-Io
naquela posição.

'

Para o jogo de

amanhã contra o Join­

ville, no Orlando Scar­

pelli, Áureo acha que a

equipe terá condições
de apresentar um me­

.lhor futebol que no úl-

Desde o final da última semana

a direção do Figueirense passou a se

preocupar com mais uma posição no time:
o lateral esquerdo Casagrande

pretende se transferir para São Paulo
e abandonar o futebol.

Hoje à tarde tem mini-coletivo, quando
Áureo vai definir o

time que enfrenta o Joinville amanhã à
noite no Orlando Scarpelli

dores não terem trei­
nado durante três dias, o

time estava muito des­
falcado.

Para quarta-feira, o

time poderá contar com

Osnir, que' chega hoje de
Carnpirias. Mas, ao

mesmo tempo, perderá
Rubens, atualmente na

reserva, que está no Pa­
raná. Ontem, houve fí­

sica para todos os joga­
dores que estão em Flo­

rianópolis e hoje haverá
.

treinamento em dois

turnos, com um mini co­
letivo à tarde.
o. lateral Pinga deverá

retirar o gesso da perna
direita ainda no decorrer

desta semana devendo
estar em condições de
iniciar a segunda etapa
do campeonato.

Depois da "batalha campal",.
um protesto do Palmitos

que seu time saia classificado
na chave C. Ainda ontem, Teló
estava revoltado com à arbl­
tragem de lolando Rodrigues.
em Caçador.
Classificando o árbitro de

incompetente e mal intencio­

nado, o dirigente afirmou' ele

anulou um gol legitimo nosso,

porque para lolando Rodri­
gues o Palmitos não poderia
ser Q vencedor" Teló está
preocupado com a sitia çào do
Palmitos, que tem que vencer a

Chapecoense na quarta-feira
para decidir a classificação
COrT, o Inter. na última rodada.

Resultado provisório do concurso teste na 336, apurado
em 09/05/77. Total liquido a ratear: Cr$ 31.4:{l5.037,34. 697
apostas ganhadoras com 13 pontos. cabendo a cada uma'
Cr$ 45.172,22.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Alagoas. . 4

Amazonas. . 10
Bahia. . .. 33
Brasilia 15

Ceará. 7

Espi rito Santo ', . . . . . . . . • . . . . . . 8
Goiás. . 12
Maranhão. 3
Mato Grosso ., 11

Minas Gerais . . . . . . . . . . . 64
Pará :. . . . . 13

Paraná. . .. 29
Pernambuco . '.' . , . . . ... , .. " . . . .13

Piaui.. .........

',i
3

Rio Grande do Norte. 1

Rio Grande do Sul. .

;.'
.. 21

Rio de Janeiro , 157

Santa Catarina . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 5

São Paulo. . . . . . . .. . . 287

Sergipe 1

'" .

GUARUJA

Casagrande casa este ano e vai embora para São Paulo

timo sábado. Naquela
ocasião, além dos joga-

Esta disputa com o Inter está

intrigando a Teló. Para ele, o

responsável pelo empate
contra o Konderrnann foi o ár­
bitro lolando Rodrigues que
estaria preparando a classifi­

cação do Internacional. A arbi­

tragem foi considerada pelo
presidente do Palmitos. como
um comando "sinistro"

Com o empate de domingo,
o Palmitos desceu um pouco
na tabela e ficou sem dois jo­
gadores para enfrentar a Cha­

pecoense. Seu elencoúttl está
reduzido a 13 elementos. En­

quanto isto, o Kindermann.
que já terrl p8t.l1:;os joqaaores,
não poderá contar com os três

que foram expulsos também
no domingo por lolando Ro­

drigues.

BATALHA CA\IPAL

Chapecó (da Sucursal') - C

presidente do Palmitos, Darci

Teló. estará hoje em Florianó­

polis para protestar. junto a

Flideração, a inclusão do jo­
gador Amarante na equipe do

Kindermann. no jogo tumul­
tuado de domingo passado.
Teló, ao mesmo tempo, ofere­
cerá ao Lages todo o apoio no.

protesto deste contra a esca­

lação do ponteiro Ped rinho, no
clássico passado (Ontem. po­
rém. o Lages desistiu da ação).
Desta forma. o presidente do

Palmitos pretende garantjr os
pontos de que necessita para

Lages aceitou a der.rota.
Pedrinho tinha condições

Lages (Sucursal) - O presidente do Lages, Lino Kurten, desis­
tiu de protestar o jogo que seu time perdeu para o Internacional

domingo por 1 a O, em virtude de uma consulta feita ontem à

Federação Catarinense de Futebol.
O protesto era contra a inclusão de Pedrinho pelo Inter, mas o

árbitro Antônio Rogério Osório informou que a carteira profis-·
sional do jogador lhe foi entregue no vestiário logo após a par­
tida.

.

A direção do Lages alegavam que Pedrinho não tinha apresen­
tado na mesa um documento que o identificasse. Segundo o

Inter. ele apresentou sua carteira profissional porque não tem

ainda a da Federaç.ão.
Antônio Osório, árbitro daquele jogo, explicou o seguinte:

. Eu

concordei que Pedrinho jogasse sem apresentar documento de

identificação porque, segundo o regulamento, nenhum jogo
pode deixar de ser realizado por falta 'de documentos. O atleta

tinha 24 horas para apresentar um.
Lino Kurten estava mais calmo ontem e, aceitando as explica­

ções da Federação e Antônio Rogério Osório, concluiu que seu.

clube agora deve começar a se preocupar coni a repescagem.

. Comerciário e Nlarcílio
I

-.

jogam amanhã em Ita;aí
Cridlilllll (' l tajai rSllcllrwis) - Comerciário e '\Iarcílio Dias

váo aproveitar esta folga concedida pela tabela doestadual, para
dois jogos amistosos. o primeiro será disputado amanhã à noite,
em Itajai, no estádio Hercil io Luz, Ficando o segundo para sábado.
em Criciúrna, no estádio He riberto Hulse.
Hoje o técnico Sérgio Lopes vai orientar um coletivo para defi­

nir o time do Marcí] io Diás -. Ele ainda está muito irritado com as

consequências dos dois amistosos contra o Iguaçu:
- Eles foram violentos nas duas partidas. Sábado, mesmo ga­

nhando de três a zero, e jogando em seu campo, o Iguaçu foi tão
violento quanto em Itajaí. Felizmente não escalei muitos Iitulare s

para aquela partida.
Mesmo assim II Marcrlio voltou de União da Vitória com o

goleiro Silveira machucado. Ele sofre;" luxação no braço direito,
depois de ser atingido sem bola pelo centro avante Orlando do

Iguaçu. "Se for para jogar contra este tipo de adversário, é melhor
ficar treinando em Itajaí", completou Sérgio Lopes.
Em Criciúma, o técnico Joel Castro Flores orientou um treina­

mento leve à tarde. Ele pretende nestes dois jogos contra o \Iarci­

lio, fazer algumas experiências, pois não poderá contar com o

ponteiro Derly (operá hoje os meniscos) no restante do campeo­
nato. O meia cancha Deriva-vai operar um dedo do pé esquerdo e

também estará sem condições, nos próximos vinte dias.
Esta semana ainda o,Comerciário pretende ver solucionado o

problema das novas contratações. Além de Jorge, já dispensado, o
clube vai liberartambém o lateral esquerdo Dedu' e Joel Castro já
pediu um substituto para ele e o ponteiro esquerdo Derly.

As Ressoas que assistiram a

partida de domingo entre Pal­
mitos e Klndermann não titu­
bearam em classificar o jogo
corno uma autêntica batalha
campal. Enquanto dentro de

campo lolando Rodrigues
conseguia turnultta r o desen­
miar do jogo, fora do alam­
brado os policiais eram pou­
cos e não tiveram iniciativa
para conter a torcida que aca­

bou provocando uma cHuva de

garrafas. pedras, laranjas, tijo­
los, pedaços de pau, pilhas e

outros objetos não identifica­
dos, em direção ao gramado.

.

O comportamento dos t�r- Velt,a conheceu Figueira.
cedores, exaltou o ânimo dos

jogado�es.Nofinalhouv�sete E ficou muito tranqui'loexpulsoes. Miro, Maneca. Bal- .

bino, Jorge e Paraná, mais um Joinville (Sucursal) - O técnico Velha não está muito preocu-
reserva do Palmitos e o mas- pado com o jogo de amanhã à noite contra o Figueirense no

sagista Sagui. Orlando Scarpelli e disse ontem que não vai empregar nenhum

esquema especial: 'Vi que o estilo do Figueirerise é na base de

toques, esperando uma oportunidade para finalizar. Se a nossa

defesa repetir a atuação de domi ngo, os atacantes adversários
não terão chances".
Velha está tranquilo também porque a volta de Piava atuando

na frente da zaga deu mais consistência à defesa, liberou Fontan
e aumentou a potencialidade do ataque. Por isso o time para
amanhã não sofrerá .alteração, a não ser que surja algum pro­
blema no treino programado para hoje à tarde.
Pela manhã os jogadores trabalharão com os preparadores

físicos Paulo César e Paulo Coutinho. A tarde o treino será orien­
tado por Velha, quando ele vai confirmar a formação do Joinville

para enfrentar o Figueirense.
João Lima regressou ontem de São Paulo e comunicou o'

acerto com a direção do Corintians para dirigir o seu departa­
mento de esportes amadores. Claudio Lopes, diretor de futebol
do Joinville, substituirá João Lima, acumulando funcões.

Juventus sem presidente.-
,Ninguém aceita o cargo

Com Sagui houve uma cena

de violência. Quando era reti­
rado por policiais, houve de­
sentendimento entre o massa­
gista .e um policiai. Trocaram
socos e o guarda acabou atin­

gido por um balde. Hesultado:
Sagui foi para a prisão' onde
pernoitou, sendo libertado
somente ontem pela manhã,
quando alguns amigos seus de
Caçador intercederam junto
ao delegado e pagaram. a

fiança.

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concur­
sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10

d ias, contados a partir desta data, para reclamaçôes, as
quais deverão ser apresentadas à rua Gal. Gaspar Outra,
361 - Ed. Dna. Olga, até o dia 1 (}/05/77. Nào serão aceitas

reclamações por via postal. Os números dos bilhetes ven­
cedores no Estado de Santa Catarina são os seguintes:

COD.REV.
.

�uCARTÁO
20-00012 712604
20-00019 211459
,20-00019 . 211754
20-10008 607596
20-10033 1175671

Observação: Para o recebimento dos prêmios, os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação, ou retificação,
deste resultado, neste jornal.

'

As 23 noras

- ESPORTE

SHO.W DE BOl,A
I' ..

GUARUJA
O MAIS FAMOSO E PODEROSO
MICROFONE ESPORTIVO
'DE SANTA C,ATARINA.

Às 12 horas - VANGUARDA ESPORTIVA

Patrocínio Água Mineral da Guarda

As 18.30 horas - MOMENTO ESPORTIVO
Patrocínio Gráfica Natal

Emissário do Palmeiras
viaiou: contratações

Riu do Sul (Correspondente) - o Juventus, pelo menos nos próximos
dias, vai continuar sem presidente. Antônio Carios de Oliveira, convidado
para assumir O cargo, desistiu ontem, alegando falta de tempo (é responsá-
vel pela agência da Receita Federal em Rio do Sul). -

Ele inclusive já tinha anunciado alguns de seus planos, um deles para
trocar o nome do clube de Juventus para Esporte Clube Riosulense, o que
desagradou bastante a uma parcela de conselheiros e dirigentes. '

- Há muito trabalho na agência, pois alguns funcionários foram aposen­
tados. E, para ser um mau presidente, prefiro declinar do convite.
Antônio Carlos é um desportista muito conhecido na cidade; pois já foi

presidente do Jockey Clube local. Mas suas funções profissionais impedi­
ram que ele assumisse à presidência do Juventus o que, parece, foi ao
encontro da vontade do grupo que não estava aceitando muito bem seus

planos para o cIube.

Blumenau (da Sucursal) � O Palmeiras voltou ontem às atividades de­

pois de ficar o fim de semana inativo. Pela manhã houve um puxado
treinamento físico e à tarde trabalho com bola, Muitos jogadores
apresentaram-se com' peso além do normal, em consequência da folga
q ue tiveram.
Até agora o clube não conseguíu nenhum reforço para enfrentar a

segunda fase do campeonato. No Rio, o gOleiroWaldir tenta manter conta­

,
tos com alguns jogadores, enquanto que, ontem, um representante do
Palmeiras viajou ao Rio Grande do Sul, para contratar um zagueiro central
e um centroavante.
O Palmeiras joga amanhã com o Aval, no Aderbal Ramos da Silva.

Depois, retribuirá a visita jogando neste fim-de-semana em Florianópolis.

AVAl

,Chicota e C/ayton,

susgestões de João Sa/um

para melhorar o ataque

Enquanto o técnico Emilson Pessanha
permanece no' Rio de Janeiro tentando contratar
reforços, em Florianópolis João Salum sugere à
direção do Avaí os jogadores Clayton e Chicota,

Dacica continua trabalhando com

o elenco. Ontem houve maratona pela
manhã e treino recreativo à tarde.

Mesmo sem o conhecimento da dr- peonatos são bons e Jogam em posi­
reção administrativa do Avaí, dois ções que o Avaí está precisando de ao
atacantes poderão ser sondados menos bons reservas. Eu sugiro 'seus
nesta semana para, dependendo da nomes para a direção para. se inte­

aprovação do treinador Emilson Pes- ressarern. serem procurados ante;
sanha, serem contratados para a fase que outros times os contratem.

semi-final do campeonato. Os joga- Em: termos de referências. o ex­

dores que podem vir pafa o Avaí são o presidente do Avai reuniu os argu­
centro avante Chicota, do Riogran- mentos para pensar em indicar os

dense de Santa Maria (R.S.), e o meia dois Jogadores em jornais diversos.

ponta de lança Clayton, atualmente que lê diariamente. E fala com 'conhe-
na Portuguesa Santista. cimento sobre ambos:
Os dois estão sendo apontados - O Chicoga tem 23 anos, 1,69 me-

pelo ex-presidente João Salum como tros, 68 quilos, e joga em qualquer
excelentes soluções para problemas posição do ataque, sempre fazendo

que o Avaí apresenta em seu ataque gols. Me disseram que a Chape­
atualmente. O ex-dirigente do clube, coense tentou comprá-lo. ofereceu

garante que apenas está sugerindo os até oitenta mil cruzeiros, mas não

dois jogadores para colaborar, pois conseguiu fechar o negócio. Quanto
ouvi falar que estão querendo contra- .ao Clayton, sei que nos tempos em

tar e estes dois são bons elementos". que esteve no Santos era metido a

Ontem à tarde João Salum procu- playboy, mas que agora está regene­
rou o presidente do Conselho Delibe- rado, jogando muito futebol.
rativo do Avaí, José 'Matusalém Co- O momento para contratar estes

melli. para fazer suas indicações e jogadores," segundo João Salum. é

conversar assuntos diversos, como próprio, e coincicte com o anúncio da

explicou. Mas não conseguiu manter direção do Aval de desejar realizar

o contato que esperava ter, e então novas contratações. Ó Riograndense
resolveu comentar o assunto com re- de Santa Maria foi rebaixado no carn­

pórteres: peonato gaúcho, e a Portuguesa San-
- Estes dois jogadores estão em tista está desclassificada no campeo­

times desclassificados em seus carn- nato paulista'.

Quatro iogadores estão
à disposiçãq de Emilson

Até a volta de Emilson. só treino tisico com Dacica

Depois de uma puxada maratona
de oito quilômetros e meio, com o

percurso abragendo inclusive a tra­
vessia de ida e' volta pela ponte Co­
lombo Salles, no Adolfo' Konder
ontem pela manhã, quatro jogado­
res eram motivos para elogios espe­
ciais do preparador físico Dacica. De
volta de lesões, Danilo, Almir, Louri­
val e Néia haviam acompanhado
sem grandes dificuldades o restante
do elenco durante toda a movimen­

tação, dando motivos para previs­
ões otimistasao quanto tempo ne-·

cessário para a volta à equipe titular
- se for do interesse do técnico
Emilson Pessanha.
Dacica não quis apressar exata­

mente quantos dias cada um dos

quatro vai ainda necessitar para
estar ern suas melhores formas físi­
cas. Ele ontem limitou-se a comen­

tar que "todos saíram-se muito bem

para quem está voltando de lesão, e
ainda vão ter que treinar bastante
até estarem em ponto ótimo, que os

permita jogar". Mas o importante,
segundo o preparador, "é que agora
o treinador vai ter em pouco tempo
mais quatro bons jogadores à dis­

posição, porque, dep.endendo do

primeiro dia de volta aos treinos,
eles não deverão levar muito a che­

gar no melhor de suas formas tísicas
e técnicas".
Os quatro joqadores, juntamente

com o restante do elenco, ainda par­
ticiparam, no turno da tarde, de uma

disputada pelada no gramado do

Adolfo Konder, que valeu como o

treino recreativo programado de­

pois da maratona matinal. Na sala de

musculação, ainda sem data de rein­

tegração ao elenco prevista pelo
departamento médico, os zagueiros
Maneca e Carlos Eduardo voltaram

g.se movimentar a parte.
Hoje haverá treinamentos em dois

períodos, visando o apronto para o

amistosode amanhã à noite, contra
o Palmeiras em Blurnenau. De
manhã haverá uma sessão de física,
e à tarde, se o treinador Emilson
Pessanha voltar do Rio de Janeiro,
poderá ocorrer a realização de um

rápido coletivo, para acerto do time

que jogará o próximo amistoso e se­

gundo o desejo do técnico deverá
ser formado por muitos reservas.

Quanto às possíveis contratações
que o treinador possa ter feito du­
rante sua estadia no Rio, qualquer
acerto concretizado permanece
desconhecido dos dirigentes.
Ontem à noite foi realizada mais
uma reunião de rotinada direção, na
sede administrativa, e um dos as­
suntos em pauta foi a previsão de

possibilidades financeiras para a

execução de contratações. Ontem
no Adolfo Konder, no entanto, ape­
sar destas intenções da direção, vá­
rios jogadores se queixavam do não
recebimento de vários prêmios
prometidos em partidas da prirnetra
fase do campeonato.
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�:r� !�e�i!!s�: Igreja e -=âmara ,brigam
. BIU��!r�Cu�Uo�!!:ri��!ucação pelo divórcio em Joinville.
e Cultura da Prefeitura de Blurnenau, Ingo Fischer I .

"

"

.

confirmou, ontem que a Casa do Artista será trans- Joinville (Sucursal) _ A Dizendo que temos que aceitar o divórcio daqui há emenda constitucional fa- que poderá lhe causar vá- dás". Acrescentando que
; formada numa galeria de arte municipal "para per- não aprovação de uma colocar "Deus nas cabeci-. cinco anos, "quaado todos v.orável a implantação do' rios transtornos. Ela deve "não é a. Câmara que está

rnitir que todos os artistas blumenauenses possam moção do vereador Adolar nhas- ocas dos vereado- os jovens estiverem prepa- divórcio do país, de- cuidar da sua religião e nós mal representada perante a

,expor e vender suas obras se.m a interferência de
Schulz (Arena) _ que pre- res", o vereador Adolar rados psicologicamente monstra que os vereadores cuidamos dos problemas comunidadé e sim '1,igreja
tendia enviar um docu- Schulz (Arena), que soltei- para enfrentar o casa- possuem total desinteresse da comunidade". católica, cujos fiéis' estão

intermediários". mento ao Congresso Na- tou na noite de ontem o mento". Acrescentou que pela sorte da família brasi- E alguns vereadores do cada vez mais se afastando
!' Fischer acredita que com isto a prefeitura estará cional no sentido de sensi- comparecimento de um "se esta minha nova moção leira, cuja integridade se I'v1D.B" explicam que a posi- do· cristianismo. Prova
colaborando para "baratear o custo das obras de bilizar os deputados e se- missionário para que que vou apresentar não for acha, il1telizmente, arnea- ção assumida pelo verea- . disso é que as outras religi­
arte e fazer com que uma faixa maior de, população nadores para que se mani- "conscientizasse os verea- aprovada, a igreja irá reali- çada pela real possibill- dor Adolar Schulz, tem ões estão construindo igre­
possa adquirir este tipo de trabalhos, além de ser testassem contra a emenda dores dos males que po- zar, após o dia 20, quando dade de.vi[ a Ser aprovada a corno finalidade principal jas e vários templos, tra­

"

uma fórmula que dará oportunidade a qualquer ar- do-divórcio que tramita no derá trazer o divórcio", terminam as missões em abominável emeada divor- arrigementarvotosjunt.oas zendo para estes locais di­

tista export". Os serviços de reforma da atual sede senado _ pela mai.oria dos afirmou que a maior parte Joinville, várias passeatas cista". classes tradicionais de versos fiéis, .justarnente
da Casa do Artista toram Iniciados e deverão estar

vereadores da Câmara Mu- dos veread.ores da Câmara pelas ruas da cidade, com Acrescénta ainda a riota .Jolnville, e a "Igreja infe- porque nào acreditam mais
nicipal, cri .ou um clima de de Joinville procuram, vários cartazes com' os que "sendo a Câmara Mu-' lizmente não se apercebeu na missão da igrejá e do

concluídas até o final deste mês, quando o municí- T,al estar entre á, igreja Ca- quando se manifestam fa- nomes. de todos os verea- nicipal a v.oz do povo, junto, disto", Outros, entretanto,
-,

próprio catoticisrnp",
I pio pretende implantar a galeria de arte municipal, tólica de J.oinvillé e os ve- voráveis ao divórcio, de- dores divorcistas. Vamós aos poderes con$tituídos:,. garantem que a posição de Na opiniáo do presidente

que ficará vinculada diretamente à Secretaria da readores. Na semana pas- fender apenas a causa pró- simplesmente reprisar o. quer nos parecer iii julgÇlr Adelar Schulz se funda-. do secretariado Id.ioce-'
Educação e Cultura, sada, o secretário dioce- pria, Segundo ele, "os ve- que já está ocorrendo em pela copstatação que o'ra, mentana antipatia que o sano de. Cursilhosde Cris-
"A implantação desta galeria de arte",' explica sano de Cursilhos de Cris- readores devêm decidir Curitiba e São Paulo. Se a tazernoé, estar a coletivi-

.

IVID(i3 tém, contra oversa- tandade dé Joinvtlle. Vãnio
Fischer, "será o primeiro passo para a festiva exís- tandade de Joinville, en- peLó@.0vo,e não pelos seus Câmara rejeitar novamente dade G,e cloinville extraor- dQ'r: "queandou querendo Viana, "A atitude dos ve­

tência da Casa da Cultura de Blunenau, onde pre- viou, um dpcumé�to .ao próprios iriteresses".
\ .

Q meu projeto, aí acoisa vai 'dinariamente mal repre-, jogar nossa bancada readores contra a moção
tendemos reunir todo o acervo cultural artístico do p�esldente da Camar�, ,_' Só para citar um esquentar. Vamos mostrar sentada pela maioria dos' contra o PO)/O e os vereado- de Adotar Schulz, de-

unicípio juntamente com a Escolinha de Artes da afirmando estar a comum- exemplo _ enfatizou _ o a eles quem somos nós". vereadores que compõem res da Arena". monstra irresponsabili-m
. '.

I
. , . dade local mal represen- vereador Curt Alvin Monich NOTA a atual legislatura". Para o vereador Valmor dade e falta de coerência

, Rrefeltura" �tua mente localizada no Coléqlo Sa-: tada pela maioria dos ve- é favorável ao divórcio por- A nota enviada pelo se- O documento, todavia, Maes, o único do MDB que com as funções a. que
gra�a Famllla, e um c.oral que deveremos formar a readores da atual legisla- que é desquitado. Isto cretário Diocesano de cu« foi mal recebido pelos ve- é contra o divórcio, "a foram designados pelo
partir de.alunos selecionados em nossas escolas''. tura. Os padres missioná- prova que nenhum verea- silhos de Cristandade de readores que afirmaram Igreja ao invés de criticar a povo. Mesmo assim, nós
LEILAO DE ARTES

.

rios que fazem atualmente dor procura analisar deta- Joinville, ao presidente da que a igreja não deve se Câmara deveria procurar enviamos uma. carta ao Se­

Cerca de 240 obras dos melhores artistas nacio- suas pregações religiosas Ihadamente os males que Câmara, vereador Nagib imiscuir em assuntos que oficializar judicialmente o nado Fé,deral contendo-urna
n.ais, com destaque para Aldemir Martins,. Marcello �os b.airros da..cidade,

i trará a família brasileira Zattar, diz que a "posição somente interessa aos polí- casamênto, já que todos os lista dos, que já aderiram a

Grassmann, Corneil1e, Okato, Tomie Otake e Mes- anunciam publl?amente com a implantação desta infeliz assumida pela maio- ticos e ao governo, e a Câ- .

matrimônios feitos na posição da igreja. Os nos-

quita, �erão lelloadas nos dias 18, 19 e 20 deste mês, ��me�e��s �:;:â���s â� �e�� T����S�:������'n�:�:�� �aa�aos :�re��jo;;�!rnau�â� �oa�aon��ob�:m���:g�nVde� �g��� p���n::�juVs�:��( �f� ��rist���!i��i�fda��t,ã�pe:;:;
.a partir das 2�,30 horas, �o teatro Carlos Gomes, vorcistas, ameaçando-os ses, esquecendo que eles moção do vereador Adolar afirmou o seu presidente' também deveria se preo- de possuirmos apenas
numa promoçao da Galena Açu-Açu. de fixarem seus nomes nas estão na Câmara para re- Schulz, para que fosse en- vereador Nagib Zattar, "já cupar com a construção da ,1.500 inscritos. Daqui para
- As obras, que ficarão expostas no salão Centená- portas das igrejas paraque presentar a opinião do viada um documento ao que ela não resolve este Catedral, cujas obras foram frente vamos cerrar fileiras

-

rio do Carlos Gomes nos dias 15,16 e 17, poderão o público possa tomar co- povo". Congresso Nacional desa- tipo de problema. Para ele, iniciadas há 17 anos e contra a emendá divor-
ser financiadas pelos Banco Real, em até 1,2 meses, nhecimento. Disse que a I.greja só vai conselhando. qualquer a Igreja tornou uma atitude ainda não foram concluí- cista".

.parte da renda do leilão reverterá em benefício da
Rede Feminina de Combate ao Câncer.

Controle evita
surto de hepatite

,

.

4tajaí (Sucursãlf=' constatados através de
Embora apenas 6 casos 'vômitos esporádicos,
de hepatlte.t-tenham se dores abdominais,
registrado .no mês de febre, olhos amarelados
abril, o que não repre- e urina escura. A doença
senta o .início de um apresenta-se : de duas
surto, o centro de saúde maneiras: a primeira
de Itajaí verndesenvol- transmissível no contato'
vendo um controle epi- direto e· resultante da

.

I

demiológico, em todas falta de asseio e a se-

.. as regiões do município. gunda transmitida por
Uma comissão espe- água contaminada e

cial foi designada para alimentos mal lavados .

• visitar frequentemente SARNA •. : ..

as residências e -tlscali- Paraíelàmenta, .
um

zar as condições 'de hi- pequeno' surto de esca­

gjel1e, .

a qualid�de d,íL blose ..._(p.ior�Q)=..-A�,stá_"".
h 'gua e da alimentação, sendo. registrado nas

,que, segundo informou
I

escolas de Itajaí. As au­

° Dr. Humberto Lyra,\são toridades sanitárias já
as principais causas da ,estãd tomando prov.i­
hepatite. dências e solicitam que
Os primeiros sintomas se mantenha a higiene

de hepatite podem ser pessoal.

Empresas mostram
seus produtos, em SP

Itajaí (Sucursal)""":"" Treze empresas, filiadas a As­

sociação dos Hoteleiros e Similares de. Balneário
Camboriú estão participando da XVIII Feira de Utili­
dades Domésticas, que se realiza em São Paulo.
, A exposição que se realiza anualmente no Palácio
,de Exposições Alcântara Machado reune 400 expo­

. sitores de todo o paí,s, que divulgam prihcipalmerltl3
novidades industriais, situação imobiliária e impor­
tância turística dos grandes centros.
A promoção é da Federação das Indústrias do

Estado de São Paulo e somente encerrará nO.dia 15

(domingo). O Balneário Cámboriú está sendo repre­
sentado na Feira pelos hotéis: Camboriú Palace Ho-
tel, Marambaia Cassino Hotel, Hotel. Fischer, Hote:1
Blumenau, 'Hotel' Schoroeder, Hotel Washington"

'

",

Hotel Miramar e Gracher Praia é pela' indústria
Moellmann, Imobiliária H. Schutlz e restaurantes
Tutye Mariluz. ,

- A Casa Moellmann está expondo artigos típicos e

porcelarias, a imobiliária H ..5chutlz, uma exposição
sobre a situação imobiliária do balneário e os dois
.restaurantes representam'o cardápio da cidade. Os
hotéis, por sua vez, apresentam o que há de novi­
dade na hotelaria, já que estes participantes,:são os

melhores de Camboriú.
A prefe,it'ura está incentivando bastante a pràmo­

ção, "porque com isso, teremos uma maior divulga­
Ção do balneário e na próx,ima temporada maior
número de tUristas nos visitarão",

Até O final do mês,
.

DER entregará ponte
. concluída no Val�

Blumenau (Sucursal) A ponte tem um vão de

I
- Embora sua conclu� 320 metros de c�mpri­
são estivesse previste mento por 12 de largu ra,
somente para fins de distribuídos em duas

jUlho, a ponte' que liga pistas, e mais uma desti-
Blumenau a Indaial será nada a pedestres, A obra

entregue em fins deste foi orçada em 9 milhões
mês. e 300 mi(cruzeiros, mais
A sua liberação para o um milhão e 500 mil cru­

tráfego normal, porém, zeiros para os acaba-
.

está prevista somente' mentos e os r�ajustes fi­
Para agosto, porque os nais. Deste total, o go�
serviços de acaba- verrlO estadual partici­
mentO, çabeceiras e pará .com 11 milhões e

aterros foram contrata-
.

350mil,jáqueestésgas­
dos pelo Departamento tos não estavam previs­
de Est'radas de Roda- tos no orçamento da

gem, que por sua. vez,' 'prefeitura de Indaial ê o

flavia fixado a sua con- Governador havia pro­
Clusão para fins de no- metido ajuda ao prefeito
vembro, Victor Pi:lpers.

.,

E pr,ciso.
ser,mUitobom

peraga har um titulo
�-��tlo isputado.

, ,

,

Quatro anos depois de
lançado;oDodge Polara
ganha o título de Carro do
An0: .' ,

Em outras palavras:.o
Dodge Polara foi considerado
por um júri de especialistas como o
melhor carro nacional do momento.

Para conseguir esta vitória, ele teve que
derrotar gente muito boa. Teve que derrotar
outros carros brasileirQs que vêm evoluindo a
cada ano, além dos novos'modelos lançados.

_,
O que só faz Crescer a importância do triunfo

do-Dodge Polara. .

:. NeSte ano, além de beleza, conforto e

desempenho,'furam predominantes os critérios
de econorilia, resistência, assistência técnica,

"

sucesso em vendas e valor de revenda.
Uma seleçãQrigorosa, 'a que foram

submetidos 'todos os carros

Garanta o rol11btNível de amanhã. Respeite os 80.

. .

naClonalS.

E daqual saiu vencedor.
o Dodge �olara, o único
carro_bra.sileiro com

Garantia Total.DODGE
.

POLARA

c. -

o

""

l

.�� CHRYSL'ER
.
"W' do BRASIL

Não se arrisque.Compre oCarro do Ano.·
\
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REGISTRO
Das Sucursais e Correspondentes
RECONHECIMENTO

Chapecó - O Conselho
Federal de Educação, aprovou
em sua última reunião, o

curso superior de Pedagogia,
mantido pela Fundação de
Ensino do Desenvolvimento
do Oeste - Fun deste - que
funciona desde 1971. O dire­
tor do centro de Ensino Su­

peri ar da Fundeste, professor
Oracflío Costella adiantou

�e "nos prbxim os meses S�

rao reconhecidos os outro.

cursos da fundação: Adrninis­
tração, ,Ciências Contábeis e s

'Estudos Sociais.
AMBULÂNCIAS

Lages. - Para atender as

necessidades do INPS em San­
til Catari UlI, foram entreguei
es ta semana 40'novllil ambu­
lâncias que seno distribuídas
a 27 municípios catarin enses,
RÁDIO

Joaçaba - O deputado
Nelson Pedrini anunciou para
os próximos 60 dias, o fun­
cionamento. de um novo canal
de rádio difusão para II cidade
de Herval d'Oeste, A" emissora
será 11 Rádio Cultura do

oeste, com um potencial de 1
kílowat,
MISS

Balneário Camboriú - San­
til Heinberg, de 21 anos e
estudante do terceiro ano da
Faculdade de Fllosofía de Ita­
.jaf foi eleita no último fín al
de semana, rniss Carnboriü
Sandra representará o balneà­
rio, no concurso estadual, que
será realizado este mês nas

dependências do Citur Rodo­
feira,

ATRASO
Itajaí - O deputado Del­

fim Peixoto. filho do MDB,
enviou ao Ministro da Previ­
cÊncia e Ass ístência Social,
um documento relatando a

situação dali mê dicos lotados
na agência do lNPS de Itaja í,
que estão há meses com seus
salários atrasados, O deputa­
do, em nome da classe médi­
ca solicita providências ao

Ministro e alega que "se a

situação continuar assim, 011

médicos vão renunciar coleti­
varnente".
SOJA

Chapecó - A empresa Ca­
tarinense de Pesquisas Agro­
pecuárias - Empasc - através
do seu programa de sementei
bâsicas, colocou a dísposição
dos produtores de sementes
inscritos na CESM, (coopera­
tivas ou associação de produ­
torei de sementei) 1.800 sa­

cas de soja dastc, principais
varíedades, recomendadas pa­
ra o cultivo no Estado de
Santa Catarina O. material
encontra-se li dís posição dos
interessados na Estação Expe­
rimental de Chapecô, e as

reservas podem ser feitas pelo
telefone 220695.
DIRETORIA

Lages - Durante a UI
Exposição Catarí re nse da Ra­
ça' Charol esa, foi reeleita, por
unanimidade a antiga diretoria,
que iii! reger os destinos da
entidade no biêrnio 77 /79. A
diretoria está assim constituí­
da: presidente AI Neto, vice­
-presidente Argeu Varela; sei-­
cretário Laélio da Costa Ávi­
la; tesoureiro Pedro Paulo Lis­
boa; consultor da presidência
Paulo Ble uer Ramos.

POSSE ,

Criciúma - Em assembléia
geral ordinária, a Força e Luz
de Cri ciUma SIA empossou
nos cargos de diretor gerente '

e diretor financeiro da empre­
sa os senhores José Pimentel
e WIlson Eddi Faraco,

'

CONGRESSO
Balneário Camboriú

Ap6s entendimentos entre o

secretário da Indústria e Co­
mércio, Sebastião Netto Carn­
pos, presidente da Turesc,
Orlando Bertoli, presidente
do Citur, Cyro Gevaerd e do
coordenador Cí d Gomes, o

XVIII Congresso Nacional de
Tuberculose e Doenças Respi­
ratórias, será realizado em

Balneário Camboriú, de 13 a

17 de novembro próximo,
com a presença de quatro mil
congressistas. A fixação de
Balneário Camboriíi deve-se
llO S argumentos de que o

município tem na estrutura
hoteleira - mais de quatro
mil leitos disponfveis -e- e 'ao'

trabalho de promoção turísti­
ca desenvolvido pefa. Turesc,

o ESTADO - 10 de maio de I

Bairro "Juventude atende
a 400 menores do Sul

Criciúma (Sucursal) - Cerca mitidos no Bairro da Juventude cais - os principais colaborado- '

de 400 menores, entre 7 e 18 são submetidos ao ensino bási-· res são o Grupo Maximiliano
anos" de idade, "100 deles em co oficial e as -ativitades extra- .Gaidzinsk i, o Gíl!PO Diornicio
regirrie de semi-internato,'. são -aula, como artes, horticultura Freitas e a Companhia Carbon í-
assistidos pelo "Bairro da Ju- e esportes. A alimentação, dos fera Catar inense , de onde pro-

'. ventude dos Padres Rogacionis- menores - merenda, almoço Í? vem cerca de 20. par cento da
-���������������������������������������������� tu",umaenti�� �min�tra- �U -éqw�q����men- ITccita rotaI da ent��e, q�

da por representantes de diver-. te produzida pelos próprios alu- em 'l976 foi de 747 mil cruzei-
sos órgãos da comunidade, en- nos, que cultivam frutas e hor- ros.
tre elas: a Sociedade Criciumen- taliças. No ano passado,' face a Outras receitas são obtida>
.se de Assistência aos Necessita- grande safra das hortas e poma- através de festas e promoções
dos, a Prefeitura Municipal, c res, os produtos foram comer- diversas, aluguel de instalações
Juizado de Menores e os Clubes: cializados na cidade. - 'a entidade possui galpões
de Serviço, da cidade.. Também no ano passado, a para realização lk festas c' o

O "Bairro da Juventude" entidade, em conjunto com a' Cine teatro Itália - e recursos

localiza-se em uma área de 22 Acaresc e com o IBDF, iniciou com a exploração da chácara e

hectares - dos quais apenas 6 a produção de mudas de cuca-. da horta. Até o ano passado. Oi

hectares estão ocupados -- si-/' liptos destinados ao refloresta- entidade explorava também o

tuada no bairro do Pinheirinho, menta. Essa produção � que Cinc Teatro Itália mas. secundo
a 2 quilômetros do centro da em 76 foi de 9 mil' mudas - a diretora Dizclda Bcncdct. essa

cidade. Através de convênio do deverá ser ampliada, visando" atividade foi. -enccrrada porque
Serviço Nacional de Aprendiza- recursos para a entidade;' atra- .' os aluguéis de filmes são muito

gern Industrial - Senai,' man- vés da venda dessas mudas, < caros c a receita é insuficiente'
tém cursos profissionalizantes, Mas nem tudo é "um jardim para cobrir os gastos com a,

nas áreas' de AJ ustagem, Serra- de rosas", segundo a diretora projeções.,
lheira /Soldagem, Marcenaria executiva do Bairro da Juventu�

,

Eletricidade e Tecelagem que, de, Dizelda Coral Benedet. fi: HISTORICO
somente no ano passado, for- principal dificuldade eilfrentada Numa iniciativa do Rotan
maram 64 menores, todos em- pela entidade de subvenções - Clube Criciúma, no dia primcI-
pregados imediatamente em Funabem, Fucabem, '.Iec, ro de sdcmbro de 1·949 foi

empresas locais. Cebem, LBA e Prefeitura Muni- constitulda a' Sociedade Criciu-
Além dos cursos profissiona- cipal - e de donativos da mense de assistência aos neécs-

liZantes, todos os menores ad- comunidade e de empresas 10- sitados - Scan. Com a ampJia-

UM HOSPITAL PARA O AGRICULTOR'
,

'

Caxambu do_Sul -
Foi inaugurada
nesta cidade, no dia
10 de maio, a Fun­

dação' Médico­
Hospitalar e Assis­
tencial do Traba­
lhador Rural. c,ons­
tando de um mo­

derno hospital com
todos os equipa­
mentos necessários
e já dotado do

corpo clínico e fun­
cionários especial i­
:z;ados. Para tÇ)rnar
realidade esse em­

p reend i mento,
houve a colabora­

ção do Funrural,
doando todo o

equipamento desti­
nado ao hospital,
em valor superior a

Cr$ 2,1 milhões. A
comunidade, por
sua vez, conseguiu
recursos na ordem
de 350 mil.

�hf2.. ���9)�tl)�a._ºe_s.� ,,,_ '" ,N?_�,[1J�_()_,gs êe-(­
·dtr tn91,J�Urqç�ª9- dU-': 'yi.Ç·OS.:·I)l�-c;1i.C,"bX· �m

'

hospital tiveram Caxambu do Sul
lugar no pátio da- eram prestados
quela casa de :)elo Hospital Sã.o
saúde, no dia 10 de �oque, mantido
maio, com a pre- pelo Sindicato dos
sença do Secretário Trabalhadores Ru-
do Oeste, Dr. João íais. Com o surgi-
Valvite Paganella, mento do móderno
representando o hospital do traba-
Governador do Es- Ihador rural, a dire-
tado. do Sr.' Au- toria do Sindicato

gusto Elling Par­
eias, Diretor Regio­
nal do Fuinrural
para Santa Catari na
e dos Deputados
João Linhares, Gen­
til Bellani, Venício
Tortato e Meneses
de Lima, além de

grande número de

representantes
municipalistas e

sindicalistas do
Oe�te.

HOTEL CENTRAL
de

FREDERICO GIOLLO
Churrascaria bar e lanchonete

Rua Preso Getulio Vargas, 160
Caxambu do Sul Santa Catarina

COMERCIAl.GHEllER lTDA�

Compra e Venda

de prOdutos Coloniais
Rua do Comércio, 159

Caxambu do Sul Sta Catarina

manifestou um es­

pecial agradeci­
mento aos.médicos,
enfermei ras e de­
mais fu ncionários

. ql,Je prestaram ser­

viços .ao veltlO hos­
pital e ao mesmo

tempo declarou que
a nov? casa de
saúde é motivo de

orgulho para todos
os caxambuenses,
fazendo votos para
qu.e a diretoria da

Fundação al'cance.
o mais�amplo s.u­

cesso e nisso - ga­
rantiu o presidente
Rain ild o Schw�rz

"pode contar
com o mais amplo
apoio do Sindicato
dos Trabalhadores
Rurais de Caxambu
do Sul".
A Fundação

Méd i co-Hospitalar

e' Assistencial do
Trabalhador Rural,
de Caxambu do Sul,
tem como diretor­
administrativo o Sr.
Oscar Pompeo da
Silva, como

diretor-clínico o Dr,
Luiz Guilherme Tei­
xeira Desessards,
como assessor téc­
nico o Dr. Reny
Cruz da Silva e

como membros. do
corpo clínico os

doutores Volmar
José Zasso e Mar­
cos César Sonaglio.

O Conselho Deli­
berativo está com­

posto pelos Srs,·
Demétrio 'Alves da'
Silva, Valdomiro Ta­
farei, Selvino Bur­
tet, Harri Walter
Hübner, Antonio A.
de Mello, Geraldo
Ziliotto; o Conselho
Fi s c a I : Av·e I i n o
Grahl, LuiZ! Cavalli,
Geeminü, .. Panho,
David Mucelin. Zilio
,José Tafarel e Vitó­
rio Bellei. O Con­
selho Administra­
tivo: Aucildo Got­
tardi, Arlindo Zeni,
Lenoir Rolim de
Moura, Fioravante
Z i I i oH o ,

\ .

O S c a r

Pompeo da S,ilva' e"
Ramiro Gottardi.

CASA 'DE BATERIAs
,de

VAL.ENTIN BEZ
Reformas de baterias em geral.

Na hora-de comprar visite sempre Quem vende mais!
Rua do Comércio, 260

Caxambu do Sul Santa Catarina

ção elas àtivrdarlc- .,1,',," ,'i;llll�
de, cm 1953. Ioruin C0A'iII,
dos 3 pavrlhúcs qUE':1 ,·c·,'h'·J.)J
o nome de "bairro da IUI";II:
de".

Posncriormcntc. cm IllCIl\'
1954. a Obra tú.i c'lltrc'�llc' .,,;
padres 'ro[!a'ciolli,t'h ,lo Br.h
passando oficialuunt.: .t .1;
t11i:1I-Sê Bairro da J U'\\.'1'rl ud, I.

Padres Roguciorustu-. '\;_'''''' .r J
foram iniciado" aluun .... '-'LI \!

I

profissionalízuntc- 1..:-111 \.:l)�1\, ;.!,
c'OI11 o Scnai l' uma ,".":

�:g]"]·cola. qu.,'. f?raÍ11 ':lh"C'I,l'''''·'lvm 196-1. pOI talra dc I,di".
.-\ c',cola pr'.lfi"IOIl.Iili.!.

\OIIOU u tuncio nar

1',1\11,1::'"'1mente. dc' 197-1 puru lJ .. 111.1'..
Lil' co nvcnio que for.uu 1,'.1;.1"1
do,

(\).111
a lunduc.Io \',1, I, "'1do Bem estar do \lc'lllll , ..

o Sc'llar.' ,

linalmcntc. 1..'111 iunt...
1'97.5. o, padre rU�Jc'I\I" 'I.,
dc'i.\aral11 a admini,trd,'j", ,.1
l'l1tidach.'. l'ntregando-'l' ,I ,.,j

l11unidadc' passando a t,'1
nova C"itrutura or�ani/al·h\·'.'
admillistrada por [lJlla "",';'"
bléia geral compo,ta lk t,:
scntantcs (iL' di\'L'r\�h i..�J-dj��,I�, I

de Criciúma.

PlZZOtATTO ,& ELI LTDA.

Extração, Indústria

e Comércio de Madeiras em Geral

Rua Presidente Getúlio Vargas, 2�8

.CAXAMBU DO SUL - Santa Catarina\

ANTONIO IMÓ\,'EIS
Rua Li berato Bittencourt, 140 S/7 - Fone 44-4668 - Estreito

'.

CASA À VENDA

-'"

Uma casa de alvenaria. na Rua Pascoal Simone em Co-

queiros com 156.00m2. com 3 quartos. living. sala ja.[1tar.·
cozinha. banheiro social. área de serviço. dep. compl. em­
pregada. garqgem para 3 carros. despens'j". Toda acarpe­
tada é uma pequena piscina. Cr$ 770.000.00. poupança

Cr$ 280.000.00. Saldo tran'sfere-se financiamento

APARTAMENTO À VENDA
Um apto. 110 Ed. Ma,ndaguaçu. em frente ao 63° B.I. no
Estreito. Com 3 quartos. banheiro social. s'ala estar e jan­
tar. cozinha. área de serviço. dep. compl. empregada. e

garagem. Todo acarpetado e com lustres. Cr$ 495.000.00
Poupança Cr$ 130.000.00. Transf. CrS 375.000.00 C.E.E.
Pres!. de CrS 4.400.00

TERRENOS À VENDA
Ter,eno em local alto. medindo 13x26 (338.00m2). situado

"'i>� flV?ii;1J1l· D�.CAM,FqRA no Esveit,Qi P,r0ximo.a: caLç'i-, ,

-

mento e COlégio 'crS 130 000 OQr E,G,t;r-,�cj,alg�,C($ 70••0�0.Q·iW,. _

. -' Saldo fi·nari'ciad'ô:, •• , '<. ""�. ,,, _ ..

Terreno com 12x24 (288.00m2) com vista panorâmica para'
toda Baía Norte. sito à rua Bom Pastor em Bar.reiros (pro­
ximo ao Grupo Wanderley Junior) CrS 60.000.00 aceita-se

condiçoes.
Excelente terreno na. Rua ODILON GALLOTT (Morro Ge-

..

raldo) no Estreito com 12x39 (468.00m2) - CrS 160.000.00.
Aceita-se .proposta. .

Terreno na Rua PEDRO CUNHA com 552.00m2. CrS·
160.000.00

ASSOCIAÇAO DOS DIPLOMADOS DA ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA
DELEGACIA EM SANTA CATARINA

.,

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA - PERIODO DE ABRIL A DEZEM'BRO/76

RECEITA DESPESAS

Anuidades.
Abatimentos e Descontos'
Ciclos de Estudos�
Rendas Diversas
Recebido da Gestao anterior

66.635.00
38.55

19.500.00
2170.00
885.94

Serviços Tecnicos
Serviços Diversos
Distintivos
Materi.al de Escritorio
Impressos Diversos
Materiais Diversos

Divulgaçoes
Força Gas. Luz e Telefone.
Des'pesas Financeiras
0esPesas Diversas. �
Despesas Ce Viagens
Despesas de Encerramento

,Cicios de Estudosl
Devolucões
Despesas jubileu de Prata
Saldo em Caixa em 31 12 76

4.215.00
4.710.00
120.00
901.50

7.644.10
5.572.00
3.628 73
2.17759'

2.00
6 7:70 00
18.470.0r
6715.00

1.700.00
6.547.60
20055.96

TOTIilL

. FlorlanopollS. 2 de ianetro de 1977

NEY WALMOR HUBENER AROLDO JOSE MACHADO DA VEIGA

Delegado1: Tesoureiro

TRANSFIRA SEUS PROBLEMAS
DE ALTA. E BAIXA TENSAO PARA A

INSTALADORA SANTA RITA
..

instal'adora SANTA RITA �Itda.
RU3 D-, Fú','o Ao�c,: 10 .. 5 - c:s:'e ,,:' - Fi)':" ,. F,:'nes 44-209::' - 4+'::'879

1_--.-_-_-=---=--=--=--=--=--=-=-=-=-��c__._��.��==_=_=_==_�

NA IMPLANTA'ÇÃO OU AMPLIAÇÃO DE .uNIDADES INDUSTRIAIS, NA

CONSTRt.J.çÃO CIVIL, VOCÊ SEMPRE SE DEPARA COM PROBLEMAS OE

INSTALAÇÕES ELÉJRICASr�EDES DE DISTRIBUiÇÃO E ILUMINAÇÃq,
QUEM PROJETA? QUEM FORNECE?' QUEM INSTALA? /

CHAME ÚM-TÉCNICO DA I'NSTALADO.RA SANTA RITA, EXPLIQUe 6 QUE
VOCÊ PRECIS'A E .DESCANSE,

. .
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"

Patr{c�a Hearst ganha
libé,j-�ade: ',CQOdidOOál ... ,

'
.. " E��P��feito. ame���' Um

, .' J;'()8" �e8."':. P\ltdcia de sete anos de plldo p<?r � estavam sentadosHearst r�oeu ontem líber- ter roubado um "Banco de 'p'ri�eira fil
- eh> b

na .

dade c�ndicional de 5 anos, São Fráncíscn Foi deixada ã1sa.
a, s ancoa '

eLo°n�Andiaa...1 por um ,i:z de em �berdade há 'seis meses' ClÜister' dsse 1l' Patrícia"s �oes que ... rmou mediante o pagamento de -d Iinão sígníâcaí ela uma . uma fiança de 1 250 mil que eve a re�mbdS� o,

: ameaça para a sociedade. dólares enquanto sêus advo- c,orrespondente aos �ui-, . 8"'10' Jofo do 8li (Correspondente de Ara-

•
..

� _p ,jwz.. &t. Corte Supe-, ..gados. reccníam- a um Tri- .. .ZD� cl!�ados a.�. r�á dI;l, ��) - ,O. �.2JÇfeito de São João dQ.
�.. , nor, e 'falbot CaWStet, cQQo

-

bunal de APeJ.aÇã<\ �é"4&o :�gos_ desPortIVasl, -quandO, ,,' SUl': 'QlÍintmmo P8checio, ... ainêaçou, de
cordoa quando o plDmo� ,verá -se • pronunciar dentro sparoutralhcontdta' e a;' com '1nOrtê "O "atual PJBII�nfe da Câmara âe

se uniu aos advogadós' �e de algumas semanas."
uma .� a era, em ,16, Veread'cres, José Michele 'Serafim per ter

'. defesa 'de Paf. para, p�r Se o recurso 'f(X reieíta de"pmaIto je ldi?14• .

"ar:'
publicado 'nà imprelll& .. coot. e dívidas

e1
- .

do P
_W.I ,_ a n..o sse uma P" deixa� na Fstio de �ntiliano, ,reÊrente ao�

que, a na�, passasse mas ,at poderâ ser p:tesa -vra dui 'te tod t" ,� \?iênio 75/76. A quEixa foi 're••trada na

tem�o na prisa'?-. ,
novamente para cwnprlr in

anre j o � 'be�w, d aegacia do munícípío, e, na Câmara Munci-

I' .

' . Disse Câl�ter: ''Nãó. pena de pElo menos. 14' � gue esteve IlQ lJ..,unij., 'pal, Jalé Michele pronuncio 'lHe robre a amee-
, creio, que

. exísta um ssõ meses! antes de se tomar �stia � s�ter maJl!om e
" ,ça de morte feita palll elrprefEito. .

I coração n�s Estados Unidos' �eg{vel,a liberdade condi- �:a S31�O: �es� c.Of,.e r O vereador José'fmchd,e Serafim, eleito per
1 qutl não smta,p� dos seus. ClonaI.·',' " d

çav� • ,ntI,'ou e SaIU duas wzes em São Jp!o do Sul. e na ,estão de

paiS" (de PatrIcia). Qualifi. ,Pai Hem, de '23 �os ���to $Qb fOrte e$Cdfá, Quintiliano no peItodo de 72{76, teve que �

coo, Rand� e Catherine �tava r9deada, por seuS €) jinz assO i rit s'" tranJfenr para' Lauro Muller4'deVido as peaO',
Heàrst dfile Iot ,�nte boa flue advogad?S quando O juiz Mayerson,�:�ueeos r:: �� ;u��:.q:::ueoere:t=cr���!?J�'
ama sua na.. pronWlClou a sentença. Q; cionárlos le

.

se 'estio" "'- "P" d al

_

A �en�ença ditada �ntem �at� membros de seu ram ao m�o, ara �:S;: u� :C�:flrle: d:����idade q:n infaU:
'nao.slgrufica necessarmmen- pnpClpal elenco de defenso- monstrar que' nlo houve Mull\l1' e d�is em P13ia Gmnde, looge de
te ,a liberdade de Pat, ,sobre res· se aP.I0ximaram do juiz favoritismo em relação ?i nünha famíha, por caUSa das pelSegul� de

quempesa wna c�enaçlo para OUVIr a senten� Seus
I

acusada".' ,

' "

.'

'f

.

Ex-ca�peão'
'de pesca
. rêtorna
com vida

Embarcação
naufraga com

15 pessoas,
em Bogotá
Bagom - A Defesa Civil

·i nformou ontem que uma em·

barcação com 15 pessoas a:'
bordo incendiou-se e naufragbU"'
nas águas do rio Putumayo.

O capitão do barco, Jesus

Antonio Alvarez, morreu em,

consequência dos ferimentos
causados pelO' incêndiO'. As ou­

tras 14 pessoas desapareceram
nas turbulentas águas do rio

Putumayo e teme-se que te-
nham mOrrido.

'

A embarcação partira de

Letícia, na fronteira da Colôm­
bia com o Brasil e o Peru.
Rumava para Puerto Asis, pertO'
da fronteira entre a Colômbia e'
o Equador. O acidente ocorreu

pouco depois da saída do rio
Amazonas e entrada no Putu-

. mayo.

CAMINHÕES DIESEL OK
e ONIBUS OK'

Pronta entr�a, Mercedes, Fol'l'l. Ch8-

�22rolet; Oodge. Flat e Alfa, Tel.·, 222·
, 0.22'1"7,8128 220;6f!52:__São Paulo,

Barnabé ate"ia fQgo
em,2 me�ores e só

"" .

,um aind.a sobrevive

Quintüiano". E, contínuando, disse José Mi�
che1t; que "agora, ,:o�o presidente da.Câmara"

'

• reele1w, o,ex..-ptafaw'iiitl quer que ari'alisemos '

as suu contas, nio permitindo que" o Legislati-
vo divu1�e a ç1fvida dQixad\ por ele''.'

'

'0 MUNIO}>IO ' '.
O mnnicípío de São João do Sul tem um

orçamento de 1,7 mil cruzeiros e a sua díVida
corresponde à metade' deste valor, ocorrendo
a� que' o atual pr�feito, .Manoel Camilo FIlho,
ter que abâr crédito em seu nome para
atende! as compras da prefeitura. !'Somos um
munícfpio , pob.re e pequeno, lutando para
recupilIllHe, e o elrprereito QJ.üntiliano não
quer diVUlgação", reSla1�u JClié Mic'helle. "Fui
ameaçado de morte em pleno centro da cidade'
por Quintiliano; o mesmo ql}e, utilizando.se
de maquinário da Prefeitura, abriu estrada
para � sua praia particular,· além de outras .

irreFaridades praticadas durante a, sua 'ges-
tão', afirmou. :,. ,

Hélice mata

tratorista, »

�o aeroporto
S. Dumont

o avião estava com os'motores

ligadoS, ,esperando a ordem' de
,

decolar. O comandante Otavio'

ontem no aeroporto, estaV1l

'com a viagem prevista para São "

. Paulo.

Depois de rebocar o bimo-,
tOI' até a pista de decolagem,
Jorge Luis foi avisar ao piloto
'do aparelho, dizendo' que tudo

estava em p!lrfeitas condições_
Ao invés de contornar o avião,
passou' debaixo da asa e foi
colhido' pela hélice., Seu corpo
ficou totalmente mutilildo e foi
removido para o Instituto A­

frânio Peixot9.

t'Suspe'itos 'd�':morte
I .•

"

·de iovem'na boate

est�o f·oragidos'
It,jijaí (SI,IC\I,Isal) _: 'Estão fo{agidos Hortêncio Ferreti e Alltonio
Miliaho' de"Sá," suspeitOso da"lÍlo�\e"elé' Val'dil, Atexanáte 'na .. '. : .,�.

madrugadá de domingo, em frente à boate Estrela, na zon�o •

mer�tr_íci9 de Itajaí.< HortênoiO'; o principal suspeito do pime,. •

pode estar em Rio do Sul, qnde possui parentes, iIlformou a,

proprietária da: boate. Os' dqis iam ser ouvidos 'ontem sobre o
'

assassinato.
"

Valdir Alexandre, 28 ,anos, e mais cinCo amigqs foram se'

divertir' na boate Estrela, sábado à noite. Depois de beber, Valdir
'mais João Francisco da Silva"José Luiz Isbard,'Irineu Ralllino,
'Antonio Vicente e Wil�on AI exandre, se negaram a pgar a «anta,.

;

., ,Col1lo fossem pressionados, pelos funcion:í,rios > da casa de
dive;são, fniciaram' um quebra-quebra. O filho dt'propfletária da
boate, Antonio Miliano de Sá, 16 anos, arntado de um revólver,
passou a disparar para o tet0. Hortêncio, que era o porteiro dil'
boate se apossou ,da arma d,P menino. Vendo que o homem estava

irritado, os jovens fugiram.
Quando se afastavam da boate, correndo, Valdir Alexandre

caiu, com doiS' tiros nas costas. O, j ovem fal�u mais tarde, III
mes'a de operação do Hospital Marieta Konder Bornhausen 'para
onde foi levado.

A políCia ainda não tem, certeza de quem matou Valdir: se foi
Hortêncio ou Antonio Miliano de Sá.

Ontem foram ouvidos funcio�ários, baiJarinas e a proprietária
da boate. A polícia espera que hoje Antonio e Hortêncio se

apresentem, acompanhados de advogados, para depor.

'Trâ�sito hospitaliza'

Blumenau (SU;;UISal) - Três pessoas ficaram &rid,as em, dois
acidentes de trânsito ontem. O pnmeiro tegistrOU-&l, pela manhl,
em Ituporanga. A Lex llmermann, 49.anos, e Júlio Muller. Filho,
53 anos, sairam fendal quando o IlUtomówl em que' viajavam, um

, Opala, se chocou contra um barranco. Imediatamente, al dois
feram conduzidos ao Hospital Santa Isabel, londe ficaram
internados para observação média. Júlio Muller FIlho é comercian-
te, diretor das lojas PL Barateira, de Ituporanga.' ,

,O outro acidente se registrou no lbiuo da Velha. O menor
Lourival Sebastião Fãisbino, 16 anal, vinha" de' carona no '

Volkilwagen de um amigO. De repente, o wículo f<i abalroado. O
outro carro, que não pode ser identificado por Lounval; se evadiu
do local. :

'

Rio _' pesparecido des­
de a manhã de domingo -

quan�o saiu em sua lanc�a. �vadOr - Fó1 r�colhido ontem à casa de "detenção AlmeriQ
,Lesminh a, o campeão Coutinho, funcionário do. Departamento, de Limpeza Pública' da Rio '" Ao passar debaixo da

11\; ly'asil.eirO' pe pesca em pr?- PF�feitura de Salvador, que na madrugada dyontem ateou fogo em asa do avião bimotor, prefixo
"ti' fu d d .l� - dOIS menores qu� dormiam sob a marquise de uma loja na praça PT-JGA, da empresa Frigorífico.. n I, a� , Co, .ex-çarppelJo d" S' U .d

. U':;.; """ ii'•• mimJial Airi�rico Santanêl:; a, .:e.o m. os .me��s: ..�� ....,�a!" �e. Oliwe'. a..I:.ÍIIf' J1e:�' :.Borft.o,!l ..o .tJ;_a!Dtistalprg�.l,ui,§
li, foi· encontradô 'na tarde anos� m��eu e seu amigo Jamon de .Luna Iifactel, de 10 anos, da Silva.Pono 'Ysolteiro de 21

de ,ontem _ a cerca' de' 3
contmua mternado no "Pronte S'bcorro com queimaduras de -lo., ,�nos, 'mOMe\! 'mutilado' ontem

_ 20., e 30., graus.'
•

lamilhas 'da ilha Redonda, AIt!tério ,Coutinho, preso logo em ,segujda ao crime por utn pe manhã, n, pista do aero-

por lanchas de Iate Clube soldado da Polícia Militar, di,sse na primeira Delegacia 'tle l'olícia, portO' Santos Dumont. Jorge
Brasileiro que o procura- onde foi atuado em flagrante, que resolveü queimar os' dois Luis era empregado da firma

,vam desde o momento em menores porque estes, oment9s antes, disseram que iam. AVPIL-Manutenção de aei:ona-

que seu desaparecimento ,assaltá-lo. Almé�io, .que havia comprado um litro de gaso�a para _
ves- testemunhas 'falaram qu-e

foi comunicado. ,limpar algumas ferramentas; derramou ,o coinbustív.el sobre, os ·foi muita imprudência da víti-

Ao" ser recebiao' entre epry>Os dos dois garotos "pensando que eles estavam fingindo que ma, em ficar perto da héliee.
" estavam dormindo" e riscou um fósforo, queimando-os. • ' o· acidente foi às '9hSOtn f!

abraços de amigos e da A polícia 'con.seguiu apurar que além desse crime, Abnério
mulher Lúcia Santanelli, A- Coutinho é conhecido na zona dJ) Meretrício pela reação que

, mérico, ,disse que tinha sido oferece quando alguém o trata como homossexual e que mclusive
,

apenas um problema no já responde a dóis outros processos por lesões corporais.
• '

motor da lancha que "pi- Souza. Junior e o co-piloto Ari

, fou" e o v.ento sudoeste o'
Pinto, adiaram a viagem para

': ,airastou para fora d!l barra. C,urto-c" irc'UI·tO fO'I-
.,

hoje, em virtude dos dois esta-

, , ,Tão logo o desapareci-
tem.em estado' de, choque. No

,,' mento da lancha "1esmi-
local estiveram o delegado da

"nha" gue ,era conduzida causa do'.·nceAnd, I·O',
"

" 3a:. Delegacia Poli� e o perito

pelo marin,heiro Mineto foi '

- Sérgio Leite.

,. notado,. foram acionadas ? Jorge Luis da Silva morava

lanchas do corpo marítimo' Tai6 (Sucursal de Rio do Sul) _ Um curto-cirCl,lÍto; à rua Retiro dos Arti�tas, E�,

: ;de salvamento e helicópte- 1 na parte superi9r' do prédio de dois pavimentos dl,'" casa 7, em J acarepaguá e traba;

, :' ros da �ecretaria de Segu- Prefeitura Municipal de Taió, foi o laudo pericial da ( lhava qomo tratorista já algum
{' Púhl' S

. tempo. O trator em que estava '

,

.' rança Ica. eus amIgos, Polícia Científica, determinando a causa do incêndio
d I Club b

' trabalhando tem �m gerador
, "o �t�" ' ,f;, tarp . .;.�� .;jle,�,:,,,,,,,B�t ..des�i�1.,.n�, S���l\;J�ir� Pasnsad�/ � se�e municigal: própno, para não gastar ,a bate-

• �,
o'tidlzaram -e ,dez�ftas' de' "':' O mcêndlO t�e inlci6�fia inaillúgada de 'sextal:feira-; e ria da 'aeronave. O avião' desd�

; Bn:chas p�am a �de e resultou na destruiçjQ de toda a' documentação
.. ,

nOIte de dommgo �,alem da existente, desde a criação do' município. O prefeito
:, madrugada, manha e tarde H L id G d '.

. -'

de t
'

' ,

d' arry eopo o ornes, etermmou que uma comlSsao

; r.,' ex.,c::p�r;o amJ�d�t qu� �c�se encarregada de �fe�ar o le�antam.ent? �o
havia deixado o cais do smlStro, para apurar o preJUlZO causado pelo mcendlO,

,

. � Iate Clube e havia djto em EM LAGES

� caS�' que' iria, pescar ,,"mas Anteontem à, noite,' uma guarnição do Corpo, de
'; � -que: voltava a tarde . Na Bombeiros 'atendeu I\. ocorrência de' um incêndio, quê

lancha levou; como supri- destruiu um depósito da firma Ferragens Coral ,S/A,
mento, quatro peras, muita estabelecida na avenida Pedro II. Os danos materiais
água e um saco de maris- foram 'de grande' monta, e no interior do depósito
coso A pescai-ia transcorreu encontravam-se tacos, azulejos e· galões de tlnta. Não
normal até parte da tarde, houve vítimas.
�uando o motor 'da lancha
'pifou" e a ,"LesmÍnha'" r-�-----�------�--"'!""---------�---------------------------------....---------------,..;.----1
ficou a deriva. Os dois

�E���5�'-LAS TÊM, UMA COISA EM COMUM:
tanelli diz que, ao passar o

�a���{�5 APLICAM NO FISET-TURISMO.
.Mas fÇ)i

'

já no final da,
manhã que ele e seu mari-,
nheiro viram passar pela'
"LesmÍnha ", três vezes, os

helicópteros da Secretaria.:'
de Segurança. Eles fizeram �1

sinais, mas os pilotos não "

viram e alegaram, mais tar-'

de, que o nevoeiro não os

deixava ver.
.

'Co,lisão' no .:termirlal
t
'.

•

de, ôni:.bus deixa
três pessoas feridas

,
A colisão entre um ôni- Francisco Tolentino.

bus e uma Kombi, nas O ônibus, placas.

p�oximidad� do terminal ,�V:Ül4&, da Empresa Li-
"

b" d4.. fi ., \:
JI.

-

ur ano e transporte coletí- moense
'

colidiu, com a ca-

vo �a capital, deixou feri-. '" mioneta Kombi, - placas
.das trê,p·Pessoas da mesma AA,3956, dirigida por Ar,

família, na tarde de ontem. naldo dos Santos Valente,
Werner Rashen, 42 anos, residerlte à rua jau. Guedes
.sua espdsa, Valgé Rashen, da Fonseca. Com Arnaldo

�l"anos, e seu filho' menor, Valente, viajavam os mem­

'Roberto, de 9 anos, foram bros'" da famI1ia Ranhen
OI' , ...

'

conduzidos ao Hospital de

Caridad�; onde foram inter, que' saíram. ferid�s. Eles
nados com ferim.entos gene, também residem na rua Jau
raliza90s. O acide�te Ocor- G,!e�'es da Fonseca em Co"
req às 14h45m, na rua queiros.

/

.IRACEMa BUENO DE" G

.'GOUVÊA- SCHIEFLER
'(Missa de 30� dia) , ,. '

Seus familiares convidam para a missa que
será celebrada no dia 11, 4a feira, às 19 horas,
na Igreja Imáculada Conceição (Rua Vitor

Konder).

, .

ESTADO DE SANTA CATARINA
G�BiNETE DO ,VICE·GOVERNADOR

SUPERVISÃO DAS ENTIDADES VINCU·
õ) '1''' •

• , "
�

,

LADAS�'

E_'ITAL N0 01/77

PRÉ.QUALlFICAÇÃO DE
AUblTORES INDEPENDENTES

O Supervisor das Entidades Vinculadas - Gabinete do

Vica-Governad,O'r do Estado, TORNA PÚBLICO qUe, a�ra­
vês de processo público" de pré-qualificação _:_ EDITAL

01/77. serãO habilitados preliminarmente auditores inda-
,

penqenfes para prestarem serviços às empresas públicas e
sociedades de eco(lomia'�ista do Estado de Santa Cata-

"

rina,
, .

''''', o:> \ '", " n" I r) )
,

Cópi� do ref�rido Edit�j e maiol:e� esctii.r.eC�'1\�(l.!ps',�E(r� ,

obtioos com ii Supervisao das Entidàeés Vinculadas -

Gabinete do Vice-Governador. Rua Tenente Silveira, Edifí-
, cio das Diretorias, 20 andar, Floriaoópolis. Santa Catarina,

Florianópolis, 05 de maio de 1977,

Nestor Guima'rães Neto

Supervisor das Entidades VincuJadas

Todaempresa tem um ponto
em comum com a concorrência.
Gosta de ver o seu dinheiro
mqito bem aplicado.

,

E o caso. da Brahma�<da Skol
e daPolar, unidas na hora de
aplicar no Fiset-Turismo.
Um investimento tão bom

que já reúne 16 mil das
maiores�mpresas brasileiras.

, Junte-se aos bons e aoS
grandes. Aplique também no
Fiset- Turismo. .

FISET- TURISMO
.

Vale a penaaplicar 12%
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Nestes últimos cinco anos, muita coisa tem mudado em O ESTADO.
Modernizamo-nos passando de uma sede antiga, com equrparnento s

antigos, para as atuais instalacões, com eficiente equipamento "o í+set."

Ampliamos nossa equipe, nossa circutacão. instalamos sucursss 'leiS

principais cidades do Estado, sempre procurando lex ar a v oce a merr'o'

informação. Todo esse trabalho implicou err crescimento.
Por isso estamos nos mudando para uma nova sede, em Saco Grande

Parque gráfico 'duplicado e1m capacidade e rapidez, totocornposicâo
melhores instalacões para todos que atuam no jornal So não muda

nossa preocupacão em continuar' fazendo um jornal correto e preciso.

L. ----q-u_e_voce
está acostumado a I er todos os dias.

CASA Cr$ 550.000,00
No bairro de Coqueiros, a rua Sálvio Gonzaqa,

II
Contendo 3 quartos, banheiro, coPa-cozinha, li­

. .ving, dois armários embutidos, ótima localiza­
ção..

APARTAMENTO Cr$ 268.000,00
Ão lado da Universidade Federal de Santa Cata­
tina, inabitado, contendo quarto, living, cepa-
bozinha, BWC social.

.

Condições de pagamento: Cr$ 85.000,00 en-.

·trada, saldo totalmente financiado em 15 anos.

TERRENO CENTRAL
Ótimo terreno para construção aê-re-sldência ou

pequeno prédio, situado na rua José Boiteux
(transversal da _Mauro Ramos), conte.ndo
1 Ox30m. Preço Cr$ 250.000,00 ( a combinar)

,..

"..1>' " .. ,',o D,,' ...�ro, 1 711 _

ê

st-euo (.f�' 154 i=-lúllanbPQ!'i:.. '

ALUGA·SE
Casa em Barreiros, 2 quartos, banheiro, sala e cozinha. Cr$
1.500,00.
Casa no Estreito, 3 quartos e demais dependências. Cr$
2.000,00.

VENDE·SE
Casa de alvenaria na Agronômica, 2 quartos. sala cozinha
e banheiro. Preço Cr$ 135.000,00.

.

Casa de 'alvenaria. nova em Campinas. Area construida
142,50 m2, área do terreno 420m2. Preço Cr$ 650.000,00 a

combinar.
Casa de alvenaria nova, 3 quartos e demais dependências,
acarpetada. Preço Cr$ 400.000,00 a combinar. Situada no

trevo de Barreiros.
Casa de alvenaria, nova, rua Irmã Bonavita, área cons­

truída de 109,07m2. Preço 450.000,00 a combinar.
I

Casa de alvenaria, rua Tereza Cristina, Estreito, com 3
quartos e demais dependências. Preço Cr$ 450.000,00 a

combinar.
.

Terreno rural em Biguaçu área de 233.000m2. Preço c-s
650.000,00.
Casa de alvenaria, nova, acabamento de primeira, c�;inh-;;
americana, área construída de 130m2, acarpetada. Preço
Cr$ 650.000,00 a combinar. Localizada à rua Alberto Pas-

....
coalini - Bairro de Fátima.

......

A-147- - Apto. no Ed. Cisne Branco - Estreito, contendo
dois quartos. living. cozinha, BWC; área serviço. Cr$
260.000.00
A-146- Apto. Ed. Mozart, contendo com living, 2 quartos,
cozinha. BWC .. área serviço. Cr$ 430.000,00.
Ac145 - Apto. em Barreiros. com 120.00m2, contendo
living. 3 quartos. cozinha, BWC., Dep. empregada, BWC.,
área de serviço e garagem - Cr$ 345.000.00.
A-143 - Apto. Ed. Bianca. com living. 3 quartos, BWC:.
cozinha. dep. empregada. área de serviço. garagem. Cr$
575.000.00.
A-141 - Apto. Ed. Vise. Ouro Preto. com 2 quartos. living.
cozinha. BWC .. área serviço. dep. empregada. Carpet. ar­
mário embutido. Telefone opcional. Cr$ 520.000.00.

C-215 - CASA DE ALVENARIA SEM HABITE-SE. SITUADA
EM BARREIROS CONTENDO LlVING. SALA DE JANTAR.
TRÊS QUARTOS, BWC. COZINHA ÀREA DE SERViÇO;
DEP. DE EMPREGADA, SACADA, GARAGEM. AREA
CONSTRUíDA 110,00m2. Cr$ 37.0.000.00.

C-262 - Casa de alvenaria situada em Bom Abrigo. con­
tendo uma suite. três quartos, living. copa-cozinha, BWC ..

area de serviço. garagem p/dois carros, Anexo com lavan­
deria e dep. empregada. Acabamento em gesso. cortinas.
lustres. armários em dois quartos e na cozinha. Cr$
940.000.00. Possui financiamento na CEF de Cr$
640.000.00 ..

�

�' ,�- 'I' •

�
�

- ,

: FONES: 22-3069 - 22�2160
, .

APARTAMENTOSVEND�SE

ED MARTINHO DE HARO - area 117.44m2. 3 quartos amplo
lrvinq. dependéncia de empregada. acarpetada. Sinal CrS
30.000.00 Preço c-s 631.740.00 (op.82)
ED JAQUELlNE 11- area 36.14m2. para fins residencial e/ou
comercial Preço Cr$ 170.000.00. Sinal Cr$ 70.000.00. (op
79)

.

,ED CRISTINA - 53m2. com quarto. sala. cozinha. banheiro
Preço Cr$ 291.604.00. Si nal Cr$ 44.000.00. (op.ê t)
ED ITAJUBA - 3 quartos. sala. cozinha. banheiro. area de

serviço. garagem. Financ. Cr$ '132000.00 e saldo de Cr$
200000.00 a combinar. (op.77) r

ED ANA PAULA - 167m2. 3 quartos. amplo living. depen­
dencia de empregada. garagem. salao de festas. Em cons­

tr ucao Preço Cr$ 837.505.00. Si nal CrS 124.256.00. (OP 72)
ED JOANA DE GUSMAO - area 72.05m2 propria para esc ri­

torro ou residencia Preço Cr$ 351.771.00. Sinal CrS
150.000.00 a cornbi nar (op.ôô)
ED FERREIRA BASTOS - area 139m2. 3 quartos. amplo
.rv.no 3 banheiros. garagem. dependéncia de empregada.
Pre�'o CrS 590.000.00. Transf. CEF c-s 370000.00. (op.74)

CASAS VENDE·SE
COQUEIROS - 3 quartos. suite. garagem. lavabo acarpe­
tao a. arei'! ':45.40012 Preço CrS 875.000.00 a combinar

BOM ABRIGO - recem construrda 236.15012, 3 quartos.
1,1\ {bO. surte. garagem. acarpetada.Cr$ 843.000.00 a com­

binar (op 85)
80f\1 ABRIGO - recem constnda 299.70012.2 pavimentos. 3
'lu i'! r tos. suite. garagem. Preço CrS 1.070.000.,' 00 a cornbi-

n.'lr lOp.86) .

CAMPINAS - 125m2. 3 quartos com armarias embutidos.

,','lr pet. 2 salas sintecadas. dependéncia de empregada.
o arao ern. telefone Preço CrS 460.000.00. ficando transf.

��rS 332000.00. lOp.75)
TERRENOS VENDE·SE

BL\LNEARIO DANIELA - area 360m2. Preço CrS 11/'.000.00

.1 combinar (op.78)
JARDIM ATLANTICO - 3QOm2. rua calçada. excelente local.

Preço CrS 130.000.00 a combinar. mclu.ndo projeto
ESTREITO - Rua Tupinarnba. 347m2. pr o vuno de escola.

Sll;Jer mercado. ponto de ónibus. CrS'120 OOO.l10 a cornbr-

1'::1

.._'AP,IEIRAS - ::' Iates. 585m2 prOXI1l10 da Ru.1 Valdemar

",JlJ,llJt'S. ç'larws. altos Pr:eço CrS 16� OOO.llO em condr-

SALAS VENDE·SE
U'IFI\...tos HERCULES. ALPHA CENTAURI CEIS-\ _\ÇEN­
Eh. - LlI\t_)ISI..."S U:u�l�lnth.'1S e c ..."'Indlç'Cf25 ele p?'92nlef1tL"·· En­

t:t.'�l,1 11,,"S Pf'\._''\I'il('S lil._,S

cri
l()

Ü
w
CC
Ü

Tratar à Rua CeI. Pedro Demoro, 1959 - Fone 44-4374 -;

Estreito - Creci 156

IMOBIUARIA INGLESA.VENDE-SEALUGA·SE
ED. FRANCISCO NAPPI - Apartamento com 2 quartos,
living, sala de estar, cozinha, BWC social, área de serviço,
dependência de empregada. Cr$ 3.600,.00.
ED. ITAMARATI - Apartamento com 3 quartos, lavabo,
sala, cozinha, BWC social, área de serviço, dependência
completa de empregada e garagem. Cr$ 5:000,00.
CASA à Av .. Rio Branco para fins comerciais. Cr$ 7.500,00.
ED, SOLDfAR - Apartamento com 3 quartos (1 suite), sala
de estar social, BWC social. cozinha, área de serviço, de­

pendência de empregada e qaraqem, com telefone. Cr$

4.500,00.
PREDIBENS CRECI 131 - t-v. Rio Branco, 104 - Fone 22-

2804.

CENTRO - Sala com 206m2, própria para clínica ou escrltó­
rio de grandes empresas. POUPANÇA FACILITADA E
SALDO FINANCIADO PELA CEF. (Trata-se de 3 sala que
podem ser vendidas em separado)
CENtRO - Apartamento com 1 quarto, sala, cozinha, área
de serviço, BWC, acarpetado e com telefone. Cr$

. 270.000,00.
TERRENO PRÓXIMO AO PALÁCIO DA AGRONÓMICA -

Com 424,27m2. Cr$ 180.000,00.
PREDIBENS - creci 131 - Fones 22-6099 e 22-6756 - Av. Rio

Branco,104.

CANASVIEIRAS - Sitio com 15.000m2 - Casa alvenaria
com 144m2 - Pomar com frutas tropicais .em produção -

Pasto para gado leiteiro. Cr$ 700.000,00
JARDIM PANORAMA - Casa alvenaria com 76,OOm2 - Cr$
300.000,00
RUA OTO MALlNA - Lotes a partir de Cr$ 60.000,00
TRINDADE - Lote 20x16 - Cr$ 70.000,00
JARDIM LOS ANGELES - Lotes 12x30 - Cr$ 150.000,00
CÓRREGO GRANDE - Vários Lotes flnanciados.

APARTAMENTO - No Balneário, a 100 metros da praia,
com 3 quartos, garagem e demais depehdências, edifício
recém-construído. Edifício Balneário, Rua Santo Amaro,
esq. São José. Aluguel: Cr$ 4.000,00
CASA - Na Rua Demétrio Ribeiro, 38, Centro. para resi­
dência ou escritórios, 4 salas: 5 dormitórios, 2 banheiros,'
mais dependência. para empregada, cozinha, garagem
para 2 carros, zona de fácil estacionamento. Aluguel Cr$
12.000,00
LOJA- No Centro Comercial Aderbal Ramos da Sjlva, loja
térrea, nO 5, com 50m2, no mais moderno. prédio de Floria­

nópolis, lado da Conselheiro Mafra. Aluguel Cr$ 8.000.00
LOJA - No Centro Comercial ARS. Rua Felipe Schmidt,
loja na galeria (sobreloja), com acesso por modernas ram­

pas e escadas rolantes. Com 100m2. toda envidraçada.
com' instalações para agência de turismo. corretora de
títulos ou similar. Aluguel Cr$ 11.000,00
LOJAS - No Centro Comercial ARS. temos diversas. com

instalações para boutiques, imobiliárias, e outros. Área de
50-m2. Aluguel Cr$ 6.000.00 na sobreloja. Cr$ 8 000,00 no

térreo

/

i��"'�l ��,����� �,f�,N��
R E. m�� l.moBILlIlRIA CRECI - 512

ALUGA
Kitinete Ed. Dona Izabel, contendo sala ampla, banheiro,
cozinha, quarto.
Loja Térrea comercial, com 131 m2, 3 portas, Av. Hercílio
Luz - Ed. Bianca. Preço: Cr$ 8.500,00 mensal.
Casa central. rua Alvaro de Carvalho, própria para comér­
cio ou repartição pública. Cr$ 8.500,00 mensais.
Sala comercial Ed. Hércules - Cr$ 3.000,00 mensal.

.

ALUGA·SE

VENDE-SE
ÁREA DE 48.700m2 EM SÃO JOSÉ

Local de grande vatorizaçào. no centro de São José, pró­
pria para loteamento. Frente para Estrada Velha indo até
quase a BR-1 01. Cr$ 2.500.000,00

BARREIROS: CASA COM 4 QUARTOS
Casa com 4 quartos. living, copa-cozinha, 2 'BW'Cs sociais.
garagem, dep. empregada, lavanderia. Cr$ 490.000,00

. CASA NA PARTE ALTA DA TRINDADE
Com 232m2, sita na rua Luis Pasteur (Iajotada) com 3

quartos (1 suite), lavabo e BWC sociais, living, sala de
estar, sala de refeições, dep. empregada, garagem para 2

carros, acarpetada, gás central. Cr$ 900.000,00
CASA NOVINHA NO J. ATLÂNTICO

Estilo chalé com 3 quartos, living, sala de jantar, BWC
social, garagem, fachada com tijolas à vista. Cr$
350.000,00

VENDE
Casa de alvenaria, fase final de acabamento, contendo 3

dormitórios, suite, banheiro social, sala estar, jantar,
copa-cozinha, área serviço, dep, empregada. garagem
para 2 carros. Coqueiros - Cr$ 690.000,00.
Fina residência, BOM ABRIGO, contendo 3 quartos, suite,
banheiro social, dep. empregada, garagem, living. co­

zinha, copa, área serviço, jardim - Cr$ 940.000.00. Pou­

pança de Cr$ 200.000,00 saldo financiado.
.
Terreno Praia Daniela - próximo ao mar.

Terreno Coqueiros - 360m2 - Cr$ 160.000,00
Terreno Trindade - Rua Cônego Bernardes Cr$
180000,00
Terreno Santa Mônica, 360m2 - Cr$ 100.000,00
Terreno Itacorobi - 3.600m2 - Cr$ 300.000,00

COQUEIROS
APTO. NO ED. PRAIA DA SAUDADE

Apto. com 2 quartos, living, BWC social: garagem, 'BWC
empregada, área serviço, sintecado, vista para o mar. Cr$
330000,00
ALUGA·SE - Sala no Ed. Hércules, acarpetada, frente'
para rua Jerônimo Coelho: Cr$ 3.000,00; Apto. frente para
o mar na Mansão de Monte Líbano, com 3 quartos e demais

dependências: Cr$ 8.000,00.

TRATAR: CentroComercial Aderbal Ramos da Silva. sala
509 - Fone 22-8968.

FONE: 22-5510 - 22-9092

ESTE JORNAL VAI MUDAR.

If\;TEGRAN['(I os CATARI.NENSES PELA COMUNICAÇÃO
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Sandra Luz.

Sandra ê Douglas $ouiâ "Luz,':urn
casal do maravilhoso Rio, radicado
em nossa cidade, sdbadõ em seu belo
apartamento no Polares,' receberam
convidados para um grande jantar. A
simpatia' de Sandra e Douglas bem
como a correta maneira em receber
encantou seus convidados'..

" "
.:,

í .

Marisa

Quem está aniversariando hoje é a

jornalista da nossa 1V Cultura Canal
6, Mt.risa Ramos, a quem desejamos
os melhores votos de felicidades.

-0-

Nossos cumprimentos ao Secretário
do Oeste, Dr. João V. Paganella, pelo
seu aniversário hoje.

-0-

Anete Espindola, Miss Florianópolis,
em preparativo para �r shou: em

passarela, dia 28 próximo na festa da
mais bela catarinense.

-0-

Ivani
A simática Sra. Ivani Lago esteve de
aniversário na última semana. Em suâ
residência ; coronel e Sra. Décio Lago
receberam convidados para um jan­
tar .

-0-
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Ronaldo
Chegando de uma viagem a São Paulo
onde participou de reunião da direto- .

ria do Bradesco, 'o gerente da Turismo
Bradesco, Ronaldo Waltricki.

.

-0-

Sandra e Benjamin Gerlach Filho,
estão recebendo cumprimentos de

amigos pelo nascimento de Benjamin
Neto:

--:-0-

maridos. Filme nacional de }\runo Barreto, adaptação do livro de

, :':'" II ·C.INEMA . ',1.1".
Jorge Amado, com Sonia Braga, José Wilker e Mauro Mendonça.

, - 18 anos. São José 3 - 7,45 - 9,45. .

.
.

MUSTANG SELVAGEM (Mustang iCountrv) \\estern amen­

cano' com a novidade de trazer de volta ao cinema a figura deJoel
.\lcC�ea, aos 70 anos de idade. Caça a um cavalo selvagem, por um

vaqueiro em companhia de um garoto; 'lcCrea, embora um at�r
versátil (inclusive com Hitchcock em Correspondente Estran­

geiro) tem um lugarce,rto ao lado dos que.mais contribuiram.para o'
prestigio do western.' E seu primeiro �llme desde Pistoleiro no.

Entardecer (guns in the Afternoon), ao [ado d� R{lndo!ph S;ott e
sob a direção de Sam Peckinpah . Atuam t�bem .P.at_rick \\ ayne,
Robert Fuller e Nika Mina; escrito, produzido e dirigido porjohn
Champioll. Ritz 5 - 7,45 - 9,45."

.

PRAGA INFERNAL, com' Bradford Dillman
ENCURRALADO (Duel l com Dennis Weaver - 18 anos. Boxu 2 e

8 horas.
TERREMOTO, de Mark Robson. com Charlton Heston e .:ha

Gardner.Jalisco 8 horas. '
,

.

LUTA SANGRENTA CONTRA OS TIGRES ASSASSIl\OS
\fARIPOSA DA NOITE - 18 anos. Gloria 8 horas. .

.

ESTRANHAS MUTAÇÔES ( The �Iutations) de Jack Cardjff,
com Donald Pleasence. 18 anos. Rajá 8 horas.

..\s Al'Clltllras de .'C. Hlllot ''''o Trajceo LOflco(Trafic). de Jacques Tati.

Lazer/Sociedade - I'

Nossos cumprimentos a
Sra. ada Terezinha Zeni

pelo seu aniversário on­

tem. Em sua residência
em Coqueiros, a Sra. De­
putado Zeni, recebeu um

grupo de sras, para um

chá.

retorto do Criciúma

Clube, sexta-feira estarei
na capital do' caroção,
para participar de um

grande jantar na residên­
cia do elegant.e casal Lur­
dete e Rogério Peresoni de
Castro.

Altas autoridades presentes

es

Grande momento do show

Presidente do Tribinal de

Justiça, Desembargador
Ari Pereira Oliveira e Sra.,
foram presenças ao acon­

tecimento.
-0-

'Podemos observar a per­

feição do atendimento às

quase mil pessoas que

compareceram ao Vete­

rano, onde tiveram, além
do show de Sandra e

Miele, um jantar Interna­
cional a cargo do BUF·
FET MANOLO'S, um

elogiável serviço de bar e

Nível Médio e Supe­
rior, simultaneamente,
para funcionários do
INCRA (Instituto Na­
cional de Colonização

.

e Reforma Agrária),

iniciativa partida da
COORDENADO RI A
REGIONAL DO
INCRA, EM SANTA
CATARINA, e dentro
da pai ítica de treina­
menta de Pessoal do
Governo Federal.

Serão também, ini­
ciados os cursos de
MÁQUINAS ELÉTRf
CAS, para FUNCIO­
NÁRIOS DO INCRA,

,nos períodos da MA­
NHÃ e à TARDE, da-

Miele

o som, que foi destaque.
do STAGIU�1 10, cons­

tantemente dando a todos
os presentes opurtu n i­
dade de sentir porque é
considerado um dos me­

Ihores conjuntos do Sul do
País.

-0-

Até quase o raiar do dia, os
presentes lotaram os sal­
ões do CLUBE contagia­
dos por toda a descontra­

ção e alegria que a festa

conseguiu alcançar.
-0-

quele dia.
Na próxima terça­

-feira dia 10, sera Ini­

ciado, às 19 horas o

PR IMEIRO CURSO
DE TÉCNICAS DE
REGISTRO COMER­
CIAL com 40 horas

aulas, constando de
vasta programação. Pa­
ra este curso, ainda
existem vagas.

Todos os cursos a­

cima, serão ministra­
dos no CENTRO DE
TREINAMEI'JTO
PROFISSIONALI­
ZANTE DA PRESTO
LABOR à rua Felipe
Schmidt, 25 - 80.
andar (cobertura), te-

. lefone: 22-73-51

r

__-- .J

-0-

ROBSON
Robson Dutra da Veiga,
'universitário, da Facul­
dade de Engenharia
de Ponta Grossa,
classificou-se em 1° lugar
no concurso teatro uni­

versitário. Robson o cata­

rinense em foco, já rece­

beu, prêmios em festivais
de teatro no'Rio Grande
do Sul, Paraná e Santa
Catarina.

-a-

O C06rdenador Regional
do Bradesco Sr. Edson

Avila, e seu gabinete. re:
cebeu a visita do Vice­

Presidente da Atlânticà
Boavista, Dr. Paulo Kon­
der Bornhausen.

-0-

Em São José
A visinha cidade de São

José sábado esteve bas­
tante movimentada com a

eleição da maiS' bela
jovem que. representará
no Concurso Miss Santa

Catarina, aquela cidade.
A promoção foi da Prefei­
tura Municipal que me­

rece elogios, não só pela
realização do concurso,

,como também, a maneira

-simpatica como recebeu
'seus convidados. Entres
as candidatas classificou­
lSe naquele certame de be­
'leza, Vera Lúcia Müller
em 3° lugar" Rose Maria
Wiese em 2° lugar e Miss

.

�ão José 1977; Lizete Sar­
tori Weber.

-0-

As informações relativas a horários e programas são fornecidas
I pela empresa exibidora; são também de sua responsabilidade as

: "alterações e trocas-de última hora, referentes a filmes anunciados e

não exibidos.
Aliança Francesa - Hoje 21 horàs - Salão do Santa Catarina

, Countrv Club As Acenturas de .\1. Hulot no Tráfego Louco (Tra-
fic)' .

.

.

Trata-se do 5° filme na obra dejncoues Tati, o cineastafrancês que
apareceu em 1947. com Carrossel da Esperança. Criou em 1954 o

personagem .\fonsieur Hulot que apareceu em As Férias de .\1.

HII/ot, meu Tio (Mon Oncle) ePlau Time. EmAs At:enturas de.\I.
HII/ot,lO Tráfego Louco, Jacques Tati prossegue em sua critica aos

modernismos da sociedade, especificamente nas relações entre o.

homem e o automóvel.
TODOS OS HO!\IENS DO PRESIDENTE (Ali The President's
Men) .

O escândalo de Watergate. transposto para o cinema, em linha de
thriller semi-documentário; roteiro de William Goldman partindo �'�II�II�do livro de Carl Bernstein e Bob Woodward. O trabalho de inves- �
tigação jornalística que levou à descoberta de gigantesca corrup- E.�rcUR,�íirsção na equipe de Richard Nixon, culminando com a queda do"

iílU",presidente. Robert Redford. Dustin Hoffman, Martin 8alsam,
Jason Bobards, JackWarden e Hal Holbrook sob a direção deA/an
f. Pakula o realizador de Klutc - O Passado Condena eA Trama.

D[lnn0"'UOCecomtllr 2 - 4- 7,45 - 9 ..45.
.

�
DONA FLOR E SEUS DOIS �IARIDOS - Dona Flor, 'suas recei-
tas e a imaginação para poder viver na mesma cama com dois MONTEVIDÉO/PUNT� DEL ESTE

BUENOS AIRES

SAlDAS JULHO: 9 e 16

ônibus especial Visitas
e excursões

guia especializado
hotéis

Preço por pessoas: Cr$ 4.400.00

Felipe Schmidt 27 - Sobreloja 7 - Ed. Dias Velho

Fones 22-6858 - 22-6333 - Florianópolis . se

EMBRATUR 0800238001

-0-'

Vera
Vera Lúcia Fernandes,
mais um nome na arte

plástica que aparece em

Santa Catarina, está ex­

pondo seus trabalhos na

loja de venda da Imobiliá­
ria "A Gonzaga".

-0-

Em Brasília
a Governador Antônio
Carlos Konder Reis em

.. sua recente visita a B rasi­
lia, no Congresso Nacio­
nal recebeu a bancada fe­
deral da Arena. Em com­

panhia do Gove�nador ca­
tarinense, estavam os se­

nadores Lenoir Vargas
Ferreira e Otair Becker.

-:-p-�

a cantor Al�n Braga, foi
zalorosamente aplaudido
.durante seu shou: no úl-
timo sábado, na festa dá'
eleição de Miss São José.

-0-

Show

Convite
Atendendo convite da di-

Marisa Raníos"
(foto de Patrício Ortiz Estay)

Sandra

Na última sexta-feira, no conjunto que agrada ao

CLÚBE DOZE DE espectador.
AGOSTO, a espetacular - o ......,.

apr�sentação"de SANDRA
.'

BRÉA e MIELE, com o A presença da melhor So­
Show "BANANAS E ciedade Florianopolitana
PAETES", que indiscuti- e mesmo de outras cida­
velmerite . marcará época des do Estado, deu a esta
em nosso calendário so- grande promoção do
eial. DOZErtodo o caráter de

- o - uma de suas maiores pro·

Muito charme, musica, moções.
piadas, formam um

- o -

quadro certo, em cena,' O Sr. Více-Covernador do

tendo SANDRA e MIELE Estado Dr. Marcos Henri­

como ponto' maior de um que Buechler e Sra, o Sr.

PRESTO

LABOR

ENTREGA 30

NOVAS

SECRETÁRIAS
sados devem procurar
para a locação desta
valiosa mão de obra a

FILIAL DA PRESTO
LABOR localizada à
PRAÇA XV DE NO­
VEMBRO, 21 SALA
401, TELEFONES:
22...,...86-81 e

22-96-81.

Com a presença de

convidados, represen­
tantes de empresas e

órgãos públicos foi
realizado quinta-feira
última, no CENTRO
DE TREINAMENTO
PROFISSIONALI­
ZANTE DA PRESTO
LABOR, sito à rua

Felipe Schmidt, 25 -

80. andar (cobertura),
o COQUETEL de en­

cerramento de mais
uma turma de secreta­
riado. Em número de
30 (trmtal.. as novas

secretárias, receberam
aulas teóricas e práti­
cas durante 2 meses

r de: relações humanas,
técnicas de secretaria­

do, datilografia (má­
qu inas elétricas), eti­

queta e postura, mate­
mática, arquivo e pro­
tocolo, e português.

Esta é a 2a. turma
de secretariado en­

tregue, ao comércio,
indústria e órgãos .pú­
blicos em 17. Algumas
das secretárias diplo­
madas já estão traba­
lhando em repartições
públicas e empresas
locais, e outras, estão
a disposição do co­

mércio, indústria, e

órgãos públicos, a fim
de serem locadas
como mão de obra :�,s..
qualificada. Os interes-

Dentro da conti­
nuidade de sua progra­
mação de' cursos para
77, a PRESTO
LABO R ASSESSO-
RIA E CONSULTO­
RIA DE PESSOAL
S/C LTOA, iniciará se­

gunda-feira. proxirna
dia 9, a partir das 14
horas dois cursos de
Relações Humanas-
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Rua Gaspar Outra 90
Estr�ito :- Fpolis
Fone: 44�052Z,'

I
'

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

PASSAT LS ., .. '".".,. ,1976
PASSAT LS ... """ ..... 1975
VARIANT ... , , , , . , , , , , .. , .1976
VARIANT �.,." .. " .. " 1972
CORCEL LUXO, .. , , .. 1975
CHEVETTE , , .. , .1975
CHEVETTE .•. , .. , , ,1974
KOMBI STD .' .. ,., 1975
KOMBI STD , , .. " 1974
1600., , ...•.......1976
1500 1974
1500 1974
1500 , , 1972
1300 1973
1300, 1973

'I 1300 1969

J Póssulrnos toda a linha VW a sua disposição.
I Veículos' usados de qualquer ano.e marca com a garai:ltia .

.de Amauri Peças e Veículos Ltda. .

•

'Temos o melhor plano de financiamento e crédito ime-
diato.·

..
'

. .. " .

· , branco polar
'.' ' . .branco Lotus
, Marron Sav.ana
· verde .Guarujá
',,' branco Everest

· . : branco Neve!
· branco Neve

· , .branco Lotus
· branco Lotus
•...... bege Alabastro

· marrom Caravella
· verde Hlpple.
...........azul Pavão

· vermelho Montana
· azul Claro
·

'

bege Claro

MEYER VErCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44�i169
.b'·U-iJ.jnr;�';'l \n.f',�,:J!H i ... j�� !f,'�. ,I t '�f.-"'!';;.-"",oO\_"",,"""-u....""'--"',--.-,--.---------..

�," .•X"-�" LIMPEZA DE FOSSA E
. ÔESINTUPIMENTO EM GERAL

.

.
" ,.

. jUma Empresa integrante do G�u.po Sul Brasileiro:

I
Santos Saraiva, 554 - Estreito

carros com"GARANTIA'DE REVENDE'DOR
'

AUTORIZADO.

•• ':

CORCEL - 2 e 4 portas . ,.72 a 76
BELlNA .. 1975 :
MAVERICK - 4 e 6 cilindros ,;' .74, 75 e 76

'

RURAL - 4 x 2 .

'

......•.1973
P1CK-UP - F,J 00 . . , .'." . : . , , . , .. : . ,1975
CHEVETTE , ';.:" .. , , 74 e '76
PASSAT-LS - Branco <

•••••••••••••••••••..••• , .1974,
DODGE e DODGINHO , . , ,73 e 75
VOLKS-1300 L , , , 1976

fimeyet
, f

l,.:' �
"�"

.

PASSAT LS' .'
CHEVETTE
OPALA COUPE
DODGE CHARGER RT
DODG'E CHARGER RT
DODGE 1800 LUXO
DODGE 1800 G.L
DODG E 1800 SE

1916
19,75
1974
1976.
1973
1975,"
1975'
1974

..,..' _ ..

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRVSLER
a", do BRASIL

f�
•

'�ODO
MAR Veículos e Máquinas Ltda.

SR 101 • Km 207 FOr:1es 44-0703 e 44-0808

Roçado - São José - Santa Cata'; na

RELAÇÃO DE CARR'OS USADOS

CHEVROLET OPALA CUPÊ ANO 1973
F.N.M. Cf TRUCK ANO 1975

PHIPASA
fllIBB
AutCNnÓIIeÍS s.a.

. .

Avenida Ivo Slívelra, 1.401 • Estreito

Telefone 44·3937

CE'P 88000 • FlorianópoliS • Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Volkswagen 1300 - 'Bege Alabastro
'

1969 - 1974

Volkswagen 1300
..

- Azul ...............•........... 1969
Corcel (2P) LDO - Vf;)rde Claro .....•............

,
.. 1 �76

Corcel (2P) Luxo - Branco 1972
Corcel (2Pf Luxo - Dourado Metálico 1975

COELHAo AUTOMOVEIS,

OPALA CUPE LUXO - AMARELO. :' , .1975'
DODGE DART CUPE - VERMELHO 1973
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS '

, ,1975.
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS .' 1974
"VOLKS 1300 - AZUL ESCURO 1976
VOLKS 1300 - AZUL ESCURO 1969

CORCEL CUF?E LUXO - VERMELHO., '.' .' .. 1972

MARTINS AUTOMOVEIS'
'.',

SACO DOS LlMÓES AQ LADO DE�IGRE"A
PRESalTERIANA • fONE 33·0677

Brasilia , ,
, , 1975

Chevette '
, , 1976

Dodge 1800 .' , 1975

Volks 1500 1972

..... ,

·

BRASíLIA OK - Bege · .. ·· .1977
VOLKS 1300 - Branco , " 1'974
VOLKS 1500 - B raRCO , ,1974
VARI'M'T - Vermelha: ." : .. ,

' : : ' 1972
CHEVETTE - Virlho , ': ..

' 1'974

Rua Antonieta de Barros, 76
Fone 44-13-21

Estreito. - Florianópolis

GATAo
-

AUTÓMÓVEIS
.

" "'"lIRANCiSCOTOLENTINO, 13 - FO'NE:'22-2980�
CHEVETIE i:i'ÁANCO .. ,'." .. '

.. : ....• , . : . '.", , .", , . , . ,'.' .. 76,
BRASíLIA BRANCO POLAR : ,." .. , .OK-,

, " .
'

761BRAS!LlA BEGE " ,' '.' , . .

BRASILlA BEGE , 75
VOLKS vER(;)E 1500 72':'

PROPRIÊTARIOS "DE
,

.AUrOMOVEIS
'Faça 50, VulCanfraçãoâ lt�e e frio, ReC��"",�'
gem, Troca de Pneus, Balanceamento Eletrônico�'

· Pneus "'.ov�, Concertos em geral, VULCAN'IZADO;
RA ANDRADE Matriz: Praça Paulo Sc:hlernper sln _.

Estreito - Filial Rua Anita·Garibaldi, esq. Gal. Bit·
tencourt • fones - í'��W - 4+2959.,

�

SUPER TROCA DE OLEO 'ICL
ÓLEOS ESPECIAIS A PARTIR DE Cr$ 21,00
O LITRO

(COM DIREITO A TROCA)
RUA: MOURA, 21/23 - BARREIROS
FONE: 44:3979

VENDE·SE .LANCHA

CARBRAS MAR de 26 pés, dois motores Penta-Volvo BB-- .'

100, em perfeitas condições. Motorés com três 'horas.de
uso. Ver no Veleiros da Ilha com o mecânico Nelsinho. I

í":

VENDE·SE BANCA QE REVISTA
'"

Tratar pelo fone 22-7837 ou 44-3231.

Extintores -Mangúeiras .

.

"I"'-":'·�-Vehdas - Recargas - lnstalacêes I
.

SUL PEÇAS' F" ., �4-:-1,377 I'
. ones.

44- 1537
.,

Rua: Fúlvio Aduccí 978 - Estreito

.'
" .

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira, 3257 ou p�ló fone
•

42-345 -Palhoça.' '.' .. , ,

DOCUME,NT�S PERDIDpS

Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de

Propriedade. do veículo marca Vqlks, ano 67, placa �H-
0689, TRU e demais documentos pertencentes ao 'Sr. Jo-

·

sino Souza Junior.

DOCUMENTO EXTRAVIADQ

Foi �xtraviad0 o documento Volkswagen, ano 1970, cór.
branco Lotus, chassis na B193592, motor na BH106795;
pertencente ao Sr. Arnoldo Junkes.

Tubarãp, 10 de maio de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram

'perdidos os documentos do veículo marca chevrolet, a\lo
de fabricação 1973, cor vermelha, placa CM-1765, chassis
na C144CBR.432.18P, certific;:ado na 565281, pertencente a

Prefeitura Municipal de Caxambu do Sul.

Caxambu, 6 de maio de 1977

Foram extraviados os documentos seguintes: Certifi'cado
de Proprie.dade, Seguro e TRU, da Kombi placa IJ -1248 de

propriedade do Super Mercado Riachuelo
.

Itajaí, 7 de maio de 1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

DECLARAÇÃO
CERÃMICA BbRGES LTDA declara que extra­

viou o Certificado de Propriedade de s/caminhão
\

marca Chevrolet, ano 1970, cor azul flrense, chas- .

sis nO C653KBR0656, de placas NF.OO25. . i,

�orro da Fumaça SC, 4 de maio de 1977

DECLARAÇÃO

CEcíLIA MARTINS CORREA declara que extraviou o Certi­
, ficado de Propriedade de s/Chevrolet Opala, ano/1973,
cor platina c/teto de vinil preto, chassis na

5Q87DCB116317, placas CR-0179.
.

Criciúma SC, 4 de maio de 1977

.. DECLARAÇÃO

LAVINO ALANO DA SIL:.VA declara que extraviou o Certifi-
,droo de Propriedade de s/Chevrolet (caminhão), ano 1975,
cor amarelo trigo, chassis na C683EBR0312J, placas OA-

0274 ..

Ara'ranguá SC, 4 de maio de 1977

DECLARAÇÃO
..

COLÉGIO RO,GACIONISTA PIO XII declara que extraviou o

Certificado de Propriedade de s/caminhão marca Ford,
ano/1959, cor vermelho bege, chassis na F
35AASBX18061, placas DR-05u2.

Criciúma SC, 4 de maio de 1977.

,

,

_ ........

.. -,- .

-AMo$'
_ ., ,"COMt;tR.' o '

Ap.-tamellto e "Sal. centrais de prédios em 'fln81 de;
conattaçlo.

.

COnlUlte-nos: '
-

•

1=00_: 21M291 - 22-8770 - 22-9768 ,

ACN - AsselsorlaCaterinensedJ NegbciOs Ltda. ,

. .'
RuI' ,Felipe. Sch�ldt, 21 - Centro Comerciai "'ARS"'"";:' �

·
,�onJ&!Rto 410. '.

i'

PECHINCHA EM COQUEI�OS
.
(j

•

�� " � "
'.

�
�.

:�"'MOIIVO "'V"AGEM'"'
.. ",,'

"

, ..;:':::<>1;.
,

a:

/f::',., ... ' .)�;i.;-� ,í�
REF. 101:' Apartamento contenda'. I:Jyihg:/;á:t <:'
dormitórios, J::opa-cozi,pha, �um' b:ánheiro ,'sEio: ,

cial, área de serviço, dependêhcia complet�.tie"
, >

empregada, garagem paraz carros; 'carpé;(e'\' _

cortinas. PREÇO c-s 500.000,00 financiacfo:'" -:�'.,.
O'

ÓTIMA OPORTUNIDADE

VENDE.SE

Casa de alvenaria c/4 quartos, 3 salas, 3 banheiros, depen­
dência de empregada, lavanderia, churrasqueira, cozinha
ampla,' garagem, jardim, telefone.
'Local: Rua Antonieta de Barros, 211 - Estreito
Parte já financiada p/ C.E,F.S.C., saldo a combinar. Tratar
na Rua João José Cabral,,175 (defronte ao Clube 6) ou pelq
fone 44-0567.

•

" f"

cPMPRAR OU VENDER SEU \MÓVI[I::L
CONSULTE IMÓVEIS .JUCEL LTDA.

"", CRECI 764 ';'�
.

Rua Saldos Saraiva nO '7sa w

•
Fone. 44.4' 68

ÓTIMOS LOTES -co� vista para o mar em Ponta.de Bat�6 .

- São José - com 18xHlITI sendo 342m2 por apenasQro$: •

98.000,00 (podendo s�r�f�cititado). �
.

.

.•
. <'

· ESTR�TO - Otimo apto. com 2 quartos, amplb living, etc ..
80m2- Cr$ 150..000,00 e assumir financ. ,

-. _ .. ,

CENTRO - Aptos. Ed. Gabriela e Ed. Jaime Linhar11s;'
CAPOEIRAS'-' Casa com 145m2 - 3 dormitór'io�:. sl:líte�
dep. empreg. garagem, BWC social, living, sala de jantar, e
área de serviço Cr$ �20.000,OO.

. .

CAPOEIRAS-Casa com 259m2, 3dormitórios, BWC;. dep�
empreg. garagem para 2 carros 'com uma área própria para
depósito. Cr$ 700.000.,00.

. ,

BARREIROS - Casa com 3 quartos, sala, cozinha,'BWC,
garagem com 68m2 por Cr$ 260.000,00.
CAMPINAS - Casa de madeira com 3 quartos; sala, co­
zinha, BWC, garagem. 70m2 por apenascrs 50.000,00 de
entrada e assumir tinanc. de Cr$ 120.000,0<;>.

'

ALUGAMOS

'Um GALPÃO de 250m2 à rua Sto. Saraiva (ÓTIMO PONTO)

Acabamos de construir 3 casas de alto padrão, em zonas

nobres da cidade, contendo o que há de necessário e

moderno em vivendas de êilto gabarito .. lnctuslve todas"t/
garagem 'pl2 'carros: . .�
1 a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo, de esquina'
(em frente ao na 59), c/ 236,15 rnz. Pronta entrega. Preço; .

Cr$ 248.000,00 de sinal (aceita-se imôvel "de menor vaiar,'
corno parte de pgto.) a ér$ 721.631,06 pela Habttasnl­
(saldo corrigido até esta data), a Cr$ 9.411,14 merrsâis

. (BNH), num total Cr$ 970.000.,00. Altíssimo gabarito,
'

"

.

2a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo (em frente ao .: , .'
.

na 59),2 andares, estilo colonial, c/299,70m2. Entrega;emt'.,:, .

"

15 dras. Pr.eço Cr$1.200.000,OO. Toda com afmários�mbu-
.

tidos e cozinha em fórmica. Aceitamos·terreno, casa.OiJ-.r�
apto. como parte de pgto,�.Há possibil'idades de firianCia�,'.·

•

menta p/ !3NH, cujo teto' encontra-se em torno de Cr$.
680.000,OO/Cr$700.000,OO.
3a.) Sita à Rua Pascoal Simone - Coqueiros (após nO 453),
c(245,40m2. Pronta entrega. Vista para o mar. Classe "A".
Preço Cr$ 932.000,00, sendo Cr$ 322.000,00 de sinal (-�cei­
tamos imóvel como parte de pagto.. ) e Cr$ 609.817,90 pela
Cx. Ec. Fed. (saldo corrigidQ n/ data), peloBNH, c.om pres-.
tações mensais de Cr$ 10.000,00, aproximadamente,
Tratar diretamente c/o proprietário, Sr. Passoni, pelos fo-
nes: 22-3666,22-4775 e 22-4647, ou à rua Jerônimo Coelho,
18: 10 andar. Há vigias nas obras.

ALUGA-SE
Ótima residência de alvenariá c/3 quartos, sala, copa, co­
zinha, BWC socia!, dependência completa de empregada,
área de serviço, garagem, sita no Loteamento Santo. Anto­

nio - Barreiros.
. Residência de alvenaria c/3 quartos, sala, copa 'cozinha,
BWC social, garagem, s'ita à rua 'Eugênio Portela, s/n -

Barreiros São José SC.

Residência de alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha, BWC

social, garagem, dependência de empregada, sita no Jar­

dim Atlântico - São José SC.

Apartamentos residenciais sito à rua Manoel de Oliveira

Ramos, na 8 - Estreito Florianópolis{'SC.
Sala comerc.ial c/12 rT)2, sita à rua Antonieta de Bar�os, na
257- Estreito Florianópolis.
Áreaôomerciál c/aproximadamente 400,00 m2,'sita él rua
Manoel de Oliveira Ramos, nO 8 - Estreito - Florianópolis:
Finíssima residência dê alvenaria c/ quartos, sala, cOPa,
cozinha,2 BWCs, churrasqueira, garagem p/2 carros, de­

pendê'ncia completa de empregada, sita à rua Fulvio Vieira

da Rosa, 44 - Barreiros - São José SC.

Tratar pelos fones 44-2966 44-3000

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON·LTDA

Rua Coronel P€dro Demoro, na 1825

· Estreito - Florianópolis SC

EXCELENTE ·NEGÓCIO

Motivo transferência, vendo urgente dois ótimos lotes
PALMAS DAS GAIVOTAS - preço baratíssimo para investi­
dor - interessados telefonar 22-7288 - Florianópolis SC.

TERRENO

Vende-se um terreno com 1032 m2. à Rua Aracy Vaz Cal­
I

lado. Tratar pelo telefone 44-2414.

';'
. OPORTUN�DAQE

Vende-se tIote, situado em Praia' d�, Fora - ,Lotéarpentp.
Nibat a 500 metros do mar, com 375,OOm2 por, Cr$
·15..eOO,Oo. Tratar Relo fone 22�0077.

. i
t ."', � �

,

ç.

', fVE.NDE�S.E ,pOR.CR$ 22�.O�9�OO" '

,
"

. .�.

terreno na Hua José Maria ela Luz - Saco dos Lirnôes. c/
.

1YxS·50. Tratar pelo fone 22-2418 - .CRECI ,211.

. ..

ATENÇÃO DESENHISTAS
Precisa-se de desen hlstas corri prática .. Paga-se' bem.
Favor não se apresentar sem requisitos.

• Tratar: Ed. Dias Velho - Sala 15 - Fone 22-7422 - Florianópo-
lis.

.

PREFEITURA DE PALHOÇA

Precisa-se urgente de um auxiliar de contabllidade com G '

_ ,.prátjca. �m meçarJ_o,gra!i,íl e c2[l�ecilllen�o,s pm. <;0'1t.:lt;>i!i- �. • •

dade 'Pública. • �.' � .,;,'

s
:

• HORARIO PARA' 'rESTE
Diariamente .das '20,00 às 21,30 horas

.
.

GE'RIA:t'RIA • CLÍNlÇA GER4L
._ tratamento e prevenção da arterioesclerosts, Doenças e

sintomas precoces do normal processo dó envelheci-
. mente,

" .

.DR. GUILLERMO A. GODOY

,(Médico Dlpfomaoo pela Universidad de Buenos Aires -

Miembro Titular da Associação Médica Argentina)
. : Atende 'com hora marcada. 44-3503 7 Rua São José, 215 -

Estreito.

TOMAZ
. �")2__�.':'''� ,-� �:"i..;-:_',':..,� �-"'f"'.""-� � '::1ry:

ArmárioS' Embutidos;, COzi.jhas AmeritBnàs.'
.

com TO'MAl: RUà São J9ão Batista no. 60 �.�
:tiºft��a-l��... _

' ,

� L:A.lES, p� "MOlDADAS "

',�-����
'., '·t:A.Í�;F'/Í!'ORItO E ,1"1$0 • LUOTAS· P{CALr;:A�ENTO E MOIRÕES
,<n:Uõ4S'[ COLI!IIAS PRi MOLDADAS P/GALPÕES INDUSTRIAI!l .

� 'ESoUADRIAS UI 8ERA!-
.

(PORl'ASV E JAIiIELAS)
TEMPO E D""HEIRO' ENTREGA IMEDlATÁ· ASSISTÊNCIA TECNICA

'.1). I: co-. ESC SANTOS SARAIVA. 441

.

FON""E. 44 0766
..u, OE C0tt31: LTOA

'LO.IAlid,.o,-,. te, FABR F'EORO BRl'-'°LDT JAR[i"IM Ff-CUS • FONE·440258

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito·
Florianópolis- Fone 44-11.81.

PSICO.CLíN,CA.
Assistência Psiquiatrica Ambulatorial

Dr. Aldicir José Antonelli
.

.

"

Dr. Antônio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Dra. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo José Martins Cal laço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leitão Leite

Credenciamentos IPESC, MEDSAN, FUNDAÇÃO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, S/ASSE
End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-37333 e 22-7204.

"

��------------�-------------------------, �

CLíNICA MÉDICA
.' I(

DR. CAsub lSHI�rINC:
CUNICA GERAL E REUIVIATO LOG i/\

CONSULTAS
8:- às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas

AteO(� à domicrlio .

Rua Aracy Vaz Callado, 40 - EstrEito
F.one: 44-2368,

DR. LUIZ CARLOS CORAL·

NEUROLOGIA

Consultório: Rua Felipe Schmidt, 21 - centrá Comercial
A.R.S. s/409 - fone 22-811'1. Diàriamente a partir das 15.00
horas.

DOENÇAS PULMONARES

Dr. Paulo F. Schlem per - CRM 802 SC. Atende agora à Rua

Felipe Schmidt, 27 - 70 andar, s/ 714 - Ed. Dias Velho,
diariamente das 1.4.00 às 16.00 horas, fone 22�7471. Marcar
consulta das 14.00 às,19.00 horas pelo telefone 22-7471.



i o ESTADO -:- 10 de maio de 1977 Cidade - 15

Em doi\' anos a cidade terá um leito

hospitalar para cada grupo de:!Jópessoas

TRABALHO REINICIAP9" ." _".

Abandonado, em 1961, nas obras estruturais, o

Hospital Universitário, no "campus" da Trindade,
ganhou, no inicio do ano passado, um novo projeto e

assistiu, exatamente no dia 7 de outubro passado, o
"'"

reinício, depois de 16 anos, de sua reconstrução.
· Agora numa proposta mais grandiosa, contando com

os favores do Ministério' da Educação e. Cultura e

eom as verbas do F.(\8 (Fundo. de 'f\po;o ao Desen­
volvimento Social), cerca de 63milhões de cruzeiros',
da Caixa Econômica Federal.
"Em 21.900metros quadrados de área cónstruída.(a
previsão da obra abandonada em 61 era de 10.400-

· metros quadrados), o hospital terá 320 leitos, 73 na .. '

I área pedíátrica, contará com aparelhagem sofisti-'

cada, como Bomba de Cobalto (para o tratamento do
· câncer), AceleradorLinear (para a Cardiologia), seis
salas de cirurgia, estufas 'e ,outros equ,ipamentos .e'
atenderá a todas as especialidades -do ramo damedi-
eína, incluindo a psiquiatria." .' . . \,
Uma comissão (a Comissão Especial do Hospitâl

Universitário de Santa Catarina), sob a presidência
fio professor PolydoroErnani de São Thiago e consti-\

r--_,,:.--�=---:.;.....---�-�-���----·-

Aos 1.393 leitos hospitalares, de uso geral, que a

cidade dispõe hoje, se deverão juntar, gradativa­
mente e dentro de um período que pouco excederá a

dois anos, mais 690 leitos - inclusive 303 na área do
ate�dimento à infância - de três novos hospitais, o
Hospital de Florianópolis, o novo Hospital Infantil e
o Hospital Universitário.
Essa ampliação no setor hospitalar cobrirá a defi­

:ciência atual, estimada pelos médicos, que é de cerca
de 600 leitos, sendo uns 200 na pediatria, e, segundo
o professor Polydoro Ernani de São Thiago, da Uni-

. versidade Federal de Santa Catarina, "situará a. capi­
tal catarinense entre as cidades.jro Brasil, mais bem
servidas de hospitais".
O total que desse modo será formado, da disponi­

bilidad� hospitalar no uso geral, de 2.083 leitos, so­
mado ao total já existente de leitos de uso específico
(maternidades, .hospitais militares, psiquiátricos, e
leprosários, além de berçários de 2.012 leitos, dei­
xará a região polarizada por Florianópolis (a capital
mais 22 pequenas cidades) com 4.095 vagas para uma
população de 394 mil habitantes. Dentro, portanto,
dos índices pr.econizadós pela OrganizaçãoMundial
da Saúde, que é de 7 a 10 leitos por fração de 1.000
habitantes.

OBRAS E CRONOGRAMAS
A previsão da ordem em que devem ser entregues

à comunidade esses três novos hospitais é: primeiro,
o Hospital de Florianópolis, que pode ser aberto ao

público ainda no final deste primeiro semestre de
1977 ou no início do segundo semestre; depois o

Hospital Universitário, que deve estar concluído até
novembro do ano que vem; e por último, o Hospital
Infantil, ·cujo cronograma marca o final da obra para
fevereiro de 1979.

'

O Hospital de Florianópolis, do INPS, tem já con­

cluídas as obras civís, estando em fase final de equi-:
pamento, mas, também, aguardando solução judicial
para pendência originada com a sua comprae venda;
o Hospital Universitário .estâ em obras estruturais; e
o Hospital infantil, em fase de projeto final e com o

terreno pronto para receber terraplenagem.
Tanto quanto o Hospital de Florianópolis, elabo­

rado dentro da moderna técnica do setor e equipado
com o que há de mais sofisticado em termos de apJte-;.
_.

. .. �- .,

Ihagem 'hospitalar, o Hospital Universitário será um
estabelecimento completo, apto a desenvolver todos
os ramos conhecidos damedicina, e oHospital Infan­
til, na sua restrição básica .da pediatria, será urna Casa

completa e assistencial..
.

.

,.

SERVIÇO INTERDITADO
Móvel de questão judicial, agora em .julgamento

no Supremo Tribunal Federal, o Hospital de Floria­
nópolis, antigo Hospital Sagrada Família, que foi

adquirido, reformado e ampliado pelo Instituto Na­
cional' de Previdência Social, aguarda, 'no alto da

Aracy Vaz Callado, à rua Santa Rita, 'inteiramente
modernizado, "brilhando de novo", apenas a decisão
dos juízes, para começar a servir à cidade, no mo-

mento tão carente, de leitos hospitalares.
'

Tem cerca de 140 leitos e lhe faltam, agora, apenas
uns detalhes finais de equipamento. Com 5.104 me­

tros quadrados de área construída, sobre 8.695 me­

tros quadrados de área total, e com 866 metros qua­
drados de área ajardinada em 2.725 metros quadra- '

.dos de área livre, a "nova casa" conta, além de insta-
lações convencionais, com completas áreas de servi­
ços, no subsolo e no anexo 'construído, � com depen­
dências especiais, como biblioteca e auditório.
Nesta semana devem ser abertos concursos, para o

preenchimento de vagas no quadro de pessoal de
apoio do hospital, as suas .duas caldeiras serão testa­
das e se coritinuará aguardando, para o dia 17 pró­
ximo, o julgamentodo processo interditório, em B\a­
sília.
Enquanto isso, na Superintendência Regional do

Instituto, o respectivo superintendente, Laélio Luz,
recebe a imprensa com .um "nada a declarar" (QU
'nem a recebe), acrescentando que a questão está
"sob judice" e qualquer divulgação ou prognóstico
quanto ao funcionamento ou não do hospital serão
prematuros. Pensa, entretanto, que nos "prôxirnos
dias (ou meses) poderá "convidar as autoridades e a

imprensa para' conhecerem as novas instalações do
estabelecimento" .

Florianópolis hoje tem entre hospitais,
maternidades e de'mais casas de saúde,
3.405 leitos. Dentro de dois anos essa

capacidade será aumentada para 4.095,
o que dará uma relação �e 1 leito para cada

grupo de 96 habitantes da região (23 cidades).

Reformado e ampliado, o antigo
hospital Sagrada Família, hoje propriedade'
do INPS, já poderia estJlf em atividades,

Universitário: paralisado em 1961, estará pronto em 1978.

<.

. , - �
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tuída por médicos, fa,nnaeeuticos, dentistas, arquite­
tos, engenheiros, assistentes sociais, técnicos de ad­
ministração, professores e alunos, estuda e detalha
atualmente todos os aspectos do funcionamento do
novo hospital.,
PRÉDIOS E EQUIPAMENTO
Enquanto a A. Gonzaga implanta, em três fases, as

obras civis e a Intarco, de São Paulo, elabora os proje­
tos complementares do hospital (projetos elétricos,
hidráulico, de ar comprimido, gás, telefones e ou­

tros), a CEHUSC contata.fornecedores para formar o
equipamento; 'de maneira que, concluídas as obras
civis; o serviço não, tenha que, esperar para ser efeti- .

vamente iniciado. 'Há alguns dias, inclusive, o pro­
fessor Polydoro de' São' Thiago retornou de Brasília,
onde foi apreciar os' itens de uma-oferta de equipa­
mentos hospitalares do governo britânico ao MEC.
As obras civis, que custarão 63 milhões de cruzei­

ros, serão desenvolvidas 'em três etapas: a primeira,
de reforço-das estruturas primitivas e de execução da
estrutura dos' novos bloêos, que está sendo feita e

deverá ser concluída 'a.t� 31 de julho próximo; a se­

gunda, de estrutura do-ambulatório, um imenso edi­
fício térreo que será à parte nobre do hospital, e da
alvenaria de- vedação,' com o fechamento das estrutu­
ras fi: a colocação -da . cobertura, a qual, iniciando
agora, estará pronta até março de 1978; e a terceira,
de acabamento e conclusão da obra, que será finali­
zada até n�vembro 'de '78. o eq�ipámento do hospi­
tal, tratado paralelamente,custará cerca de 100milh­
ões de cruzeiros eaconsecuçâo desses recursos "é
uma batalha que a UFSC já está travando".

O MEIO EO FIM
"Este seráum hospital debase, com capacidade de

atendimento 'médico; cirúrgico, especializado e as-,

sistencial, nos campos primário, secundário e terciá­

rio da medicina", informa o professor Polydoro de
Sãõ Thiago, explicando' que primário é o atendi­
mento da consulta eventual, secundário o tratamento
baseado em exames complementares ou cirurgia e

.

terciário o acompanhamento de doenças raras, como'
.

Q caso recentemente s;urgi'do em Florianópolis, da
Síndrome de LaurenceMoonBiedl, ou o emprego de

'�, tecnologia m�ito avançada. "

."
,

Ele adianta que o hospital' terá duas finalidades
\'

básicas: uma comunitária e assistencial, pois será
.

aberto a todo o tipo de público; eoutra, de ensirio das

profissões da área da saúde, notadamente amedicina
e á enfermagem (uma vez que as demais deverão
continuar 110 Ce�tro Biomédico da Universidade).
"E o mais importante-s acrescenta - é a rotatividade
científica que vamos ter.numa casa de altos padrões
de atendimento e serviço, contribuindo, assim de
uma maneira, extraordinária COm a comunidade".

O NOVO INFANTIL
AHosplan, firma gaúcha com larga experiência em

projetos hospitalares, segundo o médicoMurillo Ca­
pella, diretor do Hospital Infantil Edith Gama Ra­

mos, entregou" há poucos dias, o. ante-projeto do
novo Hospital Infantil, que será construído em área
da Agronômica, entre. o- Hospital Nereu Ramos, de
doenças infecto-contagiosas; e a Associação de Rea­

bilitação, recebeu a �ugestão de algumas alterações
mínimas, aceitou-a' e. trabalha, agora, no projeto final
desse hospital,

.

Enquanto isso;o DepartamentoAutônomo de Edi­
ficações já está de posse do projeto de terraplena- ,

gem, devendo iniciá-la por estes dias. A Hosplan
fornecerá ao governodo Estado, através da Fundação
Hospitalar de Santa C3:tarina, o projeto final em fins
de julho próximo. Aim:�visãb docronograma de gbras
marca para fevereiro de 1979 a entrega do hospital,
com 230 leitos (. o "atual hospital infantiJ tem 117

'leitos). "

. -,
r . '. '

Será um hospital assistencial, especialmente' vol­
tado para o ensino da pôs-graduação na área biomé­

,

dica (medicina e enfermagem) e, sobretudo, um es-

�
tabelecimento completo.nom atendimento em todas
'às especíalídades do setor da pediatria. Terá, ainda, a
previsão de grandes áreas de lazer para as crianças,
estando, de 'acordo co� o ante-projeto, lO dessas
áreas alternadas dentro do próprio.hospital
SOLUÇÃO VANTAJOSA

"

Omédico Mj.1.rH!Ô Capella vê vantagens jána l�ca"
lização do novo Hospital Infantil, área que, além de'
colocar-se entre.jdoij outros, estabelecímentôs de

,

'acentuado uso no tratamento das doenças infantis,
tem assegurada a facilitação de acesso, com as obras
de prolongamento da Via de Contorno Norte. E
alude às soluções que a implantaçâo trará , am­

pliando e equipando este carente setor hospitalar,
que hoje só conta com uma casa específica - o Hospi­
tal Infantil Edith OamaRamos - para atender a toda
Grande Florianópolis (o .atual hospital infantil é o

. único que interna eríánças' (na regjâo).
.

.OEdith GamaRamos, nomomento, chega a atingir
as taxas de ocupação de 105 por cento-na Emergência
e 95 por cento .no hospital, atendendo, ainda, a uma
média de 200 crianças por dia no ambulatório e'nos
gabinetes clínicos. Isto"segundo do díretor do esta­
belecimento, ultrapassa em muito os índices indica­
dos pela Organização Mundial da Saúde ( de 85 por
cento para a taxa de ocupação), determina a necessí­
dade de uma super-triagem para qualquer internação
e cria problemas de toda a ordem, quanto à exigência
de um desdobramento,do. pessoal.
"Há ocasíôesvconeluí Múrillo Cape lIa - em que

temos, até, duas criançasocupando um mesmo leito
da Emergência". _j
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Supletivo: inscrições começam dia 23.
(As taxas aumentaram em 40 por cento)
Os Bourdt,

I

.deprilllidos�
deixalll o

hospital
al11anhã

As quatro crianças anormais da família Bourdt, que estão in­
ternadas no Hospital Celso Ramos há seis dias, receberão alta
amanhã de manhã, principalmente "por estarem muito deprimi­
das". A informação édo end_ocrinologista Luis Carlos Espíndola,
que está tratando do caso. Segundo ele, a família Bourdt é muito
unida e a internação das crianças provocou' uma "desagregação
familiar".

.

De fato, segundo dona uma Bourdt, o marido, "seo" Edilberto
.....:. que

fi�OU
no sítio, em Rio Forquilhas, cuidando da casa e dos

outro fil os - está completamente transtornado, E no hospital,
Alcido, ônia, Nilso e Elidia, não têm conseguido aos menos

alimentàr-se direito.
.

.

Os quatro, que são portadores da raríssima síndrome de'Lau­
rence �oon Biedl, passaram por vários tipos de exames in­
cluindo testes oftalmológicos, neuroJógicos e de avaliação da

capacidade mental. E hoje o médico Luis Carlos Espíndola, o
residente Cancelier, o neurologista Paulo Sá eo oftalmologista
Ararnis Mendes juntarão os documentos das investigações reali­
zadas e traçarão o perfil médico de cada um dos casos.

CEGUEIRA
No qUE: se retere à cura, Espíndola diz que ela não existe "por

tratar-se de doença determinadapela má formação congênita".
No entanto, as más formações passíveis de correção, tais como a

obesidade e o hipoqenltallsmo, poderão ser tratadas. Por uma
questão estética se poderia retirar os dedos extra-numerários.

O aspecto mais grave é a retinite pigmentar, que em 87 por
cento dos casos conduz a cegueira antes dos 30 anos. E não há
como evitar essa anomalia - explica o oftalrnoloqista Aramis
Mendes. Diz que as quatro crianças Bourdt, em graus diferentes
por causa da idade, já apresentam deficiência de visão. "A curto

prazo a cegue'íra não é problema, uma vez que eles apresentam
outros defeitos, como o retardo mental, que dificultarão um

retorno à vida útil".
De qualquer forma, pelo menos duas das crianças vão

beneficiar-se com correção de lentes. No que se refere ao retardo
mental, Luis Carlos Espíndola afirma que Alcido e Sônia (os dois
menores) têm amplas possibilidades de recuperação, já que seu

deficit mental é quase nulo.
HÁBITOS ALIMENTARES

O problema da obesidade também nào será de fácil solução. O
tratamento terá que ser feito na própria residência da família e o

sucesso dependerá da conscientização dos pais.
Em primeiro lugar os próprios hábitos alimentares dos Bourdt

precisarão ser alterados, uma vez que eles consomem grandes
quantidades de amido (batata, arroz, pão de trigo, de milho, etc) e
gorduras. A família, desta forma, seria orientada para plantar
verduras e legumes.
Para o médico Espíndola, a terapêutica só trará bons resulta­

dos se a parte de assistência social não for negligenciada. E por
.

isso ele confia que a Fundação Hospitalar, "uma vez tendo assu-.
mido as responsabilidades do caso", continuará o· acompanha­
mento social à família. .

LEITE

Faltam lJmil litros

ipara aéabar com as fila
O mercado da Grande Florianópolis necessita de mais 25

mil litros de leite para atender o consumo díário que é de 60

millitros.\lsto significa que as três distribuidoras do produto
estão entregando,apenas 35 mil litros diários ao público con­

sumidorde Ftortanópotis. explicou ontem Adolfo Hochleitner,
gerente da Companhia Jensen, distribuidora de leite Frigor.
Segundo os vários.distribuidores, a crise do leite é reflexo do

preço que está defasado há 2 anos em relação ao que desejam
os produtores. A normalização da entrega do leite somente
será garantida para o próximo verão, pois com a chegada do
inverno a produção deverá cair sensivelmente.

.

Embora o Delegado Regional da Sunab, Mário Wiethorn,
tenha informado que o abastecimento de leite, principal­
mente em Florianópolis, estaria normalizado a partir do dia 5·

de maio, devido à chegada de 20 toneladas de leite integral
para a Indústria Jensen, de Blumenau, os três distribuidores
afirmam que ainda existe uma queda de 40 por cento na

produção, Esclareceu o gerente da filiál da Frigor que "não se

pode simplesmente pegar o leite em pó (integral), diluir na
água e colocar na embalagem. "lã necessidade do leite "in
natura". Quanto maior a quantidade de leite "in natüra", as
usinas de pasteurização terão mais condições para diluir o·
leite integral, aumentando a produção. Somente assim haverá
uma continuidade na entrega".
Para Adolfo Hochleitner, da Frigor, o leite continua faltando

porque o preço do litro estipulado ao consumidor em Cr$ 3,50
seria o preço que deveríamos estar pagando ao produtor. O
que ocorre, explicou, é que houvé uma falta de estímulo por
parte dos produtores que tiveram o pr�ço congelado durante
dois ou três anos. A maioria dos produtores vendeu a criação
ou está retendo o 'produto em casa e industrializando da
forma que é mais conveniente a cada um.
- Toda a produção está sendo distribuída em p�ejuízo da

industrialização dos subprodutos do leite e mesmo com toda
a falta do produto estamos visitando tpdos o.s fregl!eses de
bairros distantes, mesmo q,.,e seja para fornecer 10 ou 20
litros. A normalização dá .entrega do leite só acontec�rá no

próximo verão e.a situação estará definida quando o governo,
além do preço, soluoionar o problema dos financiameCltos ao
produtor, com mais garantias e com isenção de juros.

. Também Venâncio Rampelotti, gerente da distribuidora de
Leite Vale do Itajaí, diz que todo o problema do leite é o preço.
"Nenhum colono está interessado em produzir o leite porque
só tem prejuízo". E coma falta do produto, explica, procura­
se diminuir a quilometragem e os bairros distantes ficam

prejudicados no abasteci.mento.

- Precisamos colocar os

pés no chão. Na empresa
brasileira, o estagiário é visto

apenas como mão-da-obra
barata. Não se e'ncara o está­

gio como exten,são do seu

curso universitário. Desta

.forma, '0 estudante, sub­

utilizado, acaba por encarar
o estágio apenas como um

meio de ganhar dinheiro".

(Laércio. Bruni, diretor de

Iniciado ontem', o encontro
regional da .Sociedade Brasileira
Para o 'Progresso da Ciência

será encerrado dia 13.
Na pauta, apresentação de trabalhos
e avaliação de pesquisa acadêmica.

deste total tem apenas escolari­
dade primária incompleta. Dai. o
papel da universidade na em­

presa ter uma ressonância muito'
pequena. disse.

Mas nem só na área técnica. a
empresa brasileira tem dificulda­
des. segundo Bruni. "Na área
administrativa e financeira tam­
bém. Principalmente. administra­
tiva".

O palestrante descreveu as di­
ficuldades que podem impedir ou
frustrar a integração: "A univer-.
sidade planeja a longo prazo.
Premida pelo seu imediatismo de
lucro, a empresa quer resultados
a curto prazo. Por isso. corre até
as consultoras que. por disporem
de tempo inle'g�al para .. Q: Ira­
b>àlho:c'orrespondem,-a -suas- e�­

pectativas, Na universidade. exis­
tem os entraves burocráticos .....

O diretor da Eletrosul descre­
veu a integração. como gostaria
que fosse feita: "Podenamos
levar alunos e professores para a

empresa. para conhecer uma rea­

lidade que. as vezes. pode ser

brutal. Os professores universita­
rios são por demais teorizantes.

por isso. é recomendável que le­
vemos nossos profissionais para
a escola. para que orqaruzern e

metodifiquem e connecirnento
prático que possuem desorde­
nadamente"
TECNOLOGIA: UM PRODUTO
-A tecriologia é ·um produto.

tem um preço. E um produto de
venda e. portanto. incompativel
com a universidade. A universi­
dade tem a seu cargo a formaçáo
de pessoal. O que falta e um

homem pára fazer esta ligação.
As universidades ainda não estão
formando este profissional.
"Estas observações foram fei­

tas pelo professor Oscar Sala.
presidente da SPBC. e diretor do
departamento de tisica nuclear
da USP. que foi o segundo orador
dos trabalhos.
Inicialmente. ele invocou a

pouca idade da universidade·
brasileira .para desculpar as fa­
lhas existentes no setor de pes­
quisa. "Começamos em 1935.
com a Universidade de Sâo
Paulo". disse.

O fisico acrescentou a segui r
que é necessária uma prévia fixa-

pessoal da Eletrosul).
-Aempresa brasileira não

só não conhece, como tam­

bém não confia no trabalho

da universidade. Existe uma

dificuldade de comunicação
entre a universidade - em­

presa e governo. É preciso
que quando o governo e a

empresa privada solicitem o

trabalho da universidade não
violentem seus obfetivos".

çáo dos objetivos da empresa e

da universidade para que esta in­

tegraçáo possa ser feita. "Preci­
samos,saber exatamente o papel
da universidade. os seus fins.

para que. quando solicitada pela
empresa privada ou pelo go­
verno. ela não veja seus fins vio­
lentados"
Oscar Sala alertou tambem

para os curnculos universítarlos:
"eles devem ser adaptados a rea­

Iidade brasileira" Igualmente
avisou aos presentes: "Precisa­
mos fazer uma real distinçáo
entre a pesquisa e a tecnologia"
Por fim. falou sobre.o ensino

como e ministrado nas faculda­
des de engenharia do pais ..

Logo apos. encerrando os pa­
lestrantes . .falou o professor

. Helio Guerra- V·ieira. 'lambem da
USP
PESQUISAS INUTEIS

- A integração da uruversi­

dade com a empresa faz parte de
um problema maior - a integra­
ção com o meio". iniciou Guerra
Vieira. A seguir alertou para os

trabalhos universitarios de peso
quisa. "Precisamos excluir a

pesquisa inutil. embora ela seja
nécessana na unrversrdade. De­
vemos incrementar a prestação
de serviços às empresas. E inad­
mísslvel que tenhamos instala­
çóes ociosas. Nestas horas que o

equipamento fica parado. ele po­
deria ser utilizado para a presta­
ção de serviços"

O ensino excessivamente teo­
rizante das escolas de engenha­
ria do Brasil. segundo Helio
Guerra Vieira. pode ser explicado
assim: A universidade se res·

sente de náo poder fixar protes­
sares. O que prende o homem ao

trabalho náo e o dinheiro e Sim a'
realização pessoal de fazer COI'

sas'.
Ao fim do pronunciamento de

Helio Guerra Vieira. o reitor da
Ufsc. Caspar Erich Stemmer. deu
por abertos os debates e colocou
a palavra a disposição dos parti­
cipantes. Clodowaldo Pavan. da
Academia de Ciências de São
Paulo. foi o primeiro a fazer uso
dela.
HOMEM-MAQUIf')lA
- A curta tradição universita­

ria não justifica o nosso atraso. a
nossa desorganização. Na uni-

(Oscar Sala. presidente da

Sociedade Brasileira para o

Progresso da Ciência)
- Precisamos excluir. das

universidades. as pesquisas
inuteis. E inadmissivel que
tenhamos instálações ocio­
sas. Precisamos usar nossos

equipamentos ociosos para a

prestação de serviços". (Hé­
lio Guerra Vieira, 'diretor do
departamento de Engenharia

Os cientistas
� ..

estao reunidos

Cientistas brasileiros de desta-

que, I

professores universitários e em­

presários,
durante duas horas discutiram
ontem
pela manhâ um tema muito po­
lêmico:

o difícil entrosamento entre a

universidade e a empresa. Nesta.'
mesa-redonda. os parcipantes fi­
zeram amargas confissões: a

empresa' brasileira não está pre­
parada para utilizar o trabalho de

. estudantes e professores univer­

sitários; a empresa brasileira
desconhece totalmente a capa­
cidade da universidade em todos
os setores de atividade e. pior

. aínoe, não confia nela.
. "<]fTteg'ração er\:rre' u'riive'r'siaa,

des e indústrias", toi o tema da
mesa-redonda que iniciou on­

tem, às 10 horas os trabathosda
Reunião Regional Sul da Socie­
dade Brasileira para o Programa
da Ciência, que se realizará du­
rante esta semana na Ufsc. Dia­
riamente, até o dia 13. cerca de
�OO cientistas participarão das'
sessões. Além da apresentação
de 40 trabalhos na área de enge­
nharia elétrica; 20 de·engenharia
mecânica; 10 de física;.6 de quí­
mica e 19 de tecnologia de ali­
mentos. os cientistas participa­
râo de quatro simpósios sobre:

pesquisa básica e pesquisa tec­

nológica; o problema energético
brasileiro; o ensino da Física na

universidade e a formação uni­
versitária e a função do tecnó­
logo de alimentos.
PALAVRAS
laércio Bruni. diretor de Pes­

soal da Eletrosul. iniciou numa

exposição de 30 minutos. amesa
redonda sobre a inteqraçáo entre
a universidade e as empresas.
Mais do que uma palestra. seu

pronunciamento foi uma pro­
funda reflexão sobre os proble­
mas que atingem as empresas do

país. Ao mesmo tempo. apresen­
tou as restrições que faz a inte­

graçâo: ela deve ser bem condu­

zida, pois os fins da universidade
S110 completamente diferentes
dos das empresas.

- Existem atualmente cerca

de um milhâo de empresários in­
dustriais. Cinquenta por cento

ttGente Fina.

Gente Rrui é Outra
Coisa tem Sua última .

apresent�ão hoje,
. no Teatro Ãivaro de

CatValho, em duas sessões,
às 20 horas e 22 horas.
A peÇa é �. Antonio

Bivar, com AtIDa
Iório, Iara Silva,
Maria Quitéria
e José Paiva.

Possui seis premos
do Estado de São Paulo,

• •

"

versidade norte-americana e na

europeia o. problema e mais
grave. La. os problemas são anti­
gos e ·tambem carecem de solu­

ção
..

·. disse Pavan. respondendo
a uma atirmacào de Oscar Sala.
Sobre esta aspecto. acrescen­

lou ainda Tenho medo real de
um planejamento excessivo -

ele pode levar ao fracasso. E pre­
ciso deixar o barco andar

Outro aspecto bastante pote­
micoto! a seguir levantado pelo
aparteante. Não estou de
'acordo com o conhecimento
geral'que e dado na universidade.
Estamos numa fase de transição.
passamos da manufatura à ma­

quinotatura. Nilo devemos Impor
conhecimentos gerais aos estu­

dantes. Que eles trabalhem duo
rante Cinco dias. durante oito no­
ras Nos fins de semana que feste­
jem. Nos Estados Unidos. por
exemplo. deixam que o estu­
dante escolha'
Abordou ainda outro aspecto'

muito polémico o ensrno nas ta­
culdades particulares Ernpre­
sas são as faculdades particuta­
res. que estão fabricando dic!o­
mas'

. Harnucar Fe rretr. que repre·
senta ° Conselho Nacional de

Pesquisa no Congresso falou

apos o professor Pavan, Afirmou
que existe a necessidade dos

professores disporem de um dia
de folga. das uruversrdades para
prestar serviços e assessorias à
empresas. exemplificando que
ISSO acontece em outros paises

O encerramento da sessào tal
feito pelo professor Erich Stern­
mer A universidade brasileira é
como as velhas cornpanruas tere­
fónicas falidas. que obrigavam °

dono do aparelho a usar um táxi
para atravessar a cidade quando
queria falar cornurrt amigo. pois'
o telefone estava mudo"

DepOIS desta afirmaçáo.
Stemmer passou a citar as d,fl'
culdades que a universidade en­

frenta. Ha falta de espaço nsico.
de professores em tempo .nte­

gral. faltam laboratorios e

quando estes existem. falta a

rnaterta-pr irna. E passivei a nossa
mteqracào com a empresa mas

so em determinadas areas . tina­
Iizou

Elétrica da USP)
- A u'niversidade não deve

impor aos estudantes a cul­

tura geral. Deixem 'que ele

passe a semana trabalhando
e ocupe os dias de folga para

festejar. A grande maioria

quer se transformar em má­
quinas". (Clodowaldo Pavan.

vice-presidente da SBPC e

p'residente da Academia de

Ciências de São Paulo)..

em duas sessões

e a ação se passa na

casa de uma família
"esquisita" da classe
média alta, onde a mãe
é a rainha do lar.
Há um conflito entre o

pai, a mãe, o filho
e wna empregada.
A censura é de 18 anos

e os estudan tes pa�m
com 50 por cento
de desconto.

�

As inscrições para o próximo exame supletivo es-

tarão abertas a partir do dia 23 deste mês ate 13 de

junho, em todo o Estado. Em Florianopolis elas po­
derão ser feitas na Divisão de Ensino Supletivo das
8h às 12h e das 14h às 18h. pagando uma taxa de 35

cruzeiros por matéria. que subiu 40 por cento em

relação ao ano passado. Isto significa que os alunos

que forem fazer todas as matérias do primeiro grau
pagarão Cr$ 245:00 e os do segundo qrau
Cr$ 280,00. t,

Serão necessár'ios para a inscrição a carteira de
Identidade. militar, civil ou estrangeira (ori.ginal)
prova da quitação eleitoral (título ou protocolo do

Cartório) e de militar e uma foto três por quatrc
recente. As provas serão realizadas do dia 15 a 18 ci
setembro e terão duas importantes modificações
na disciplina de Língua Nacional será incluída reda­

ção para os dois graus e somente para o se-gundo
grau haverá prova de Língua Estrangeira. com op-
ções em inglês. francês ou italiano,

.

Apesar da Divisão de Ensino Supletivo da Secre­
taria de Educação não ter confirmado ainda.as pro­
vas deverão ser realizadas no Instituto Estadual de

Educação. No interior do Estado. nas sedes das

Coordenadorias Regioni!)s de Educação ..sediadas
em Tubarào. Criciúma.Bturnertau. Joinvil!e. Rio do

Sul. Lages. Mafra. Joaçaba. Chapecó. Concórdia,
São Miguel d Oeste. Itajai e Caçador.

Os exames serão realizados nos seguintes horá­
rios: dia 15 das 7h30m às 10h LínguqNacional- 1°
grau: das 10h30m às 12h30m Geografia - 2° grau:
das 14h às 16h Geog rafia - 10 grau: das 16h30m às
19h Língua Nacional e Literatura Brasileira - 20

grau. Dia 16 das 7h30m às gh30m História-la grau;
das 10h às 12h História - 2� grau; das 14h às 16h
OSPB -1 o

grau: das 16h30m às 18h30m OSPB-2°
grau. Dia 17 das 7h30m às 10h Matemática - 1°

grau: das 10h30m às 12h30m Educação Moral e

Cívica - 20 grau: das 14h às 16h Educação Moral e
Cívica - 10 grau: das 16h30m às 19h30m Matemá­
tica � 20 grau. Dia 18 das 7h30m às 8h30m Ciências'
Físicas e Biológicas -1 o

grau; das 10h às ·f2h Ciên­
cias Físicas e Biológicas;:- 20 grau; das 14h às 16h

Línqua Estrangeira Moderna - 20 grau.

Sobre a introdução da prova de redação neste

supletivo a professora Rosa Maria Beck Monguilotti.
diretora da Divisão e presidente da Comissão Cen­

trai acredita que não vai contribuir muito para a

melhoria da lmqua 'falada e escrita. Ela explica que
esta prova é mais para um banco de escola, onde

possa haver um professor avaliando o trabalho do

aluno. No supletivo ele vai se preparar sozinho

para a prova e não sabe o que aconteceu com a

red ação q ue fez para o exame. Devido a estrutu ra d.o

Supletivo eu não sei até que ponto vai contribuir

para a melhoria do português'

A inundação foi provocada
pelo rompimento do tampão
de um cano da nova rede de

agua da Casan. na rua Tenente
Silveira. ocorrido duraflte a

mad r.ugada. A agua correu'

pela rua Trajano. ate encontrar
a tubulaçãc da rede telefónica
da loja - cUJOS canos haviam
sido anteriormente quebrados
pelos operarias que trabalham
na construção do calçadão.
Durante toda a madrugada.

grande quantidade de agua
misturada com lama entrou no

subsolo do estabel'ecimenta
comercial. por um cano que
fica situado na parede da
frente e que não tem mais dó

que cinco centlmetros de diâ­
metro. O carpet da loja. na

tarde de ontem. ainda estava

com pletamente molhado e

quem caminhasse pelo local.
saia com os sapatos sujos de
lama. O Corpo de Bombeiros
trabalhou durante alguma�
horas. para retirar a agua acu­

mulada no local.

PREJlJ1Z;0
A loja Modelar - Tapetes.

Cortinas e Decorações.- foi
inaugurada há quatro meses e

tem o sub-solo. onde está loca­
lizada a secção de tapetes e

cortinas. totalmente acarpe­
tado. Segundo funGionários o

carpet terá que ser removido.

já que o trabalho de secar "vai

ser muito mais caro do que a

slJbstituição por outra forrra­

ção nova".
O maior prejuizo foi ter mo­

lhado três tapetes persas no

" Precisamos excluir
as pesquisas inúteis"

Inundação
causa

. ,

prejUIZOS

acima de

CR$ 300 mil

Na manha de ontem os fun­

cionanos de A Modelar - Ta­

petes. Cortinas e Decoraçó,es
'- encontraram o sub-solo da

loja localizada à rua Trajano
totalmente inundado. Os pre­

JUIZOS com tapetes persas. cor­
tinas importadas peças de ve­

ludo e torracoes para assoalho
mothados. f »rarn calculados

em mais de 300 mil cruzeiros.

Os bombeiros furam chamados

valor comercial de 18 rnil cru­
zeiros cada um. alem de.

grande quantidade de cortinas
importadas e uma peça 'de ve­

ludo alernáo - 40 metros -

que custa CrS 1.200.00 o

metro. Somente o pr.8jUIZO
com a peça de veludo esta em

torno de CrS 48.000.00. Alem

disso. foram danificadas mui­
tas peças de forraçóes para
assoalho e tapetes comuns.

que nao terão condiçoes de

ser aproveitados
A rede eletrica da lOJa tam­

bem .foi danificada e desligada.
porque estava' dando curto­

circuito. Em vista disso .. o ele­

vador do predio não estava

funcionando. Os funcionarias
da lOja ainda não sabem

quando a secção podera se�

reaberta ao publico.
RESPONSABI LlDADE
Ate a tarde de ontem. ainda

náo havia sido definido de

quem era a responsabilidade.
pelos estragos causados na.

lOja A Modelar. Alguns afirma­
vam que a Casan era culpada.
por não ter uma equipe de so­

corro para atender uma emer­

gência como a ocorrida na

madrugada passada. En­

quanto que outros achavam

que a culpa era da lirma enJ-
. preiteira que esta fazendo as

obras do calçadão. uma vez

que os operãri'os quebraram a

tubulação da rede telefônica
da loja por onde passou a

agua. ,

A Comcap - Companhia
Melhoramentos da Capital -

empresa encarregada de ad­
ministrar as obras do calça­
dão, mandou um funcionaria
entrar em contato com ã' ge­
rência da loja para avaliar os

danos. Segundo comentavam,

a Comcap ofereceu 60 mil cru­

zeiros como pagamento pelos
prejuizos. quantia que foi con­
siderada irrisória pela loja.
tendo em vista os danos reais
sofridos com a inundação.

J


